
pelo mmm\Q estatal a assembléia legislama pe sergbpe e as ç
MUNICIPAIS DE ARACAJU E DE VITORIA -
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^ Telegrama de Aracaju anuncia que a Assembléia Lem
gislafiva de Sergipe e a Câmara Municipal daquela ci-

dade apoiaram, por unanimidade, a tese do Monopólio Estatal para todas as fases da indústria do petróleo bram
stleiro. A mesma atitude, segundo despacho deVitória, tiveram os vereadores da capital do Espírito Santo.
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24.363 firmas

coletadas

domingo

Noticiário

na 8a. página
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O CENTRO DE ESTUDOS E DEPE-
SA DO PETRÓLEO E DA ECONOMIA
NACIONAL PARA REALIZAR, AMA-
NHA, AS 20 HORAS, NO AUDITÓRIO DA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IM-
PRENSA, UM GRANDE ATO PUBLICO
CONTRA A PETROBRÁS E EM DEFE-
SA DO MONOPÓLIO ESTATAL PARA
TODAS AS FASES DE NOSSO OURO-
NEGRO.

DISCURSARÃO OS GENERAIS AR-
TUR CARNAÚBA E ANTÔNIO JOSÉ
HENNING, O DEPUTADO LOBO CAR-
NEIRO E A DRA. MARIA AUGUSTA
TIBIRIÇA MIRANDA.

O C.E.D.P.E.N. ESTA CONVI-
DANDO O POVO EM GERAL A COMPA-
RECER A SOLENIDADE.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

OKINOL-Âl
Ano IV — Rio, Quarta-feira, 18 de Junho de 1952 —¦ N.» 1(18!
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Prepararam-se Durante
Anos Para a
Guerra Bacteriológica

Esta fotografia, publicada
pela re\>ista «Temas*, dc
maio de 1953, que se edita
em Nova YorU, constitui
mais uma esmagadora prova
de que há muitos anos o go-
, uno norte-americano vinha
desenvolvendo os meios d'i
guerra bactei iologlcos, utih.
zadus finalmente contra ti
populações pacificas da Co-
réia e da China. Nesse sen.
tido, o próprio comentário
da revista, que acompanha,
a foto, é bastante explicito:
«¦¦Uma rara indumentária,
pouco vistosa e menos ele-
gunte é o último grito du
moda cm trajes tcrmo.im-
permeáveis. O mais recente
desses trajes /oi criado, i...
pois de muitos estudos e
provas cientificas, peto Cor-
•pu de Investigações Qulmi-
cas do Exército rios Estados
Unidos, com o objetivo dc
proteger os soldados contra
gases venenosos e gérjnis
bacteriológicos na guerra
moderna. Segundo os téenl-
cos, a vestimenta é muito
superior à que usavam an.
tes ns forças armadas para
esse fim, sendo resistente
aos gases de guerra mais re-
oentemente desoobertos. O

O general Hcnning quando, no C.E.D,I\E.N.,
——— nossa reportagem 

falava
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trajo foi confeccionado com
materiais especiais que per.
mitem usá.lo durante variai
horas consecutivas, colsu
impossível com aqueles co-
nhecidos até o momento, e.v
tremamente incômodos*.

i iii mn n—11.  *

^Ü ~~~~~ ft

"^———^¦» 
wmmmmm^mÊÊt^mmÊÊmmim^^mmmmÊmÊAmmmmtmiimÊÊÊmÊmmÊmmmÊ^m^ÊÊmmÊmmÊÊmmÊímÊaÊmmÊmmmam m

•'¦'^¦'^¦¦^^¦^¦¦¦¦¦¦^--¦¦¦¦¦¦ff ^tMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^^^^^^s^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ¦ 

Os tmstes estrangeiros ai
estão, vorazes, somente à
espera da aprovação do ante.
prujeto 1.516, que cria a Pe-
trobrás, para apoderar-se do
ourc-liqaiido indispensável ao
progresso e ã soberania do
Brasil. Mas o povo está de
pé na defesa da pai via, e
náo sc submeterá á tirania
da «Standard Oib, nem de
seus testas.de.ferro nacio.
nais.

Foram estas as primeiras
palavras do general Antônio
José Hcnning, presidente de
honra do CEDPEN, quando
ouvido, ontem, pela nossa

reportagem.
CONTRA OS BRASILEI-

ROS LIGADOS
AOS TRUSTES

A seguir, disse o ilustre
oficial de nosso Exercito:

— Integrado, por convic-
ção e patriotismo, na campa.
nha. quo visa 'à emancipação
de nossa terra e que vem
sendo liderada, há mais de
quatro anos, pelo Centro de
Estudos e Defesa do Petro-

Afirma, em entrevista á nossa reporta-
gem, o general Antônio José Henning,
presidente de honra do CEDPEN — Ape-
lo ao povo para que compareça a solenida-

de de amanhã na ABI
i

leo e da Economia Nacional,
conclamo todos os brasilei-
ros a virem formar conosco
nesta luta histórica.

Sabemos que as dificülda*
deu são grandes o árdua
nossa missão. Entretanto,
o brasileiro, tradicionalmente
livre, sacode dos ombros o
jugo colonizador, para cons.*
truir um país prospero e feliz.
E essa luta, infelizmente,
tem que ser feita, muitas vo.
zes, mesmo contra brasilei-
ros qtae, ao invés de estar
ao lado do povo na defesa
da pátria ameaçada, servem

ci frustes em suas atitudes
arbitrarias, violentas e anti-
constitucionais, Foi o quo

acabou de acontw ir em Teô.
filo Otoni, cm At is Gerais,
em cuja Câmara 'inicipal,

a convite de seus membros,
deveria pronunciar conferên.

cias em favor do monopólio
estatal para o petróleo. A
Policia do Estado, esquecida
completamente dos princípios
do nossa CarLa Magna, proibiu
e Impediu violentamente mi-
nhas palestras, alegando que
irlnm subverter a ordem pu.
blica e que cm todo o terrl-
tono montanhés as conferên-
cias sobre petróleo estavam
proibidas desdo 1951, por
portaria do chefe de Policia.
Desde quando, pergunto eu,

(CONCLUI HA PAGINA 8)
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NESTA
EDIÇÃO

"50 mil toneladas darão para movimentar a
Central do Brasil durante um mês inteiro" —
afirma o Sr. Eurico Souza Gomes, diretor da-
ouela ferrovia — Mostra-se inteiramente favo-
ravel, também, à importação de fábricas e loco-

J motivas da Polônia e da U.R.S.S. — Algumas
palavras em torno da Rede Ferroviária S. A.

2.'' pág. - Assassinado »m
São Luiz um es-
pião americano
» • *
Em defesa da
paz e do nosso
petróleo o padre
Publio Calado

. • . •

8.' pâg. - Mais de 200 pro-
cessos políticos
ao Distrito Fe-
deral »
« • •

¦_.»pa&g.-A primeira fá-
brica automáti-
ca do mundo

•» •
Inominável vio-
lência do govêr-
no de Al-íigôafi

•» • •
T8.' pffg. - Greves e comi-

«os na Itália
contra a presen-
*a de Ridgway
•» » t

fe.» pag. - Veemente de-
núncia do gene-
ral Felicíueimo
Cardoso
BÔbre aas arbi-
trariedade3 po-
ÜpiaiB m Mtess

Esião obtendo grande re*
percussão em nosso pais as
ofertas feitas pela União So-
viética, Polônia e outros pai*
ses do oriente europeu e da
Aua, no sentido da venda
de produtos de que o Bra-
sil carece para seu desénvol*
vimento, em troca de ouiros
produtos que se encontram
encalhados em nossos por*
tos de embarque. Uma des-
sas ofertas concre.as íoi fei-
tà pelos representantes da
Polônia na Conterencia In-
ternacional Econômica rea-
llzádá recentemente em Mo.*--
cou. Propõe a Agencia Po*
lonesa enviar-nos em cara-
ler de experiência, cinquen-
ta mil toneladas de carvão
para a Central do Brasil e o
Loide Brasileiro, classifica-
dos segundo padrões espe-
ciais para locomotivas, na-
vios e usinas termo-eletri-
cas. O assunto mereceu, já,
comentários dos jornais bra*

sileiros e opiniões de nu*
morosos técnicos e homens
de negocio. Hoje, podemos
transmitir a opinião de uma
autoridade no assunto, do
vez que se trata do próprio
diretor da Central do Brasil,
uma das empresas citadas
nominalmente pela propôs-
ta polonesa

— 50 mil toneladas repre-
sentam um mês de consumo
para a Central do Brasil. Em
caráter de experiência é um
ótimo negocio!
UM MILHÃO NO

PRÓXIMO ANO
O sr. Eurico de Souza Go-

mes confessou, inicialmen-
te, ignorar a oferta polono-
sa, revelando ainda que a*

quela era a primeira vez que
ouvia falar no assunto. Co*
municamos, então, que a
Agencia. Polonesa informava
tratar-se de carvSo com 7

Conclui na 8o. pág.

Adiado o
Depoimento
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Testemunhas
De Malina

JTol atilado para us 13 horas do
dia 24, tcrca-fclra, o dopoimcnlr»
tias testemunhas de defesa do Sa-
liiiniío Malina, o jovem herói da J
FUIl, preso quando discutia com
outros amigos as melhores formas
do ajudur a imprensa democrática,
conto dirigente quo 6 do Movimen-
to de Ajuda & Imprensa Popular.
Cabo aos patriotas protestar contra
este processo fitrso, quo atlngo
frontalmcnto esto Jnriial o compa-

,vr a 10a. Vara tMnilnnl naque-
Ia data, levando n Salomão Malina
o seus companheiros a aua solida-
ricddo.

^^ l

UADÍIÁC João Netts e todos os figurões do
VHIwHJ, mcntos. E' que o regente vem ní. S
centemente firmado entre os governos brasilei
nossas terras mediante sua entrega à Standar
de derramar seu sangue na Coréia em holocau
que a orquestra não desafine e pnra que os ins
ches nativos desanda em violências contra os
cam a música do entreguismo, da traição e d
tcstoB e nosso ódio ao gangster, mnssncrailor

 minérios, que tenta liquid

entreguismo começam a afinar seus instru»
egundo o acordo de colonização e guerra re*
ro o ianque, o petróleo só poderá jorrar cm

d, através da Petrobrás; a nossa juventude terá
sto aos trustes da América do Norte. E paro
trumentos não se quebrem, o governo do fanto-

patriotas cujos ouvidos não podem se acostumar
a guerra. Que soem mnis altos os nossos pro-
de mães e crianças coreanas, ladrão dc nossos
ar com nossa soberania. ————

Afli

QUE ACHA VOCÊ
DA VINDA DB
ACHESON?

HELENA SILVA, doméstica*
— «Nosso pais está na«

mãos dos americanos, c tt
vinda desse agora para ci
significa mais exploração pil*
ra o nosso povo. Ninguém
que trabalho e enfrcnle di«
ficuldades tle viver pode de«
scjnr sua vinda com o pre"1
pósito de gnarra.a»
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Malik convocou para hoje uma reunião do C onselho de Segurança para tràiar do assunio

Apresen
MnPfiniifíIM

NOVA IORQUE, 17 (Tass) — Por in-
termédio de seus delegados, a União Sovié-
tica submeteu hoje à consideração da ONU
as provas sobre a utilização da guerra bac-
teriológica por partes fim S&tfMlos Unidos» na

O Sr. Jacob Malik, que durante o mês
de junho ocupa a presidência do Conselho de
Segurança, convocou para amanhã uma reu-
mão deste organismo para gue o assunto seja

Q «. Jiiulso Som fo»» tòta&i * IMPBBN8A PQfUUR

:'•¦:-.-1 ''-i ¦
•'¦'•"-';%¦¦'• ¦'"< "*"'

mmm 
""¦'¦¦

JANIRA MARI AALVES,
dona de casa:
— «Nada de Acheson. Meu

irmão tem 22 anos c não
quero vê-lo nn guerra. Nãn.
quero vè*lo morto, por issf»
não sou de acôrtfo cem >.
vinda desse homem ao noa»
so pais.»
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ANTÔNIO ALBERTO LIMA,

comerciante:
— «Acheson aqui é inilesc*

javel. Que ele fique por lâ
mesmo. O qne nó.s precisamos
é de casa e condições molho-,
res de vida c não de quem
vem piorar mnis ainda nossa
situação. Digo isto, com um
particular sentimento, porque
«atou -í-if¦.-.!'•-.'!•: dc despeiott,

/
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o PETRÓLEO
A CÂMARA

•O caso de Charles Rangeis, que caiu em desgraça e foi "suicidado" — Participou da chacina
de Bogotá e vivia em São Lu iz disfarçado de "mexicano"

PAULO MOTTA LIMA

anti-nacional e pró-Stnndard
dos homens do Catete. Os re-
prescntmileí! dos diversos par-
tidos que nindn não se defini-
rnm pel» tese do monopólio
estatal estão submetidos u um
leste, perante o povo. Alguns
ileles, famosos peln insehsibiii-
dado politica do governistas
incondicionais, subiram íi tri
bunn para defender o
infame. Só o têm feito, entre-
tanto, escudados numa pusila-
iiimo defensiva ou em alega-
ções grosselrnmonte falsas, co-
mo a do que o projeto da Pe-
Irohrús ó nacionalista. Fazem
afirmações dessa espécie mas
não argumentam, mesmo por-
quo não há argumentos quo
possam dar uni cunho do de-
cencln ú atitudes dc traição à
pátria.

Mas enquanto essas coisas
fo passam no plenário do Pa-
lácio Tiradentes, o movimento
r o-monoppup
zido em todo

Fato de Importância política ocorreu ante-ontom nn Câmara:
oe deputados dc vários partidos, que se batom pelo monopólio
estatal, pediram ur.ecncin para o crédito de 800 milhões desli-
nados à ampliação das instalações do Mataripo o à mais rápida
montagem da refinaria de Cubatão, bem como para u aquisição
Se novas sondas.

O pedido de urgência colheu de surpresa o líder Capanema,
Ittic pediu li palavra e em tom congralulatóno felicitou os nuto-
reS da iniciativa, apvesentando-a como patriótica.

Unia definição de patriotis-
•mo, partida do líder do governo
«to sr. Vargas, entretanto, não
pode deixar de trazer, indelé-
rei, o selo da suspelçiio. O que
os homens do governo conside-
ram patriótico é coisa muito
diferente do verdadeiro pátrio-
lismo, pois o patriotismo do
Catete, na questão do petróleo,
& 

' 
«piilritifino inhqüe» pátrio-

tismo da Standard. Por isso, o
*r. Lobo Carneiro, no falar sô-
bre o pedido de urgência, logo
depois de ouvidas as palavras
do sr. Capanema, teve que bo-
lar 03 pontos nos <H»s -O pedi-
do de. Urgência, de iniciativa
dos partidários do monopólio
estatal, disse ele, constituía
lima resposta à insidiosa propá-
gn-rtda" do governo, que costu-
ma apontar os anli-entreguis-
tns como elementos que tudo
faüem para retardar a solução
(concreta do problema da expio-
ração do petróleo. Ao mesmo
tempo, o sr. Lobo Carneiro de-
minciou n mais recente mano-
bra dns agentes da Standard,
ipm foi a proibição de uma con-
forèncin do general Hening sô-
brn a tese dò monopólio esta-
tal, na Câmara .'Je Vereadores
de Teófilo Otonl.

Jrl a essa altura o sr. Capa-
tnenia foi obrigado a pôr ide la-
do os chavões eóhjratulatôriofl
para lançar mão de rec.urs s
jésuíticos. Denunciava o sr,
SLobo Carneiro o governador de
Minas cc... - responsável pelo
intentado mili democrático que
foi 'a 

proibição da' conferência
(niàndo o lidei- do Catete per
gimtou: «Que governador ?:\
Ora, felianieíite, para os minei
ros, só há um governador cm
ííinas o felizmente para o lira
sil sS há no mundo um Jusccli
no Kubitsheck. Esclarecido sô-
bre esso importante detalhe, in
formhdo de que o aludido «go'
femndor do Mlhns» era o sr.
íuscéllno, o sr. Capanema cori-
tentou-se vv.\ dizer quo «custa-
•ta a acreditar»;..

São dessr tipo, ns manobras,
os fintas, os passes de mágica
dos entregulstas dn governo.
Uma dessas manobras, nn se-
Bian.n passada, fni objeto do'denúncia dn sr. Aliomar Halo-
feiro. E' a pulilicaç." de um fo-
íheto atribuído a um «comitê
bperárioy Esse folheto injuria
bs partidários dn tese monopo-
fista o abertamente faz a pro-
fiagnndn da doutrina entregiiis-
ta. 

"Tnstra, entretanto, a marra
3e fábrica do ófieíalismo, poia
em sua última páglhn está es-
trito: imprensa Nacional, 1952...

Ainda não terminou, nn Câ-
mara,- a discussão do projeto
da Petrobrás, fruto de concilia-
bulos dc agentes do govôrno o
da Standard Oil. Entretanto,
apenas aos primeiros dias dn
discussão, tornou-se evidente
R posição criminosa, a posição

S. LUIZ, 17 (I.P.) — As nton- amor, como consta da carta dei-
çOcs da opinião pública estilo ynda por sua ox-nmunlo Maria
voltadas parn os detuihes no- do Barros. Mas 11 policia ma.
velcseos que cercam a morto  _..-..
misteriosa do falso mexicano
Carlos Üutlerress Rangeis, ca-
tcgorlzndo agente dn policia, doo
Estados Unidos e um dos muis
ativos o audaciosos elementos
da rêdc de espionagem amuri-
cana que opera no norto do Bra.

il, sob controlo do Consulado
Americano de Belém.

CUMPLICIDADE DAS AUTO.
RIDADEÍ-j BRASILEIRAS

Possuidor de vasta cxpcrlén-
cia internacional, com seu pas-
suporto visiulo em 30 paises,
Rangeis chegou cm São Luiz, j
via Belém, cm meados de 19-19,!
usando o disfarce de represou
tante da uma companhia ume- |
ricana exportadora do cimento, j
falando o escrevendo diversas
línguas, transmitindo o recebeu-
do, por inúmeras vias, vasta

projelo correspondência da América do
Norte, o perigoso espião e sa.
uotndor americano agiu livre-
mento em nosso país, sob as
vistas complacentes de nossas
autoridades, que assistem e es-
timülam a crescente ocupação
americana cm nossa pátria. E,
segundo tudo leva a crer, con-
tinuaria desenvolvendo suas
atividades criminosas se não
houvesse •'.caido cm desgraça:-.,
recebendo a sentença do morto
do F.B.I.

rniibcnse fingo ignorar as car-
tas encontradas junto a Ran-
gcls, no local do «suicídio* o

REUNIÃO EM BELO HORIZONTE

fcw^f1^ tP^^mí

PREVISÃO
DO TEMPO
At6 ta 14 horas de hojo':

Tempo instável, com chuvas,
trovoadus e nevoeiro». Tempo-
ratura instável.

estatatal, condü-
o país pelo Cen-

tro de Estados e Defesa do Pe-
Irleo, toma amplitude e pro-
fündidade. È ao mesmo tem-
po que a discussão parlnmen-
lar influi na campanha de
massas, esta lança seus reflc-
kos sobro o debate da Cama-

Os deputados :1o tal ou talra
Estado
mento

rão tomando
de qun seus

FOI cSUICIDADO*

Telas cslrcunstánclns dc quo
_c reveste o «suacidio» do Ran-

Igels, pelos documentos aproen-
i didos em seu poder, pelas ano.
Itaçõe:: de seu aliárlo'-, pelo no-
Iticiario dn própria imprensa
colaboracionista e pelas cartas
que lhe foram atribuídas, con-

heci- |clui-se que tudo foi preparado

Membros da Comissão Permanente do IV Congresso Na-
cional dos Jornalistas que participaram da reunião do dia 10
último em Belo Horizonte, quando da visita quo fizeram à
redação do um matutino du capital mineira, vendo-So 110 grupo
os confrades cariocas Jocelyn Santos e Álvaro Pinto de Souza,
esto último presidente cm exercício do Sindicato dos Jorna-
listas dó Kio i\c Janeiro c candidato à vice-presidência 110 pleito
do dia 28 próximo.

Em GAZETA SINDICAL

VOCfí

conheci
eleitores I para que

com bala o por

M
m

m

sua morto tivesse o

estão do olhos abertos, de quo|c&> de .-.morto clássica dos

discutem o assunto, dc quo o-
itercém vigilância sobre a ati-'
iüde que adotam, no Parlamen- j
to, seus mandatários políticos. '

Assume, assim, um ponto
alto a luta pela defesa do pe-
tróloo nacional, o quo torna ca-1
da vez mais precária a posi-1
ção dos homens do governo n'
ile todos os entreguistas, desde
o encabulado lider Capanema,
cujas orelhas facilmente so
nnrubecom do pudor, até o ci-
aico Lavai hojo rofestelado no
Mouvop, o nauseabundo Cia-
tcaubriand, que mesmo pendu-
rado dc cabeça para baixo. <-
Incapaz de apresentar um pin-
go do sangue nas faces, como
demonstração do vergonha.
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GRACILlANO RAMOS

7 HISTÓRIAS
/VERDADEIRAS
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DESAPARECIDO
Pedro 'Manoel de Oliveira, o

trabalhador que aperocó neste
clichê, pardo, com 23 unos dc
idade, filho dc Manoel Cordeiro
d.i Kcscimcil.o, está desaparc.
cido desde fins dc fevereiro
deste ano. Costumava fazer
ponto numa obra da rua Vo;
luntarios da Pátria n. 389, onde
v.-i visto pela ultima vez. Seus
amigos c parentes pedem a
i> 1 tive. o 'íccir.ienlo do
sou paradeiro ou alguma infor-
inação a seu respeito, o obse-
quia de comunicar i\ redação
do nosso jornal, pelo telefone
22-3070.

de GRECOLHIMENTO
FINANCEIRO

I
Chamamos a atenção dos

ajudistas o clubes, para a baixa
que tem havido no recolhlmen-
to de finanças, o que tem per-

rturbado o nosso trabalho, já.
que temos que fazer frente a
Inúmeras c inadiáveis despesas.
Apelamos para os diretores dos
clubes, no sentido de intensifl.
ca rem até o próximo sábado o
recolhimento, pois temos com-
promlssos quo montam a 
12.300,00 o terão que ser sal-
dados até o diu 21.

FINANÇAS

Andaral
Vicente de Carvalho

60,00
80,00

m
Em memória

França ....
C. 
Light 
Sede 

TOTAL

100,00
350,00
360.00

20.00

860,00

EMULAÇÃO GERAL

7d ,
Light  40,1 |
Frente Juvenil  43.').
Bonsucesso  317
Penha -..;... 20,8
Marechal Hermes  20,0

CHUMBO VALE OURO

Precisamos recolher até o dia
30 deste mês, 400 quilos; por-

•y-sa tanto é preciso que os amigos'" 
ila IMPRENSA POPULAR in-
tenslfiquem ns entregas, pois do
contrário não atingiremos o
nosso objetivo nesta primeira
etapa da campanha.

Renovamos aos ajudistas o
nosso apelo, 110 sentido dc fa-
?erem a entrega imediatamen.
te, mesmo sendo pouca a quan-
lidado.

Traga o brinquedo do chum-
bo, quo foi de sai filho c não
tem -mais utilidade. Qual
quer quantidade e qualidade
sér£i útil.

— x —
No próximo sábado, faremos

um levantamento de torta a
quantidade já recolhida, e no
domingo informaremos com to-
cos os detalhes aos nossos ami-
gos o desenrolar desta cam.
ponha,

Experiências
cionals.

fi I 1/¦¦/¦¦ri \

etc. ^1 b.£f$\

Encontra-
rá publicações
de interesse
da classe ojicr
ria, tais como
tais como:

Q Orientação segura |jnra
a defesa das reivindica-
ções e conquistas da 11'
bordado sindical.

Q Seleção dns melhores cx-
períências das lutas dos
trabalhadores contra, n cx-
plornção capitalista dentro
dan fábricas, oficinas, es-
eritórios, etc. de lodo o
Brasil.

Denúncias da explorarão do tra
balho do menor e dn mulher.

sindicais interna-

fl Estudos sebre a Consolidação
das Leis do Trabalho e Sobre
Previdência Social

GAZETA STNDTOAL 6 encontraria crumzenalménte nas

principais bancas de jornais das capitais e cidades bra-
fileiras ou em SUà sede no Distrito Federal — .n
RUA EVARISTO DA VEIGA, 16 -.SALA 605 - A

ASSINATURAS
24 Números  Cr,? 20,00
12  » 10.00

endereçada n Maria de Barros
o Durval Gonçalves, quo foram
entrgues aos destinatários no
fliu imediato, por um francês
do nome Menard, amigo intimo
do espião e quo até o momon-
to nao foi slquer incomodado
pola policia do Sr. Eugênio de
Barros.

Esse detalho — comenta-se
— comprova quo os espiões e
assassinos ianques quo agem no
norte do pais previram tudo, in
clusivo a hipótese do extraviei
«as cartas que deveriam ser en.
contradas nos bolsos do Ran-
gelB.
O HOMEM DA CHACINA
DE BOGOTÁ'

A reportagem apurou, depois
de ouvir pessoas quu tiveram
contacto com Rangeis, 011 que
com êle residiram em pensões
o hotéis desta cidade, nos úl-
tlmos três anos, que o espião
não era mexicano, sendo ainda
um dos organizadores da cha-
clna de Bogotá, onde se on-
contrava quando da reunião dos
chanceleres americanos. Depois
de sua vinda para São Lui»,
Rangeis fez várias viagens aos
Estados Unidos, foi a Venezue.
Ia e ao Rio do Janeiro, ondo,
esteve hospedado no Hotel Ri
viera. Constantemente e r ai
visto trocando cheques do cen-
tenas de dólares, recebidos nio
i;c sabe de onde, nem por In-
tcrmédlo dc quem. Há dins, cs-
Levo em São Luiz uni mistério-
so mister Joscph, quo manteve
longa conferência com Rangeis
num apartdmpnto do Hotel Cen
trai. No dia posterior, o espião
declarou a um amigo: «sou um
um homem liquidado». Não se
enganara.

Entre os relatórios apreendi,
dos em poder do Rangeis, cons-
(a um da embaixada americana
lõbre a personalidade do Si
Valter Moreira Sales, atual em-
taixador do Brasil nos Estados
Unidos, bem como um telegra-
ma determinando sua ida para
o Rio de Janeiro e referências e
nomes de agentes secretoa inn-
quês (Boro e Stcni) e anota,
ções com data de 23 de abril
üe l!)õ2, do percurso do avião
Presidente, recentemente ainis
trado, além do códigos ainda
não decifrados.
ItOUBADA A CORRES-
BONDENCIA

A pasta de couro ondo Ran-
gels guardava os documentos
mais importantes e toda a sua
correspondência com o Pohco
Departament desapareceu mi;
terioaamente do seu quarto.
Rangeis foi sepultado com IA
da pressa — o que causou cs-
tránhèáa na cidf.de — tendo
ne encarregado do enterro o seu
(amigo» Durval Gonaçlves.

Segundo informações colhi-
das com o proprietário do Ho-
tel em que residia o espião Char
les Rangeis, o •.-suicida") pos-
Mlia mapas completos sôbrc a
situação econômica do Mara
nhão, mapas que foram rouba-
dos também do seu quarto.

HOJE — CS. Cristóvão;
rua Domingos Ferreira (Copa-
cnbana); L. dos Leões (Hu,
mntlíl); Praça Condessn Paulo
do Frontln (R. Comprido);
rua, Francisca Vidnl (Pilares);
rua Mala Lacerda (Estácio dó
Sá); Rua Barão do São Fran-
cisco (Vila Izabol); Praça
Rio G. do Norte (Engenho de
Dentro); Praça Progresso (Ola.
Hn); Largo do Pechincha (Ja-
carepuguá); Praça Vulqucirc
(Vila Valqueire»; rua Adelaide
Badnjoz (Osvaldo Cruz); rua
Antônio Vargas (Piedade); rua
Guarauna (V. do Carvalho);
() rua Barão do Icarai (Fia.
mengo).
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NAVIOS E PROCEDÊNCIA
ENTRADAS ONTEM:

Rio Jachal — Buenos Airei.
Aldabi — Buenos Aires.
Afriean Reefcr — Montevl-

deo.
ENTRADAS HOJE:
17 de Outubro — Londres.
Gooiland — Amsterdam.

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
L. São Domingos — liam-

burgo,
Rio Jaclml — Nova York.
Afriean Ifeefcr — B. Aires.
SAÍDAS HOJE:
Gooiland — Buenos Aires.

.PMUIu
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ItUA BENTO RIBEIRO, 33 \

!'. and. sala 1 ¦ TEL. 43-01)92 \
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Em enirsvbta a um maiuiino de Pernambuco o padre Públio Calado
maniíesía-se também, contra a ocuparão estrangeira de nosso país —

iflill á IdllíM m Immmm i llllllí i
10. APURAÇÃO uma temporada nn ilha Sakali-

Realizar-se-á, hoje, às 19 bo- na-
ras, a décima apuração do con- O FINAL
turso parn oseolha da rainha Mais quatro apurações e sa-
da IMPRENSA POPULAR. Os bt;1,!mos qual „ felizarda quo¦votos para esta apuração de- jrá à Bahia con"-' Rainha da
vem ser recolhidos à urna,:|IMPRENSA POPULAR. Está
mais iairlo até a hora da apu- na hdrá de arrancar com todas
rnçao, isto fi 1!) lioras. | lla for(;aK| poiH (|Uem ,*,„.,,,•, j10

ponto não terá direito nom pa-
ra assistir à parti'Ia dn rniiiha.
Mãos à obra, portanto, já que
entramos na fase final.

ISA — DEUSA
Prometo Ber sensacional o

duolo quo será travado logo
mais entre a candidata dos jo-
vens o a do clube Ipanema-Le-
blon. Isa, confia nn presença do
SOM URA, enquanto que a Deu-

•*à"cspern ii visita do 7,E' URA-
SIL ou o choque do FANTAS-
MA GAÚCHO.
GENY MAIS ANIMADA

A lourinha andou um pouco
nervosa com a corrida que o
seu cabo eleitoral (Carlito) deu.
Agora mais animada com o
apoio dó Mestre CHICO, ela
•promete abafar. Vamos aguar-
.dai*, pois' se não 'for conversa• Hada,- vai começar a pegar
fogo.

•;çaca .
' 

Quem souber do paradeiro do
iabo eleitoral da Judith, o des-

Conhecido Caca, devo avisar
Imediatamente para a sedo do
MAIP, poii, até agora o MOR-
CEGO não conseguiu localiza
Io. Consta que eutá passando

BERTAO CARIOCA
A candidata do Sertão Cn-

rioc-a deu uma arrancada, as-
r.ustou muita gente, mas depois
desapareceu. Que é quo há,
Você estava juntando votos
ianyra. Que é feito dc seus ca-
bos eleitorais? Será saudados
ila lanterna? Vamos, responda,

AURORA...
Quem está gostando da gran-

de atuação dn catididata da Zo-
na Leopoldi.¦.¦¦•¦-*. ó n Janyra.
Segundo afirmou ao n* * mie-
rido MORCEGO, está bem iy.r,-
rançada, pois com a Aurora na
luta ela nunca mais será lan-
teminhn.
LANTERNINIIA

Outra q-. ; parece sentir snu-
dades dos tempos em que ora
a lanterna ó a Francisca. Está
cainjidata ainda não voltou a
ocupar o úHimo posto em virtu-
do do trabalho ninda fraco de
Joana c Aurora, portanto se os-
tas duas candidatas derem una
pequena virada...
CARTAZ DO DTA
Mulheres esquecidas ... Joana,
Francisco, Aurora.
Conflito... 10.' apuração.

RECIFE, IG (IP) O padre
católico Públio Calado, desta
cada figura do clero pernárh-
buçnnò, afirmou a um matu-
tino local que reza diariamen-
le pela manutenção da
paz mundial. Salientou que
a guerra era freqüente entre
os povos bárbaros mas a paz
deve ser fruto do respeito aos
direitos des povos, uma con-
quista da civilização, tO Bra-
sil — acre.ccnta — não deve
nem pensar em fazer guerra,
pois num ao monos lhe deram
as-.cnto na Conferência das
Reparações de Guerra.Alem
disso, tem seculares problemas
internos ninda sem solução,
como sejam a exploração de
seu imenso território o a falia
de produção industrial e de
transportes».
CONTRA A OCUPAÇÃO DE

NOSSO SOLO
Mais adiante, afirmou o sa-

cerdote:
— Nós, moradores de um

pedaço do Brasil invadido etn
época passada pelos holande-

ses, que vieram para aqui mo-
vidos pelos Intofesses flnari-
çéirõs da Companhia das In
dias, não podemos ficar sutis;
feitos cem a ocupação dc nos-
so território por estrangeiros
armados. Julgo do boa políti-
ca não permitir a invasão de
nos-.a terra,
PELO riÜÍJOPÓLIO ESTATAL

Outro problema abordado
em sua entrevista foi o do mo-
r.opólio estatal. Eis sua opi-
nião:

— Convivo por sete anns
com mexicanos, colegas dc
universidade em Roma, onde
me fòrmfil em fihsofla c sei
perfeitamente a luta terrível
que o México empreendeu para
se libertar dos domínios do;
trustes estrangeiros que expio-
rávam o petróleo. Corrção da
impren",! por nvulladas so
mas, hofiâens públicos com
emprego nas Companhias, as-
sassinatos de lideres nacio-
nalistas, revoluções provoca-
das tudo foi empregado pelor
reis do ouro negro, até que o

Tdéxico nacionalizou o petró
leo. O Brasil ainda está em
tempo dc evitar uma luta fu-
tura, que custou ao México
tantas vidas, tanto lempo e
dinheiro; decretando a exclu-
fividade .Ia exploração estatal
do petróleo brasileiro.

Nôste livro, o ilustro eêucaáoro Era.
sileiro, condenicu as luai impríiisõoi
lõbra a U. R. S. S.
Páginas vlbrdntôj, írfi ~2)Ue l&nfTmoi
palpitar um povo, lodo entregue â
construção pacifica, 1

Um loslomunlio honesto'i ífitusiajfrjl
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QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA PGFJJ 7

I 

IMPRENSA POP'Jí..".!?? 1

Voto em ....... ;,.,; I

Do Clube de Ajuda do  „ f

t! Nome do votante i

K, Marx — Herr Vogt 60,00
> » — Las Luchas de Classe en Francia .... 15,00¦» > — Critica (lei Programa do Gotha .... 24,00

K. Marx o P. Eiifrcls _ Correspondência (ene.) .. 60,00
F. Engels — La Cuestion do Ia Vivicnda 21,00
F( Engçls — Dialética dc Ia Naturaleza (ene.) .. C0,00
V. I. Lenin — Quicn son los amigos dei pucblo .. 15,00
Antônio Griimcci — Cartas desdo cl Careci .... 00,00
Alojo Tolstoi — La üefensa de Stalíngrado .... 12,00
V. Danilevski — Historia do Ia Técnica 75,00
Duelos, Thorez, etc, — Diez Ensayos sobre Ia lie-

voiucion Francesa 30,00
Alfredo Varela — El Rio Oscuro 00,00
Vera Panova — La Ribera Clara (PrÊmio Stalin) 54,00
Boris Gorbatov — Los Indomables (Prêmio Stalin) 30,00
Fedor Gladkov — El Juramento 15,00
A. Bogomolcts — La Pi'olongacion do Ia Vida .... 18,00._._ .^ _ _ I

CENTRO DE ESTUDOS E DEF. DO PE-
TRÓLEO E DA ECONOMIA NACIONAL
Avenida Almirante Barroso, 97 - 6o andar
— S/608 ¦ Tel. 52-9870 — Rio de Janeiro

P It E S I D K N T E
CENTRO DE ESTUDOS li DEFESA DO PETRÓLEO E

DA ECONOMIA NACIONAL

limo. Sr.
O Centro de Estudos c Defesa do Petróleo e da Econo-

mia Nacional, que lia mais dc 4 anos vem congregando bra-
silelros patriotas aciinn dc quaisquer questões religiosas on
políticas numa campanha civien de preservação da econo-
mia brasileira, vem apelar para todos os concidadãos, mili
tares, parlamentares, trabalhadores, estudantes, intelec-
tuais, industriais, comerciantes, camponeses, homens e mu-
lheres que desejam a libertação econômica do Brasil, para
que cerrem fileiras na luta histórica cm quo nos empenhai
mos. Parn que colaborem, cada vez mais c melhor, nesta
campanha de redenção nacional c st* tornem associados do
CEDPEN, especialmente agora que se encontra em regime
de urgência, na Catnnra Federal, o anteprojeto 1.516 da
Petrobrás,

Solicitamos, assim, que preencham a proposta abnixo,
remetendoa, cm seguida para a nossa sede: AV, ALM1-
RANTE BAKHOSO, 97 - 6.' ANDAR - SALA 608 -
TEL. 52-9870.

GENERAL FELICÍSSIMO CARDOSO
Avenida Almirante Barroso, 97, 6.» Andar — Sala 608 TeL
52-9870.

PROPOSTA DE ASSOCIADO

"0mo • • • • • • • < •  ;. . , ,
Profissão  Cont. mensal Cr$  ....
Residência  ....
Bairr<>  Local do Trabalho ....

Telefone <s) LoCal do cobrança ....

Data Auslmitura 

Aprovado em   / ....

Presidente

Max — FlorlotiôpollB,
Araranguú •— P. Alegre.
Inbcrü — Itcclfe.
Norlh Kltlg — Lisboa.
17 de Outubro — Londres
Telefono parn lnfoirnticõen.

43-0181
NAVIOS AC LARGO

Acham-se nn largo espe
rondo otineaçíio os seguiu
tos navios:

llalantla — Mormackite
Ernesto — Romncy — Co-

meta — Áagledyólc — Te-
vlot — Bank — Chile — Del-
fland — Napnsnyi Maru —
Mormacleal — Lloyd Pana-
ma — Arábia — Mnrmacdo
ve *—• Illndanrrcr — Lloyd
13olivia — Mirtlobanit —
Klrslen Tòrin — Del Alba —
Carioca o Tacoma.

NAVIOS ATRACADOS'1 — AugusUis e Sunna-
lanei; 2 — Vera Cruz; 3 _
Anua C; 4 — Kòígüèlen; 5—- Diclor; (! — Rio Aguapey;
7 — Sinuclo: 8 — Zypen-
borg; 9 — Naviero o Rio Que-
quen; 10 — Lloyd Peru; HItnpé; 12 — Lloyd Cana-
dá; 13 — Itio Ipiranga e D
Pedro II; 14 — Itatinga; 15ItaberA e Araràhguá; 16Almirante Alexandrino;

17 — Poconé; 18 — Areia
Dranca e Olli; Prolongamen
to — 3 do Outubro, Punta
Arenas, Ilapema, 21 do Abril
Urbano, Siderúrgica 4.», Ga-vea, Guarani, Palmares, Ba
rão do Itio Branco, Marco
Polo, rresidenfe Antônio
Carlos e Platino.'
MEIO
C1KCULANTE

De acordo com o quadredemonstrativo fonecido pe^Caixa de Amortização, até
31 de maio, existiam em
circulação 'l!5u\2!-iy.58íj 

códu-
las de um a mil cruzeiros
no lolal do Cr$ ....
34,38(5.fiSfi; 170,00.
ASMCSICAS
CLASSIFICADAS
Iieuniu-so a Comissão julga.dora do Concurso de Músicas

juninas promovido pelo Dcpar-
tamento de Turismo e Certa-
mes da Prefeitura. Foram cias-
siriciidas as seguintes: .-Cada
um com seu amor», «Pula Fo-
gueirn->, «Baile na roça->, «São
João na roça», «Falo'na orelhi.
nha de cá», «Gaúcho Velho»,
«Charanga no céu», «Mane fo'
gueteiro», «Noite do junho» i»
«Prece a São João:».

AVICULTURA
Segundo informa o Serviço

do Kdlatislica da Produção, do
Ministério da Agricultura, em
1Í)5G existiam no país 07.174,601)
cabeças do galinhas, no valor
de CrS 1.016. «130.000,00. Ue
acoido com as estimativas rea.
lizádas nos Estados, o preço
íneoio, por cabeça, foi do CrS
15,10.

Üs maiores produtores de
galinhas são os Estados de Mi.
nas Gerais (18.060,800 cabe.
ças.l S. Paulo (11.950.250),
Kio Grande do Sul (5.963.100),
Rio do Janeiro (4,555.030) 6
Paraná (3.366.400 cabeças),

Nos anos de 19-13 e .1919. o
total de galinhas existentes no
pais, segundo as estimativas,
era de 60.740.8.10 e 66.10Í.036
eulicçns, respectivamente.

CONCURSO DK
MONOGRAFIAS
Serão recebidos, na Aveniòi

Mem do Sá, 197, nló o dia 30
de agosto próximo futuro, as
inscrições aos três prêmiosanualmente distribuídos pela
Sociedade do Obstetrícia e Gi-
nccologia do Brasil, para aa
melhores niono.trrnfiíis sobre aa
duas especialidades. Os hiédi-
cos in.cressados obterão outras
informações naquele endereço.

ESTUDANTES DE
AGRÔNOMA E
VETERINÁRIA

O ministro da Agricultura
baixou portaria dispondo so.
bro a concessão de bolsas de
estudos a alui'.03 dau Escolas
Nacionais do Agronomia e '''o-
terinnria, da Universidade Ru-
rr.l. lfisüas bolsas, ao valor de
seis mil cruzeiros anuais, se.
rao distribuídas preferencial-
mente nos estudantes que pres.
tarem o Concurso do Hábil!,
lação naquelas Escolas. Não
serão contemplados os alunos
que exerçam cargo ou funçào
publica, os que estiverem repa-
'.indo ano o 03 quo tiverem
suas bolsas canceladas por fal-
ta de freqüência ou por sub-
péhsíió

Sccretário-Geral

ASSISTÊNCIA - Pronto So-
corro; 22-2121 e 524359

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2-140.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA DF
NAVIOS: 42-0191.

PARTIDA E CHEGADA DF
AVIÕES:

PANA1R: 27-7770.
AFROVIAS BRASIL: 32-50:4:
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasii
23-40GG - E. F. Contrai do
Brasil: 23-G0S6 - E. F. Rie
Douro: 42-7575 — Leopoldi
na: 2S-S235 -

Repórter popular: 42-2Ü61

IMPRENSA
0 P il
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PEDRO MOTA LWlfi

Redação e Administração:
R. Gustavo Lacerda. 19, sob

Assinaturas:
Anual ......
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Procurando atender ús exi-
gencias dns imperialistas
americanos, que querem o sa*
que total tie nossas riquezas
minerais •? n participação de
nossa juventude em .suns guer
rns dc agressão, Vargas eaave-
ciada pelo caminho do terror
policiai na tentativa de afo*
feut òs protestos crescentes iios
fíuriotas, que não querem -cr

H ¦ r •
os Fori

52 "habaaK-corpus" requeridos no Rio somenie no mês de maio —
Cnria de terror conira civis e mili tares — A importância da solidário-
dade — Palavras do advogado Cvandxo Cartaxo à "Imprensa Popular"

perialistns. ü direto: deste Barbosa, rim-
jornal, Pedro Mota Lima, por
ter denunciado que cm nos-
sos Ministérios Militares es-
tão estabelecidos generais ian-
quês, que mandam e desmaia-

M^  m 4&M&S&â!?Wi"' YY-: ¦

O advogado Evandro Cartaxo {alando â nossa reportagem

concorreu -os
eleições tio Clube .Militar. Tais
oficiais hão considerados, por
isso. pela reação como .'--iiib-
vevsivos • o presos a processa,
tios como «comunistas», ia" o
caso, por exemplo, do major
Leandro José do iTigueiredo
Junior, preso em Silo l-imlo
por ter feito propaganda da
rhàpn. Estilacj do toncnL.; avia
dor Maiu*o Vinhas de Qrélroz,
capitão Joaquim Inácio Batista

presos e seivagomente espan.
a-íidos para confirmar as insi-
nuagOes da policia do que. eu-
tavaam distribuindo cartazes.
Durnnto essa prisão, os tiras
revelaram a orientação quo

.pie movem contra eles. Nosso
particular convém frlzar a im-
portanclti do nm maior esforço
um prol da luta contra o pro-
cesso que movem contra Pres-
tes, Tudo se deve fazer para
qaao o mesmo seja arquivado.

O (pie se vê é uma tentativa
do legalização dos métodos
fascistas e ilegais, em lugar
da Constituição vigente que
outorga direitos o liliei*cl:rtJps
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IS PERSEGUIÇÕES nes i Ü STftBÍ-Ç

Vargas deu a policia, quando ,,0-; cidadãos, B preciso mais tio

nossa Pátria transformada cm
colônia ianque. Os métodos
fascistas do Estado i\ovo, que
legalizaram as prisões arbi*
darias, os processos farsas, as
invasões dc residências, são
aagera ressuscitados num ila-
-•rante desrespeito ai Coristitu-
íção. Cada dia surgem novos
atentadais . liberdades publi-
cas e aos dlieitos dos cidadãos,
a fim de criar o ambiente ,iro*
pício ã realização ias impo-
sições dos militaristas norte-
.iraericanos.
O PROCESSO
CONTRA PRESTES

Como era d-: esperar, o tu*
tor da reação volta-se princi-
palmente contra os eomunis*

s, por serem os mais comba*
ajvos lutadores pela Paz, pela
soberania de nossa Pátria a
pela defesa de nossos mine*
iios. Set.s dirigentes são viti-
mas de toda sorte de farsas
judiciarias, como o processo
movido contra Prestes, basca-
do na lei de segurança dc Es-
tado Novo. Durante quase três
anos esse processo se arrasta
pela Justiça, não consegui neto
até agora $er concluído gra-
ças ao repudio que vem en*
centrando en todas as cons-
iencias honestas e aos pro*

astos dos patriotas. Ultima*
men e, porém, o governo vem
roncentrando esforços no ace-
icramento do processo, para o

:e são negados vastos de tes*
temunlias estrangeiras, subs*
tituidos juizes o negados de*
aauis recursos judiciários da

defesa, num desesperado es-
orço de conseguir ;i condena-

ção do grande lider.
GLIBERTO, MALINA,

JEAN E MARINETE
inúmeros outros patriotas-:'...) encarcerados pelos mais

variados pretextos. Agliberto,
acusado de preparar «revolü*
çao*. na Aeronáutica, Malina,
acusado de conspirar, quando
íaa vertia'le discutia com ami-
gos meios de melhor ajudar
financeiramente a imprensa
do povo. Maríneta e Jean por
.crera reclamado a volta dos
nossos marinheiros dos Estai-
dos Unidos, quando ameaça-
dos dn irem para a Coaéia, to*
dos eles se encontram nos
cubículos das prisões uns já
condenados a longos anos
oaitros- ainda em fase de pro*
cesso.
CONTRA LIBERDADE DE
IMPRENSA E
PENSAMENTO

Não somente nas atividades
individuais tie, cada cidadão,
•mas também em suas profis-
.soes e opiniões se fazem sen*
tir as coações e violências da
política de terror dò governo
de C-ctúlio, As liberdades do
imprensa são dia a dia res*
üingirias, dando lugar aas men*
tiras è caluaaias da imprens-i
vendida aos interesses dos im-

Cardoso e tantos outros, reto-
lidos pela própria csadlaj.,
Essa onda de violências, quo
visava dar lugar à vitoria üa
chapa contraria, deu lugar
também ¦;. que si; manifestos-
«•om as esposas, daqueles ofi- jciais, cujas cartas de protesto
foram publicadas por esto
jornal. !

Entre as praças não é mo-
nor o torror. A diretoria daa !
Casa do Sargento desta Capl-1
tal íoi presa por ter sc decla-
rado dc acordo com o mono.
polio estatal para o petróleo.
Na Bahia, a Associação dos I
Sargentos foi assaltada e ocu-
pada pela policia; os soldados
são vitimas de prisões e es.
páhcamentos os na;ais selva-
gcn;', como foi o caso tio cabo
Adriano Freire. E o mesmo
tratamento 6 dado a civis pro-
sos pela Policia do Exercito,
como João Victo Raimondl.

No- Reais de trabalho, nos
^.52. 

'-'"U7-ünl'Sl7da!,.1'.la 
! sindicatos, nac associações, etc,

indo a policia infiltrada pro

dam em nossas torçais armai-
das, íoi condenado a doia*.
anos de prisão. Nossas edições

grilavam» aos operários, quo
raA nova orientação da policia
é arrebentar aqui para morrer
lã fora*.

K como anúncio de ciias mais
nogros, como umn ameaça que
a Iodou ou patriotas incumbe
lutar para conjurá-la, está na
ordem tio dia, para discussão
final' ua Cornara das Deputa.

I dos, a famigerada Lei de Sc-
I 1,'urança, infamo código de cais-

ticos que Vargas pretendo im-
pó»* aò nosso pais.' 

Eyil'OKTANCIA DA
SOLIDARIEDADE

A esse respeito ouvimos on-
teia i* advogado Evandro Car.
taa.o nue concedeu ã nossa rc-
portiigem a seguinte ontrovis.
ta:

- - Diante do crescente ter-
i'or policial e das mcdldat guer
ròiras tomadas peln atual go.
verno, a melhor arma para os
patriotas e democratas e a in-
tensificação da solidariedade
aos presc i e perseguidos poli.
Cicos. Não 6 só a solidariedade
financeira, que, aliás, tem suma
importância, mas também ;i
ínoralj os protestos mais nu-
morosos contra os processos

polícia, onquanto são leitos
sucessivos cercos a nossas ofi-
clnas e redação. Já! o próprio
ministro da Justiça afirma,
em discurso feito há algum
temié), que pretende destruir
nossas maquina.?. Em São
Paulo, a redação do «Hoje.-.
foi violentamente invadida
pelos policiais e soldados do
Exercito numa atfronta ao brb
de nossas forças armadas, por
ter denunciado a convocaçâ.»
de oficiais para mobilização
guerreira. Nos demais Estad.ia
jà são inúmeros os casos de
fechamento e suspensão dos
jornais populares, prisões e
.paocessob contra jornalistas.
Há poucos dias o Sut.erior Tri-
bunal negou o pedido de li-
berdade para o jornalista
EI.'as Chaves Neto, preso dai-
rante u invasão do .Hoje;-. E
agora 6 o chefe de policia que
inicia a suspensão dos direi-
tos cie imprensa, quando res-
tringe a liberdade dos repor-
teres dentro dos Distritos Po-
liei ais.

Paralelamente a isto, nume*
rosos escritores são vitimais
tíe alentados, como é o caso
de Jorge Amado, que está
sendo processado por ter es*
crito um livro sobre a União
.Soviética e Democracias Po-
pulares. Jorge Amado, que
elevou nossas'letras ao conlie*
cimento de todo o inundo, a-
traves de traduções para mui-
tas línguas de suas obras e
de outros escritores patrícios,
bem como «artigos, palestras,
tate., é agora vitima do uma
fíírsat policial, que constitui
um dos mais monstruosos tt-
tentados à inteligência brasi-
leira. O escritor Regina Ido
Guimarães é arrancado de sua
residência pelos policiais,
conduzido para a prisão e
lambem agora vítima cie um
processo ¦farsa.
PRESOS E PERSEGUIDOS
POLÍTICOS

As vitimas daa reação poli.
ciai cie Getulio já se elevam,
somente no Distrito Federal,
a mnis de 14 presos políticos
civis, inclusive três mulheres,
e mais de 100 casos entre mi-
üt atuas. O numero de proces*
sados, ainda não presos, se
eleva a mais dc 2fü), nesta ca-
piai. Para se ter idéia de como

j a reação vem sendo desénvol-
vida basta saber-se que so-
mente no mês passado foram
requeridos «habeas-corpiis»
para 52 presos políticos no
Rio.

No caso dos militares já não
são presos apenas por díscor,
dáncia da politica de scrvilis.
mo e guerra de Getulio, mas
pelo simpls fato do ser parti-
dario da chama Estilac-Hòrtá

que nunca lutar-se contra essa
sinistra tentativa do governo
de Getulio. A condenação do
qualqaicr dos ataaais processa-
dos, í tun perigoso precedente
na politica de preparação guer.
reira do governo.

Aiém disso, são cada vez
maiores as dificuldades que 03
advogados encontram para
atender aos pedidos de cha-
beas-coarpusat- dos presos. 

' 
São

conseguidos com dinheiro à
vista. Dessa forma, deve ser
intensificada a solidariedade
financeira, com a formação de
mais comissões dc solidarieda*
do, sobretudo dos jovens. As
existentes tudo têm feito nesse
sentido, como a Ricardo de Al-
buquerquo, que constituiu ulti.
Mamcntc com 250 cruzeiros, c
à Brasil com 160. A. solidário-
dade, repito, deve ser a arma
dos patriotas para a libertação
dos perseguidos políticos e
dessa forma as tentativas do
governo de ontregar nossa
Pátria à colonização ianque e
dar nossa juventude para
guerra.

cura desarticular qualquer 1110-
vlmento relylndicatorio, os
trabalhadores são vitimas da
mais feroz repressão policial.
Suas residências são invadidas
e depredadas, suas familias
submetidas a vexames e amea.
ças. Há alguaai tempo num I
conjunto residencial do IAPI,
em Realengo, seis casas foram
assaltadas, os trabalhadores
presos e suais familias espan-
cadds. Francisco Chiara .lu
nior, portuário, preso há poucos
dias, íoi submetido :t toda
sorte de suplícios, ficando com
os cabelos trancados o em
estado de saúde grave. José
Leme e Francisco Olinda,
quando tomavam café em um
botequim, em Bangu, foram j

28, a Homenagem, ao
Romancista Jorge Amado

Está marcado para o próximo dia 28, no restaurante.
do Automóvel Clube do Brasil, o banquete que será ofere-
cido ao romancista Jorge Amado, por motivo de seu rc-
gresso da Europa e do Oriente.

Promovem u manifestação,• a que já aderiram ilustres
personalidades, os srs. embaixador Olegário Mariano, escri*
tores Anibal Machado e Jorge do Lima, deputado federal
Nestor Duarte, pintor Cfinalido Portinari, professores Ho*
mero Pires e .Mario 1'abião, ttrrjttiteto Oscar Niemeyer, tea-
trólogo Oduvaido Viana e ator Rodolfo Jlayer.

As_ listas de adesão podem ser encontradas na sede do
Automóvel Clube, à rua do Passeio; o nas livrarias José
Olímpio e Civilização Editora, à rua do Ouvidor.
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«O Mundoa» publico» ontem mun nota
(trai a fotografia riu visita que te/, h sue
•¦eilHr-àn uma comissão de senhoras, infien
e esposas tle oficiais de nossas forças ar
matln", que se acham arbitrariamente pro
sos, h fim tln protestar contra esso desrea»
pcilo ás liberdades mais elementares th»
cidadão, Algumas dessaa senhoras, em car-
tas a jornais e a parlamentares, já ha-
viam denunciado a humilhação e o atentado
de qne são vitimas seus filhos e esposos,
presos c incomunicáveis durante dias, sc
manas e meses, em cubículos sem luz e •
quase som ar, trancados a cadeados, como
se fossem réus dos mais hediondos crimes.

A sra. Alzira Vinhas, mão de um te-
tionli! aviador, declarou que sen filho foi
preso no iiia 9 de abril c c-ftt incomimicá-
vel nté hoje. E acrescentou: .'Consegui vê
lo duas vezes. Mas, assim mesmo, com a
recomendação de nã.» falnr sobre a prisão
t* não t» abraçar. Isso clama aos céus;-.
Adiante, informou: uUotive mn jovem ofi*
ciai dn Marinha, cuja esposa teve criança
durante a sua prisão, que ficou íncontu-
niciível cm todos os cinqüenta dias cm quo
esteve detido. Mas já foi posto em liber-
dade. A prisão do tenente Vinhas fica sen-
do, desse nítido, a expressão tle' maior vio-
léucia e maior arbitrariedade. EslA segre*
gado tiu cnrinlin da esposa <• da mãe, hâ
mais tle 60 dias».

Com a palavra, a esposa do capitai»
Joaquim Pessoa de Andrade disse: «Esta
evidente a preocupação rie humilhar ,os of>-
ciais presos e suas famílias. O que me
causou grande indignação fei verificar que*
o Miranda fica trancado a cadeado nt»
quarto em que está preso. Fechado 11 cn-
dendo. .Vo entanto, os regulamentos mili-
tares especificam que o oficial c preso n»
Estado Maior:». Igual denúncia fez a se-
nhora ti.» major Leandro Figueiredo Ju
nior, em relação a este oficial.

íjão fatos gritantes e que mostram, em
toda ;i sun crueza, o processo (Ia fascistiza-
ção do governo Vargas, que calca aos pés
Constituição, as leis e os próprios regula-
mentos militares, visando esmagar a re-
sistôncia patriótica do nosso povo, «ua in-
domável vontade de paz, para entregar to-
taimente o país nes imperialistas ianques
i- arrastá-lo à guerra. Tudo isso começou
com o velho pretexto do anti-comunismo,
que é modernamente t» pretexto de que se
utilizam todos os inimigas da liberdade c
ria paz.

IMPRENSA POPULAR tem a honra
de ter sido .» primeiro jornal a denunciar
essas brutalidades inomináveis contra civis

fi militares, cssii tentativa de intimidar s
oficialidade democrática ctravús do ter*'
ror nos quartéis, essa violação pelos gene-
raís fascistas tle Vargas tln.i mais comesi-
nhos direitos o liberdades. Lembremos ds
lui.ss.igem que .-, general Souza Dantas,
comandante da 1.' li. M., ainda tentou anu-
lar nossas denúncias, primeiro procurando
coagir este jornal e depois buscando des-
mentir nossas afirmações. Hoje ostá claro»
absolutamente claro para iodos, que «,
IMPRENSA POPULAH, cumn sumpre, «9-
tava com a verdade.

t) que convém frisar, eni rei auto, i aua
essas perseguições a militares democratas,
fazem parte tio plano geral de fascistiza-
ção do país — plano qun inclui o meira--
Ihamenfo de populares nas rnns, come»
aconteceu luí p.uicr» cm Goiânia, que uc. («-*¦
(luz cm medidas tão reacionárias como a
proibição policial a uni general dn Exér-
cito de falar, mesmo cm recinto fechado,
numa cidade tle Minas, em violências contrai
o empastelamcnto do jornal «O Estado de
Goiás», qne se evidencia no andamento»
que está lendo o famigerado projeto de
Lei de Segurança, que se encontra na or-
dem do dia ria Câmara Federal, logo emi
seguida ao do projeto entreguista da •rPe*'
trobriis».

Com auu extraordinária lucídc-z poli-
lica, o grande Presles jií havia colocado a
questão nos .seus verdadeiros termos, ntv
auge mesmo dessas provocações contra os
militares, no declarar, eni entrevista a
este jornal: «Quanto aos militares, é ciarei
que' os patriotas e democratas fardados;

não poderiam escapar des3a onda reaciona-
ria. Eles também sofrem as conseqüências
da política de guerra, do sr. Vargas. Om
milhares brasileiros possuem uma velha e
gloriosa tradição de patriotismo e de
apoio a ItidoH os grandes tnoximentos- po-
pulares. Os generais e almirantes ameri-.
canos já comandam hoje as forças nrma^
das brasileiras, mas não conseguiram eümi-
nar suas melhores lradiçiie.s->.

Trata-se, pois, rle uma questão que ia*t-
teressa a todo o povo, aos trabalhadores
como aos militares, a todos os patriotas a
democratas que não se submetem ao jugo
da reação imperialista, O que ó preciso t
que Iodos se organizem e lutem, porque,
como nos indica Prestes, na aludiria entre*
vista, (té a força do povo organizado, com
a classe operária à frente, que há-de que-
hrar n política de guerra rio afnatl govér-
no, de derrotá-lo politicamente, até con.sf--
guir substitui-lo por um governo efetiva-
mente democrático e populai d

Será realizado, hoje, às 18 horas — Também convocada para hoje
uma reunião na sede do CEDPE N— Outros aios públicos

Em sua sede, à Avenida
Almirante iiarroso, 97, sexto
aaaadar, sala COü, a Associa-
ção cFminina do üisrtito ede-
ral realizara, hoje, às IS lio-
ras, importante reunião, quan-
do será ventilado o problema
do petróleo.

Como representantes il*»
CEDPEN, comparecerão no
ato o general Antônio Jose
Henuing e o vereador Henri-
que Miranda, que deverão
usar tia palavra, combatendo
o projeto ontr'tiistit da Petro*
brás e defendendo a tese do
monopólio estatal para todas
as fases da industria de nos-
so ouro-negro,

A Associação convida toda*;
as suas filiadas a assistirem
à solenidade.
CONVOCAÇÃO DO CEDPEN

O Centro de Estudos e D;*- I
fesa do Petróleo e da Econo- \
mia Nacional convocai um ele- j
mento de catla comissão do
bairro já constituída ou em .
organização bem como os as- |
sociados que possam criar no
vas comissões, para uma reu*
nião, às 18 horas de hoje, em
sua sede, à Avenida Almiran*
te Barroso, 97, sexto andar, sa-
Ia 60S.
ATO PUBLICO NO
PROJOMO DIA 20

A Comissão de Petróleo da
Associação dos Trabalhadores
no Arsenal de Marinha leva-
raj a efciío, no próximo dia 20,

ais IS horas, em sua sede, a
rua Visconde Inhaúma, 38
segundo andar, um ato publi-
co contra a Petrobrás o pelo
regime do monopólio estatal
para a exploração do «*uro*no*
gro» brasiieiro.

Falarão, entre outro:-; ora-
dores, o general Felicíssimo
Cardoso, presidente do C.E.D.
P.E.N., e o deputado Roberto
Morena.
ALOJAMENTO DOS
DELEGADOS A Ul
CONVENÇÃO

O CEDPEN esta fazendo um
apelo a todos os colaboradores
de sua campanha a fim de
que consigam lugares para o
alojamento dos delegados es-
taduais à III Co-"erencia Na*

cional de Defesa do Petróleo,
a instalar-se nesta capital ai
5 de julho próximo.

Totlos os oferecimentos de-
vem ser levados à sede do
Centro, à Avenida Almiran-
te Barroso, 97, sexto andar, sa-
Ia 608, ou comunicados peio
telefone 52*9870,

m- A "Troupe" em
Genebra

Seria ridículo sc nâo fosse
tão descarado o que estão
fazendo o dizendo em Gene-
bra os delegados do sr. Ge-
tialio Vargas e os supostos
representantes dos trabalha-

.dores brasileiros. A filha do
presidente brilha na «defesa»
tios interesses c direitos do
trabalhador rural, enquanto
Segadas Viana n seus téc

nicos> e peiegos de confiança
apresentam teses sobre us
direitos da mulher operaria,
liberdade sindical, «comitês»
dc empresa para o estreita-
mento da «cooperação» entre
empregados e empregadores,
etc. Tudo isso esta custando
mais alguns milhões tle cru-
zeiros roubados ao proleta-
riado através do infame im-
posto sindical.

tV Hisiória às
avessas

JiKao há como os fanqués
para deturparem tranqüila-

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

.•J \ '.-nula Gomes Freire ÍMÕ, (autigo 36) — Kua;
do Rezende, 66-B. Era frente ao ílole» Mem de Sá!
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mente os fatos históricos.
Os «super-homens» da era

.atômica, pensam poder ma.
nipular a Historia como fa.
aem pipocas em suas enge-
imocaa elétricas. Em sua cam-
parha eleitoral o general
Eisenhower está procurando
convencer ao homem tia rua
do seu país que as forças
americanas iaâo ocuparam
inteiramente a capital alemã,
entre outras razões, porqua
so o fizessem o Exercito So.
vieüco teria ocupado a Di.
namarca. .Mas, muito ana-
Ireiramonte, ue exime dc
qualquer responsabilidade
nos acordos de Ialta e Pots-

dair., quo Truman transfor-
mou em farrapos de papel
paira o sou governo. Não é
lícito crer qui; essa meia riu-
a*iai de tiradas eleitoreiras do
general da guerra possa con.
vencer a quem quer que sejn.
A historia gloriosa e heróica
do Exercito Soviético o da
libertação de Berlim estai na
memória de toda a humani-
dade.
-k Impunidade

Sob este governo a hnpu-
nldade para, os criminosos
que ganham o dinheiro do
povo em empregos do D.F.
S.P. está perfeitamente as.
segurada. Nesta corno na
sua primeira ditadura, Var-
gas necessitai dos serviços
tios espancadorea o nssussi-

nos profissionais na sua poli-
cia. Veja.se Padillia, o co-

varde éspancador fie muíne.
res e de namorados indefe-
sos: somente ontem os voa-
peiUnoK contaram a historia.
dos seug três ultimes espan.
camentos. Boré, o sádico
toituradoi* do Setor Traba-
lhista foi premiado com uma
comissão nos Services Secre-
tos do Exercito. Vem ate o
«Correio da Manhã» a quali-
ficar os seus crimes como ic~
ganhas louváveis.
•k' Confissão

.. Duas reportagens n« ¦scli-'
ção de ontem, do vespertino
oficial do Catete, confessam
totalmente o que vimos de-
nunciando a lespeito das con
ciições de miséria « expio-
ração em que vivem as cay
medas assalariados: à jus-
liça do Trabalho ostá <tbat>
rolada de reclamações pei.
motivo de burla do:> direi-
tos dos trabctlhadoio:, So-
mente contra a sonegação dt»
salário minimo dc Varga?
existem, neste primeiro 36-
mestre do aro, mais de nove
mil e seiseentos reclama-
ções. E o salário minimo 6
eãsa miséria de 1.200 cru-
zeiros... No Hospital Je-
sãs, nesta Capital, segun-
do declaração do diretor def
casa r. ¦> r?pcrter. a maioria
das criar.çns internadas so-
ire de íomo. São filhos Je
cla;srj operaria c )ú nasce*
tem famintos. Esta a reali-
dade quo a demagogia de
Vargas não pode encobrir.

NÃ CÂMARA FEDERAL
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Sr. Jan Bata chegou
a Ruma e foi dizen-

Uo aos repórteres que en*
controu no Brasil a Ter-
ra da Fromissão.

í) matutino -ali Tem- i\
po-, a propósito, tecae ca-
tiyantes elogioi-a ao Sr.
Bata. Compreende-se: --
tanto o Sr, Bata como
cl! Tempo» foram ativos
fascistas durante, a últi*
ma guerra. C jornal so
breviveu na própria ter-
ra, e floresce sob o go-
vêrno do Sr. De Gaspari,'
o Sr, Bata emigrou para.

" í~-*à^ t:üíWa^i^fl J7f mi'- J

I o Brasil, onán refloriu
frutificou, & principiosob o governo do Sr. Du-
tra, e hoje sob o governodo Sr. Viargas... Um El-
üoradoí

: afinal a&o í* ajienaa oSr. Bata. quo nos julgaTerra da Prómissíâo. Ain-da há poucos dias o en-carregado para'os assun-

destiá do Sr, Miller, que
já manterá aqui. em febril
atividade os «picaretas»
da exploração dc nossa ri-
fjueza.

Foragido da Tchecoslo*
váquiu, sua pátria, que cie
traiu e confundiu com os
próprios interesses *'a ser-
viço dos ocupantes nazis-
tas, o Sr. Bata sentiu-se
tão bem protegido dentro
desta «órbita do colosso..*
qut* chega agora à Itália
do Sr. De Gaspari com
esta desfaçatez:

- - «Hoje eu ia-uu-o unia
idéia universal. Ofereço
ao munuo s possibilidade
de uma conquista pacífi-
ca, uma ocupação territo*

tos da Amórioa Latina rial sem a utilização da
- departamento de Es- guerra, em favor de trin-

ta milhões tle europeus
desempregados».

O Sr. Bata refere-se
ao Brasil, onde, segun-
do dias, possue 12 mil
hactares de terra, <acom
11.000 habitantes».

(.ario, precisamente Mr.
Miller, declarava em re-
latório ao Departamento
de Comércio d.03 Es.aclos
unidos que o Brasil era
uma «tenra promissora»,

]ue náo passa dc mo*

Naturalizado brasileiro
há poucos anos, foragi-
do de sua pátria como
criminoso de guerra, o
Sr. Bata já nos ofereceu à
Europa para «ocupação
territorial sèm utilização
da guerras.... E tem os
seus planos, pois não

Diz êle: "
— «Aquela soma (cin*

coentà bilhões de dóla-
res) daria grandes lu-
cros. que seriam trans-
feridos pára ia. companhia
cólonizadpra encarregada
dti transferência para o
Brasil de milhares e mi-

lhares de europeus dosem*
pregados, de preferência
atcüaarios e alemães*.

Vejam, a preferência
do Sr. Bata: — italianos
*; alemães. Naturalmen-
te, com preferência os
alemães e italianos de
.-.aa convicção politica.

O plano do Sr. Bata
.segundo o repórter.que o
entrevistou, está impres-
.so em várias línguas, e
vem sendo distribuído em
inúmeros países da Eu*
ropa.

Em nome de quem an-
da falando esse desaver-
sonhado nazista ?

LI w UL Í%S íl JL GL Jr% í í 1U CJs &

u 1SI CL
Apoiado por diversos deputados, o Sr. Lobo Carneiro protestou con- <áo Ia Bíia pasaaP.
tra a façanha do governador de M inas mandando que a polícia prol
bisse uma conferência do general Hening sobre petróleo, na Câmara
de Teofilo Ottoni — Prossegue o debaie do projeto entreguista

 Vargas-Rockefeller
A truculenta atitude do go-

vernutlor dc Minas, inaiaidaiitli.»
proibir, por beleguins de po-
licia, a realizaguò de uma con
fereneia sobre petróleo, do ge*
neral Antônio Josó Henning,
na Câmara Municipal de Teu*
filo CUjiii, loi objetivo tie aca-
ioraitlo debate ua Câmara.

Denunciando o fato falou o
sr, Lobo Carneiro. Ü general
tlenninu, riisse o representaii*
te carioca, dirigiu-se àquela
cidade mineira atendendo a
convite do próprio legislativo
municipal. A proibição de sua
conferência íoi executada pot
um delegado, que seguiu ins-
IrucOcs cio governador.

Isto é mais uma .prova,
apaiiteia o sr. Bilac Pinto; de
ciue em Minas as garantias
individuaia; •desapareceram.

Enquanto isso, noutro mi-
crofóne, o sr. Nestor Dtiarto
exclamava que o respeito á
Câmara cie Teofilo Otoni e à
livre manifestação do pensa-
monto assumiam o caráter de
verdadeiro escândalo.
DEFESA

Tentando defender o gover
naador Kubltscheck o sr.
Olinto Fonseca diz que desde
a. véspera estava tentando
comunicar-se com o palácio de
Belo Horizonte, a fim de pe-
dir informaçeõs. Acerscentoaa
que momentos anfes souber.»
que n comandante Coelho Ro-
drigües havia pronunciado ern
Minas varias conferências so-
hre o petróleo.

Responde o sr. Lobo Cstrnel*-o:
^§c íorair. varias e sim

duas, as conferências do co-
mandante Coelho Rodrirrms

que se discute é que o gene
ral José Henning foi proibido
de falar sobre o mesmo assun
to, em reunião marcada pela
porpria Câmara rle Teofilo
Otoni. O sr. Fonseca, diante
da impossibilidade de se co
municar .pelo telefone com Be
lo Horizonte, ali bem perto.
numa das tribunas laterais,
poderia ouvir, se o quizesse, u
testemunho do próprio gene**
ral Henning. Além disso. se*.
eoestádiíario, o ex-presidente
Artur Bernardes, está de -poi»
se de copia de radiograma do
chefe de polícia dé Minas pro-
bindo a realização cia conre
rencia.

Diante disso o advogado dt,
governador de Minas já nS(*
teve o quo alegar e logo tlepoij
o sr. Lobo Carneiro com aluiria
chamando a atenção da Ci
nwai Federal para a grávida»
de do fato que acabava de ro
iatar e lendo um protesto dt.
general Fclicissimó Cardoso
cuja iiategra publicamos nou-
tro local.
O PETROBRÁS'

Prosseguindo o debate so-
bre o petróleo, falou c sa*. Nes*
tor Duarte, inscrito entre os»
defensores do projeto entre-
guistá da Petrobrás. Fez umn
critica do todas as proposi
çeõs apresentadas â Câmara
que tratam tia questão. Toda*,
deixam brechas por onde 3<:
infiltrarão os trustes, diz o
sr. Nestor. A seu ver, entre*
tanto, o mais flexível é o do
governo, mas a este mesmo o
representante baaiano faz ou-
jeções... o que é pelo menos

! bastante estranho, i>e íijto pa*

PELO MONOPÓLIO
O sr. Lima Figueiredo de-

fendeu o monopólio estatal.
Depois de uma sondagem fei-
ta nos meios militares, chegou
;'a conclusão de que 80 por cen
to dos oficiais das forças ar*
madás estão com a tese do mo
nopólio estalai, de acordo, a-
crescenta, com a opinião geral
do povo brasileiro,

A seu ver, tanto na parte
lucrativa como' taa 'deficitária,
toda a atividade relacionada com
a exploração do petróleo deve
ser feita exclusivamente pelo
Estado.

Termina chamando n atenção
da Câmara para a urgência da
solução (lo problema principal-
mente nu parto relacionada com
a compra rle material para refi-
narias e de navios petroleiros.
Levantou a idéia da mais ur-
gente instalação de uma refi-
naria em Corumbá, destinada a
reu nar petróleo bruto não ape-
nas de nossaas jazidas como tam
bem importando (K) Peru e da
Venezuela.
ENTREGUISTA FURO

No rol des de-fer.sorç*; do pro-
jeto sntrs-.guista apareceu on-
tem o primeiro orador cem por
cerato favorável s. tese da Stan-
dard e do Caiteíe. E' o usineiro
e latifundiário pernambucano Al
de Sampaio.

Apenas, mais realista que os
reis dos trustes e do entreguis-
mo nativo, o sr. Aide acha que
o governo deve reservar para
si a tarefa deficitária das pes-
quisas, deixando ?a lavra, n re-
finação e outras fases lucre-
tivas da exploração

{em Minafi. Aldria tiis** -» íato i m «1-e, í».u-« oa xcMg.eÍ

controlada pela Standard, cia-
quanto o governo so reservaria
o encargo oneroso de procurar
novos lençóis noutras regiões.
O Estado passaria a ser as*
6Ím, um cão de caça u farejar
petróleo paira depois entrega*
Io aos trustes.
CONFUSÃO

Muitos detalhes do discurso
do super:tntreguista Altle Sam-
paio não puderam ser compre?
elididos pela reportagem nem Carneiro Ieai um» moção de

presa particular ficaria dedica-
da à Petrobrás».

As razões ou sem-razões ds
pr. Al.ie Sampaio foram sepul-
tatltis pelo próprio estilo do
orador. Mas uma coisa ficou
patente, que o sr. Alde Sam-
paio é um entreguista de qua-
lro costados, mais entreguista
que os próprios elementos do
governo que venderam a alma
h Standard.

APOIO AO MONOPÓLIO
Durante a sessão o sr. Loho

a-
por deputados qaie paçieritemeir
to o ouviam. Como exemplo de
6eu estilo coivfusionista aí da-
mos uma frase que ouvimos de
seu discurso e quo não conse*
puinioa interpretai*, pnr mais
que nos tivéssemos empenha-
do em fazê-lo: *tAÍ, diz o esli-
lista do latifúndio e do impe-
riaiismn, na exploração brasi-
leira, a parte da exploração con-
dizente com a ação dessa em-

pon
de

Ia Assen bléia Legislativa
acajú, favorável ao mono-

pólio estaital do petróleo. Ra-
cordou quo adem dessat Assem-
hléia, no mesmo sentido já se
manifestaram as do Alagoas,
Pernambuco e Bahia, bem co--
mo as Câmara de Vereadores!
de Maceió, Recife, ?.ão Lua?. S,
Paulo, Tei-esiria, Vitoria, Ara-
caju e Santinn-o de Boqueirão,
no Rio Grande <io Sul.

ia Câmara

panliia minta
(ras. Assim,

Rockefclior-Var-
oh campos nutro-

tor*».' lífem já um íaíc «k* explors

Foi rejeitado o substitutivo do
sr. José Junqueira ao projeto
qne institui a Loteria do Dis.
trito Federal. O próprio pro-
jeto se encontra também amea*
çado do rejeição pelo plenário.

AINDA AM!.\U
O sr. Mario Martins protestou

contra a demora do inicio das
obras ío Instituto d*í Educa-
ção. Afirmou ser impressão
generalizada quo o prefeito
procura prender a matricula
dos excedentes. A direção do
Instituto informara a alguns
pais do alunos nada saber a'
respeito ào Anexo,
CAP-É A

Foi aprovai.» u mrequeri.
monto no sentido de que o
Câmara solicite do prefeito a
anulação da Resolução n. i,
úi- "i dc junho dc 1952, isentar

do (i«j imposto dc venda*.

(ff-fi iiieffifAUU UJ«&!1::&U
consignações o café em esío-
que na praçtt. do Rio de Ja.
neiro até ÍI0 do corrente mès.

PAR A DORES E DIRETOS.
O sr. João Machado apra.

sentou 11111 requerimento soll-
citando providencias da dire.

I ção da Centra! do Brasil que
i permitam a utilização dc;
j trens diretos pelos passageiro!
I dos paradores e vice-vearsa..
| Sugeriu baldc-açSes er.i S.Vc

Francisco Xavier, Silva !?rei.
re. Engenho de Dentro e Ma-
dureira, sem necessidade di
aquisição dc nova passagêir..

REESTRUTURAÇÃO
O sr. Salomão Pilho, lider

do PTB. informou que ainda
esto uno será enviada rnensa-
iíent a Câmara dn Distraio Fe*

| a-cr-a! propondo a ;'eí*s'a'vuara.
í cão jjcrísl cc* •*¦;.-3'Y'- ds Pre-
1 íçiriira O? eni a a1."-- jí io en-r
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CONVERSA FIADA
EM FAMÍLIA

Escreve-nos um leitor que
assina C. C. N,:

«Sr. Redator:
O programa «Conversa t-m

Familia» ria Radiu Mairink
Veiga tem interessado os ou*
vintes e através dele os lio-
mens públicos dão suas ex-
piiçaçOès esfarrapadas, teu-
tando aí>*reseh\ir a* realidade
de uma maneira falsamente
otimista. Envio ao senhor
um arligo que gostaria fosse
publicado no seu jornal. Fi-
caria muito grato, Saudações
de C. C. N.>

O artigo a que se refere
nosso leitor é o seguinte:

«O Prefeito João Carlos Vi*
tal na «Conversa Fiada em
Familia» esqueceu ontem á
noite de informar os ouvintes,
se de fato a Prefeitura de No-
va York UO.000.000 de habi-
tantes) tem menos funciona-
rios que n do Rio de Janeiro
<2.500.OCO).

NSo acha o Prefeito que a
preocupação do governo de Tio
fiam com a defesa das cida-
des de um possível ataqur?
está em contradição com a

«**•*

produção em massa de armai»
de ataque dp funcio bactcrio-
lógico, gnsoso e atômico? As
bases dos Estados Unidos —
mais de SOO — nas vizlnlirin-
ças rias Democracias Popula
ros o um recurso de defesa?
Nao acredita o Prefeito ser In*
genulcladp do governo norte
americano querer que a União
Soviética lute tle Juvas clu box
e os Estados Unidos (in soco
inglês ? A guerra ó uma coisa
séria e nós achamos que se
o governo americano deseja
proteger suas cidades e o po*vo, necessita somente de uma
coisa: ficar bonzinho.

Para construir, sr. Prefeito,
ó necessário verba, mas como
para destruir também é ne*cessário verba, e como 0 go-verno capitalista eslá ínterõs-
sado nisso e não naquilo, res-ta ao senhor fazer uma sócoisa: sentar na porta da Pie
feitura, pegar o cavaquinho' ecantar: — <Vou vender meubarco, vou deixar de tníba-
lhar. Eu como o «Velhinho**'
já não posso navegar... Omeu barqtiinho parece que vaivirar h

JUSTIFICAM OS BARNABES
SEU PROJETO DE AUMENTO

(Continuação) A TABELA DOS SERVIDORES, VOLTA AO 0Jgsaa° m Cr* 3,678,0° "'
'" "sEHvf_ORESD°S 

NIVEL DE 1.936 — CALCULO DE DESPESA Vacll ê de aquilatara .pois.>_j.iviuuuj-,i , menos as famil a de»> VOLTA AO NÍVEL DE 1936 __ LEVANTAMENTO DO PESSOAL E REI- $% T funcionalismo estãotol a tabela elaborada com ***- ,J[—,„ r,tclarnnnir. nB nnn-n.
base n ucilado estudo da rc-vista «Conjuntura Econômica»
rie maio de 1951, O aumento

VINDICAÇÕES
H —

médio pleiteado é de 100%,
eis que, diz «Conjuntura», só*
mente dobrando seus atuais
vencimentos poderão os fun-
cenários readquirir o padrão
dc vida que mantinham nm
1936.

Dentro do pensamento lão
bem delineado por Vossa Ex
celencia, no discurso de .5 de
janeiro, pretendendo conceder
um aumento maior para quem
ganha menos, fixa a tabola,
para o.s servidores da letra A,
um aumento percentual tle
100%, diminuindo tal percen-
tagem até 11,9%, para os
servidores da letra «Oí,

Baseada na estimativa do
custo rie vida rpor capita»
fixa a tabela riu salário-mini-
mo rle CrÇ 3.000,00, sem que

issu importe, todavia, em ele-
var a esse nível, por exemplo,
os salários dos aprendizes, que
serão, contudo, acrescidos de
150 por cento,

b) CALCULO DA DESCESA
Com a plicação da tabela

aos 230.644 servidores, a des-
pesa >ipassará de Cr$....
(5.096.180.909,60 para CrS
12.613.507.200,00, havendo o
acréscimo de despesa rle CrS
6.517,386.290,40.

Cumpre ressalvar, porém,
que riêsso total devem ser cie-
dúzidas, no minimo, 10 %, ou
seja 650.000.000,00, correspon*
dentes a cargos vagos Inter-
médios, nunca ocupados, po-
rém, com dotação; acresecn-
fados mais Cr$ 1.250.000.000,00

Vm 
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MACEIÓ, 16 (IP) ~- Apesar
do aparto policial, primeiro
passe para as violências de
que mais tarde seria vitima
até mesmo o procurador da
República neste Estado, dr
Gois Ribeiro, realizou-se com
absoluto êxito a conferência
do coronel-aviador Salvadoi
Correia de Sá e Benevides na
Assembléia legislativa de
Alagoas. Participaram da Me-
sa diretora dos trabalhos
além do presiednte da Caia
o desembargador representan
te do Tribunal de Justiça e
outras personalidades de ie-
levo nos meios políticos ecul
turais da cidade, além do sr
Cícero Santana, agente do se-
manario «Emancipação» nesta
cidade e que, recentemente,
foi preso e barbaramente es-
pancado. Cícero Santana ré-
çebeu, comn manifástg&ò. rle

iedade à sua atitude
patriótica, calorosa salva de
palmas,

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

»». LEiTLIlâ ROUUIGUES
DE BRITO

lirútm dos -üvoj-ailos do Brasil -
Inacricin n» .83 — Travessa ilo Ou-
tldor, ü" - 4» uiiu. • Tel. 62-i"!lj

DB. SINVAi. TALUBUtA

âv. Bio llranco, 106 ¦ IC* aud. -
Sala n« 1.612 - Telefone ü-Uli -

Í>R. LUÍS WEIINECK 1)E üA.s.1,0

Soa do Carmo, 49 * Saia t!> • ü>
»nd. • Tel. IMlEüt - Diariamente
-dar lü ¦•- 14 e dns 16 aa 18 hs. -

Exceto aos sábados

DB. D-M-TIU. II.U1A.S

JEna Sio José, 70 • I* anu. • Tel.'èl-iYm — Esplanada do Castelo -

O próprio procurador do Estado vítima das arb de evitar «n-e ° p°v° ouvisse
Variedades do Sr; Arnon de Melo - Completo ^5V1°S£:
êxito da conferência do cel. Benevides na Asse tRS instalados naquele logra-
mbléia Legislativa, apesar do aparato policial ScoSàS^St

MÉDICOS

DB. A-ÜKDO COUTINHO

Xe-rcas, quintas e sábados das l',S0
tu 18 lis, - Boa Álvaro Alvim, 81

- Sala 802 * Tclofone 1K-3315 -

-B, ANTÔNIO <lUSTI.NO ri.lK8T.Ei*
-_ MENEZES

CUNlüÂ tíhMM.
<Do-&nIt£-lo. Av. Nilo 1'etaoim, 166
• D» and. • Salas 803-8M - Terças,
«ninta* a sábados, daa 12 is 14 bs.

O coronel lieiievide.s profe | ARBITRARIEDADES DOriu veemente discurso dc con-
denação ao projeto ènlregüjs-

DVERNO ARNON DE MELO
Cumprindo ordens do go-

ta da «Petrobras» e rio apoio, vérnador Arnon rie Melo, o se
à tese rio monopólio estatal' °retr,° {}° Interior, sr. Ulisses

Braga Júnior, determinou a
para otdas as fases da indus- ocupação militar da praçatria de nosso ouro-negro. fronteiriça à Câmara, a fim

3Bggnm»afli*timi,iiati^»^

II Íil I !§ tf Ú

Uni i voei1, que 16 o NOSSO jornal. Outro, è o
nosso anunciante, O terceiro ó este jornal, quo
procura levar a você a verdade e o esclarccitncn
to. JS-a é natural que nus njlidemos mutuamente?

Compre tudo o ipiu
atentamente os nossos
do preferência nas

vuce precisar, lendo
anúncios. Compre da

casns que anunciam na

IMPRENSA POPULAR

desmandos, impedindo, trielu
sive, (pie ali permanecesse o
procurador cia Republica em
Alagoas, dr. Gois Ribeiro. Es-
te protestou contra o fato,
tendo, a respeito, telegrafado
ao sr. Plinio Travassos, pro-curador geral da República.
EM PERIGO A VIDA DF,
UM DEPUTADO

O terrorismo implantado pe-
lo governador Arnon de Mele

i em perigo a vida
do deputado Aurélio Viana
presidente do Centro Magoa
no de Estudos e Defesa do Pe*
troleo e ria Economia Nacio-
nal. O referido parlamentar
mesmo sob ns ameaças dc
morte contra éle dirigidas
leu, ria tribuna ria Assem
bléla, a carta que lho enviou
o coronel Benevides desfa-
zondo intrigas reproduzida-
no órgão local dos «Diários
Associados» — orientado pe-
lo próprio secrtario do Inte-
rior — atribuindo aquele
ilustre oficial de nossa Força
Aérea um discurso que este
não fizera.

relativos a pensionistas e tua-
tivos (400 milhões), salário-
familia (600 milhões), pessoal
de obras (200 milhões) e su-
plementação As autarquias
(150 milhões de cruzeiros).

Ficará a despesa estimada,
pois, em 7,1 bilhões de cru*
zeiros. »

c) CONCLUSÃO
A aplicação da tabela pm-

posta, à primeira vista, pare-
cc redundar em despesa exces-
siva.

Mas, tal impressão logo de-
saparecerá se nos atermos a
circunstância de que de-srie
1948 estão os vencimentos
congelados e que, àquela epo-
ca, a receita arrecadada atin-
giu á cifra de Cr$ 
15.69S. 971.246,30, enquanto
que em 1951 atigiu cr$ 27,4
bilhõe.", sendo estimada ern
CrÇ 30,5 bilhões para 1953.

d) LEVANTAMENTO DO
PESSOAL,

Quanto mais nao fora —
sua atividade deveria estar
dominada pelo seu grande
objetivo: o aumento de venci-
mentos e salários — a Comis-
são nesse particular fez obra
meritória, procedendo a um
verdadeiro censo dos Hervido-
res civis.

Ao todo foram levantados,
de acordo com as respectivas
categorias e classes de sala-
rios 236.644 servidores. Desse
total, apenas 1,99- estão cias-
sificados na letra «0.v, valen-
do salientar que 90,7',,; dos
servidores percebe salários
que variam rie menos de Cr$
1.200,00 (precisamente 2 .519
servidores) até CrS 3.620,00.

e) CONCLUSÃO
Ora, o salário indispensávelàs mínimas necessidades, para

unia família composta de ma*
rido, mulher e um filho, está

Congresso
Mundial dos

dicos
Nos ilini 2'J u aa de marco ultimo

reuniu-se em Vieua o .Sem-turludo
Internacional iiurii prepara-j.o do
Coiiffrtsso Mundial dns Mí-illciis pa-ra o lístiid., das Condi-tos âtüals
dc Vida.
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ADVOGADO

Eoé Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA T INVENTÁRIOS
Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

j-.-fc-.tw*.*¦*_ .-.-,,í-t-„„-J,_J j

-ativeram ptcYentés i» Teunliò os
Tirr ir-rri uno rw- «mm-, „ sccrotirlos nacionais da Áustria,
^_SÇ_^S-Pi_^NPAV<*l*lni>. Jranc... Alemanha, Inglá.FELICÍSSIMO CARDOSO

O presidente do CEDPEN
general Felicissimo Cardoso
telegráfoii ao coronel Benevi-
des e ao deputado ¦ Aurélio
Viana, cumprimentando, o
primeiro pelo sucesso de sua
excursão ao Norte, e o segun-
do pela posição desassombra-
da que tem tomado anlo as
violências do governo Arnon
de Melo contra os patriotas
deíensres de nossas riquezas
naturais.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinais üe costura usa-
das. Reforma «in geral— Telefone 49-8F.10

PAGAMENTO NA
PREFEITURA
Será iniciado amanhã, dia li),

o pagamento do funcionalismo
municipal, correspondente ao
mês cm curso. Receberão
amanhã os servidores * compo-
nenres do lote 1.

sofrendo rudemente as conse
quencias da baixa do salário
real, ficando destarte, evl**
denciado que os trabalhado*
res do Estado estilo atualmen*
te incluídos entre os assala-
riados mais mal pagos. Süo
verdadeiros proletários, na
acepção social da palavra. Dos
restantes 10%, pelo menos 5%,
a continuar essa situação, es-
tào se proletarizando a passos
largos.

II -- AS REIVINDICAÇÕES
DOS SERVIDORES

Varias são as reivindicações
dos servidores, as quais foram
catalogadas em dois grupos,
destacando-se os relvindictm*
tes dos assuntos;

1.» grupo — Reivindicantes:
a) pessoal em geral; b)pessoal
das autarquias c) pessoal da
Verba 3 d) pessoal de obras
c) pessoal inativo f) pensio*
nistas 2.' grupo — Reivindica-
ç6es a) salário-familla e adi*
cionais p/tempo de serviço
b) reestruturação de cargos e
carreiras c) aumento imedia-
to na base da tabela do me*
morial inicial.

Sobre tais reivindicações j&
tivemos oportunidade de dizer,
quando relator das mesmas no
selo da Comissão designada
por Vossa Excelência. Nada
temos a crescentar. Com a de*
viria vênia, reportamos-nos ao
relato que então fizemos.
Deve êle estar anexo aos tra-
baihos da segunda Comissão.

Sem embargo, apensamos a
esta Exposição uma cópia do
mesmo,

(Continua)

GRANDES
PROGRESSOS
NA INDÚSTRIA
DA SEDA
DAU.R.S.S.
MOSCOU, o (Tasx) -- As eni|,,e-

sas dn indú.itrla têxtil dn seda da
linlão fMi.irii. .i fabricaram í-st,-
ano, cinco meses transcorridos, ml-
lhões do metros d» inu^nirfit-n-- te-
Òldos de seda além do plano pre-
vinli). A |irodaeJo do seda aumen-
tou \iirins veies em comparaçüi)
com mil novecentos o Qunrcntn,
ano de anto-guerra. farnlolnmcn-
to com o aumento de quantidado
melhora lambem a qualidade dos
tecidos. A variedade destes au-
íiicf.t.i com centenas <!-< novnti lipos.
O constante incremento da produ*
i.ãn da indústria du seda na Uniãu
Soviética é conseqüência da rapi-
dn cU-vikÜu da t-ttparidade d» pro-
ilusão das empresas qúe são equt-
padas com máquinas e teares de
oonstrncSo moderna,,

As fábricas do tecidos dn seitas
ratSo recebendo agora imuiuinas rá-
pidns de fiar qúe tmhiilbam com
velocidade três ou quatro veies
maior í-uc ns Anteriores* Uniu
grande conquista dos engenheiros
soviéticos silo os novos tipos de
teares qun «cnpam trinta e cinco
por conio menos superfície qce "»
tentes estrangeiros semelhantes
es superam muito cm velocidade

HWÂàstadantii
Eleição do Delegadofl
ao Congresso Nacional

INTEIiPOl!. iíUCUHSO A FUP
DE NlTEItÓI — A Erenle Uni-
vers|lfirla Progressista ria K'i
ctildflde de Direito dn NIlenM
comunica que, em virtude ri?
não haver sido colocaria umn

urna no dia 11 do corrente
no 2.' ano matutino, os aliuin-,
José Silva e Oclovalrin Vas
ques, representantes cie tur-
ma, interpuseram um recurso.
no prazo legal à eleição rea-
li/aria para a representar"'!
ao Congresso Nacional de Es
tudantes e cargos vagos pari
o Centro Acadêmico Evaristo
cia Veiga,

FACULDADE NACIONAL DE
ARQUITETURA — Em pleito
realizado na F. N. A. — IJ.
B. foi eleito representante ao

XV Congresso ria U. N. E. o
estudante Valmy Bltlenc-.url
que apresentou um programa
de defesa das reivindicações'
rios universitários, baseado nn
aumento de verbas para o Mi-
nislírio de Educação e Saúde,

PROVAS PARCIAIS
ESCOJ.A NACIONAL DE EN-

GENHARIA — Aviso aos Ds-
pendentes do 1.» ano —* De
acordo com resolução lo-
macia pelo Conselho Depart-t-
mental em sessão de 16 do
corrente, aplica-se a todos os
alunos matriculados no pri-meiro ano, inclusive aos dn-
pendentes, o § -I." do artigo
56 do Regimento em vigor, a
seguir transcrito: «Para po-derem prestar as provas parciais, os alunos deverão ter
média igual ou superior a .1
nos trabalhos escolares do pe-rfodo*-.

ESCOLA NACIONAL DE
QUÍMICA - 2.' ano- Dia 25
dia da prova parcial do Qu:mica Quantitativa, deverão
ser apresentados os relatórios
da análise do minério de fer-
ro, por todos os processos efofitados.

FACULDADE NACIONAL DEMEDICINA ~ Sexto ano - Pediatria — Curso Equiparado— Dia 19 às 8,30 horas serãooliamados todos os alunos Ins-cri tos.

CIÊNCIA E VIDA

torra) Itália „ URSS.
II — Relatório do Secretariado

Nacional Italiano sobre a situação
geral da organização do Congresso,

li) — Data e locai dn Congresso
li) — Fixação dos temas
0) — Organizado periférica do

Congresso e sua propaganda
d) — Número de participantes

do Congresso
e) — Flnniicimendi do Congresso

e colaboração Internacional no seio
do Secretariado Hxeciitlvo sediado
em Itomn

1) — ''rogrania o regulamento do
Congresso

g) — Mala du próxima reunião
do Secretariado Internacional

2) — Relatório dos Secretariados
Nacionais.

DATA K J.OCAf- DO
CONGBKSSq .NACIONAÍ,
Foi aprovada na reunião uma re- ! Em Moscou, na porta tle Ka-solução <|iie determina a realizaçâu I i,,o-i i ii<.ina rln nlaMaa r,.,,-.,do Congresso Mundial 'tos Médicos! fe ' *¦ "S"*a ('C PiMeS Pütl1

1>.'I'H

MC

ttirmn o ilomr
Concelho Dõljburútlvti
iiiiui reunião q m- r.-a
hojo illa 18, iih Ki limas,
;ailào ilo Diretório, ,-n :1'
(Inm do dia sina n ... , íj,
a) nonicayrtu paru r..|i,
lução mttnrnn « Deporta.,,
tos; bi Klelcjan purn r,,,,
.snntrintos rio prloieu-n „
tu anos; o) Posso i|,' i ,
süiitniitns; ili •Vhsuihii.b ,í(.
toreiiBc gorai.

liispeçãí- do Sai"n'i' |i0
Colégio Militar

listão chamados n
;r h Sccrot

Militar até o dia 20

(*oi',;;n(.
cor a Secretaria do Colégio

ío coiiciile, entro 8 o 12 horft-; di,'-riamente, os responsável., .p'(,
ios candidatas à mam. „ia mc;-.'giinrifj período do i:;,rrcri«

fino letivo, acompanhados '¦]<
seus responsabilizados, par,fins de inspecção rle satVi..
dos referidos candidatos.

Firmes os Grevistas
'PORTO 

ALEGRE, 17 (l £>."•— Os grevistas ria UnivorsV
dade do Rio Grande' do Sulnáo compareceram As provasparciais, que deveriam tertido inicio no dia 15. A grevegeral continua sem nenhuma
alteração, pois os úniversitá
rios não transigem na sua rei'vindieatfio de afastamento doReitor, e Reforma Úniversitá.
ria com maior aireito do aluno de influir no ensino
lhe í: ministrado. qua

NOTICIAS DO
«SSTKANGEIKO

Apostilas à Venda
Faculdade dc Economia e Fi-

nanças do Rio do Janeiro —
«Geografia Econômjca-, cadeira
ministrada no 2.» ano, pelo pro.fessor Roberto Piragibe. cVa-
lor e Formação do Preço», 1.- ''l".'"
ano, Prof. Eneias Xavier de 

'"'
Erito,

Escola Nacional dc Química— j," ano: Matemática Supe-
rior, do Prof. Ramalho Novo
(_.» c l.i volumes); 3.» ano:
Química Orgânica Aromátlca,
rio Prof. Militlno Cesárlo Rosa
(2.° volume); Mlcroblologiu
(Teoria i ria Profra, Hebe Mar.
teli.

KEÍJNIÃO DO
CONSELHO
DELIBERATIVO
DA FAC. NACIONAL
DE MEDICINA

O presidente do D, A. con*
i *oca os representantes de

PRAGA — Além das com.
petições esportivas que se rea*lizarão em tomo da Reunia,)
do Conselho da U. I. E. qUüse celebrará na Rumânia, em
agosto de 1952, também ser."
realizada nma reunião em
que tomarão parte os concur*
rentes às competições o os ru
presentantes do esporte estu-
ciantil dos diferentes países
que tenham assistido ã reu
niâo do Conselho, juntameiit"
com os representantes da u'
I. E, Nesta reunião se dis-
cutirá sobre a cooperação in*
ternaclonal no campo tio es*

e os participantes terão
a oportunidade de contribuir
e de fazer sugestões com tes-
peito às atividades desporti-
va3 da U.I.E., nas diferentes
competições, campos e pübll*
cidade,

O estudante Paavo HyvBtien,
Chefe do DEFD da ü. I. E„
pede a toda as organizações
desportivas estudantis que un-
viera informações a respeito
das competições esportivas nn*
cionais e daa façanhas reali-
r-.das pelas equipes c pelos
atletas Individuais,

—>———— ¦¦ «nu ¦ ¦. :n MmMMP

A PRIMEIRA FÁBRICA
AUTOMÁTICA DO MUNDO

I'aru Cstudps das Atuais Condições motores dos automóveis *Stan-
do vida s dias in, n o ig" Uu I •'okpnstrulttslá- mantôiii suue
outubro do corrente anu, em Mon- oficinas. Sábios, engenheiros e
tccatlnl, na Itália. construtoiws soviéticos, dirigi.

LEILOEIRO

EIJCLIU-B - Leiloeiro Público
¦Prédios — Móveis — Terrenos, etc.
.— Kscritdno e Salão do Vendas ua
«na da .(uitaurta, 19 -» Tel. 22-1-190

/

O ENSINO DA
MÚSICA NA
Ü.H.S.S.
Moscou, . (Tass) •— -eaeuas de

milhares de mocas >;¦ rapazes estão
faiendo exames dn fim do curso
t exames iinais em escolas infan-
(It ds música criadas em todas ns
repúblicas. Estns escolas preparam
•nualmcnte gmnde número do mo-
¦,;.:-!¦¦¦ e rspaies com nma alta cul-
Iara musical. Os mais desenvolvi*
loa deles continuam os estudos em
itcntervatãrios a em centros de
uulno especiais. Ati ji Bevolucão
rle Ontubro, os meninos das re*
(lios nacionais da Unlüo Soviética
nSo podiam nem sonhar iseiiner cm
(tiltlvar e desenvolver seus dotes.
Km Uaaakstftn, por exemplo, nio
havia nntes da Itevulucão nem umn
ai escola de música. Atualmente,
nessa república, criou-se um sis*
tem» magnífico de ensino inusiacl.
S» ttcolan inlantls de música exls-
tem dcicnove. Nela* estudam cerca
lie tris mil menlnus. Alem disso,
txlitcm escolas de música e cen-
teu» de ensino superior especiais.
r:± TJclSc, iSovlêtlca existe nm te-
B* de eltoceatos eentres especiais

}_ra «ftado da música, noi quais
letadAtt eent» « vlnU mil alunos.

BOA INICIATIVA
Manifesto do Conse-
lhò de Paz do Centro
contra a guerra bacte-

riológica

I BROUPA VELHA i
FICA NOVA

Ylramlo-c do avesso
M RAMOS, alfaiate, te
torma e conserta roupa

d** homens e senhora:.'
Rua dos Inválidos, )72,

sobrado
Fone: 42-0954

iícoiiü iazeodas para eoo*
íi-.íçõí „ Fiscos modloos •

ponhialidatte

^—J

^^M

O Conselho de Paz cio
Centro da Cidade Ian*
çou um maniíesto de-
nunciando ao povo o
d e s e n c adeamento da
guerra microbiana, na
Coréia, pelas lôrças ar*
madas norte-americanas.
Diz o documento, em
certo trecho:

«Aqui no Brasil esta-
mos ameaçados de ser
atingidos por epidemias
que ob americanos es*
tão lançando sobre a
Coréia, pois a propag*:-
ção de teis doenças ü
muito grande 6 risdo
atingir a muitos íaíííOj
através de aviões e ua-
vios que estiverem em
contacto com cidades
onde grassam tais mo*
léstias. Exemplo con*
creio temos na «lebre
espanhola», que matou
milhares de brasileiros
e loi trazida do exterior
logo após a primoiru
grande guerra. Enca*
rando com serenidade o
que aqui está exposto,
cumpre a nôs, cidadãos
h o n estos, demonstrar
nossa repulsa contra
esse crime monstruoso
que é um atentado a
têda a humanidade».

DES T HUI ÇôE S VANDALICAS

i..*' .( 'í.ívaSwiír">.. ..». '. i
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«DEMOCRACIA»
SUL-COREANA

O presidente Ri ordenou
rigoroua censura a todas àè
noticias procedentes do es-
trangelro. Oa censores rece-
beram ordem para n&o per.nriltir a circulação de jornais
ou noticias desfavoráveis no
[rovêrno de Ri. (Telegrama
da U. P., de 14/6/1DD2).

'¦'¦^¦'''¦^^y^^if^^^^^^m^
,..'í-i>:.'.'teí;;;.,',<-5sv:''/5

¦'¦¦'¦¦_.-.-.-y ¦.¦;-y.-<\-,y.\fi:y-v\y;ty¦ .iy.

A foto acima di liem uma id6la dn rúrla Incendiaria dos bárbaros
umerlenno», que puseram cm pritica nn Coríia a tática da «terra
arrasada». Cidades inteiras, que a populacilo pacifica construiu du-ranto anos, eom inauditos sacrifícios, sío pnlvcrlsndas em minuto»
sob o Impacto de toneladas de bombas nnpnim, dn gasolina («elall.nossa, ou outros enegnlioE Igualmente- terríveis. Pode-nos

permitir que isso eontlnulf

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
JUNHO

18
TOT-I. VV. ASSINATimAS Kl.t (H.IIUIi, ATE'

" |J-'» '« m.m 7JÇ-J

V Grupo
C. P. UA ILHA „ 6.612 110'/v

C. I>. 1)0 SIUITAO CAltIOCA  13.826 107%

C. P. DUS JOItNALISTAS  15.0*18 1011%

O. P.BA liara  21.4-11 102%
c. v. nus siouviDoiti-;.s públicos ........ 8.521 oi%
O. P. DOK MAItlTUIOS  20.087 ...... 01%
M, P. OI' ItEALBNfiU  Ü.12S .,,..,01%

3.? Grupo
o. p. no emvnto ..„.. lã.oos 93%
C. P. DE NOEL itOSA ,,......'...... 1-.617  "0%

C. P. DOS LIÍOPOLUINIINSES  8.10. ...... 10%

O. V, ÜOS SECÜItITAlUOS  1.17-1 19%
O, P. DOS TÊXTEIS  2.48S «%

HOMENAGEM
AOS QUE
TOMBARAM

dos por Dikuehin, membro-cor- í Foram realizados na URSS,
resppndente da Academia de após a guerra, grundes oucei*.
Ciências, criaram esta primei- j sos uo campo da àütomàtisja.
ra ísbriea automática Uo mun- iç&o o da mecanização cia jiro*do, modelo das empresas ciojclticão.
próximo futuro soviético. I s0 pm .„-, „ .... ,oo em ídoi a indústria cln.

_.4 construções . mecânicas pôs em
i execução o fabric. do mais de
,500 tipos novos do maquinar) o

do mecanismos, cifra à qual po*dc-se acrescentar lão nov«» tí-
pos criados pela indústria <iu
maquinaria industrial,

Nas minas, por exemplo, o
çlesbastaniento e 0 cárregamen.
to tio carvão nos vagões de t_
ti-ada de ferio o completamen*
te mecanizado. O trabalho dou
mineiros, outroru perigoso a
penoso, aproxima-se hoje do tri*
balho de engenheiro o criador,

Os problemas nmis comple*¦cou dn automatização industrial
silo resolvidos pelos construto
res soviéticos de maijuinárla
industrial; que criaram correi.,
tes automáticas nas cjiihís 03
homens sâo substituído:, por
maquinas especiais.

Na usina íStanltoltonstru*
ktsia» realizou-se a automati*
saçao total da fabricação dos
plstõès sendo produzido mate*
nal de excelente qualidado.

Satã fábrica automática, é a

Prosseirulnios hoje a publi.
caçáo da relayão dos práòl.nhas bnisiluiros quo tomba,
ram noa campos d", ba talim
da Itália, lutando contra o
nazi.fuscismo:

DO 6» REGIMENTO DE
INFANTARIA

211) — sd, Izldro Matoso,
3G 116.393 — 15.4-15; 212)
— sd. Celso dos Santos,* 3G
107,591 — 22.12-'U; 213)-
srt Piin Rodrigues Cànnes,
3G 92.521 — M.1.45; 214)-
ad. Josó Fernandes da Silva,
2G 103.074 — 29-4.45.

DO ll.» REGIMENTO DE
INFANTARIA .

215) — Ten. Josó Folfort
de Arunlcs Filho, IG 233. GOS V Pr,nie"'« do mundo. Todas as
—- 0.2*45; 210) --- 2.'* Ten. ¦ PPJ-1*?*"** sito completamente
Ruy Lopes Ribeiro, IG . . .
272.480 — 15.4.45; 217) --
2.» Ton. Ary Riuion, 5G 28.527
14.4-45; 218) — 2,' Sgt. Se*
bastião da Costa Cliuves, IG
5G 333 — G-12-44; 210) —

2.° Sgt. Fernandes Fontes, IG
30B.905 — 16 2*45; 220) -
2.° Orlando Randi, 4G 34.136
— 14-4-45.

DESAFIADOS OS SECURITÁRIOS
Pelo Conselho dos Aeroviários

NAO SE ESQUEÇAM
DE ENTREGAR AS

LISTAS
O Movimento Carioca Pela

Poz está solicitando de todos
os partidários da paz que feu
çam entrega das listas da
assinaturas ao Apôlo por um
Pacto de Paz, que se oncon*
tram preenchidas.

TESOUREIROS
A secrelarla do Movimento

Carioca Pela Paz está convo*
cando os tesoureiros de todos
os Conselhos de Paz do Dis.
tríto Federal para compare-
cer à sua sede, à Av. Rio
Branco, 14—5.» andar, a fim
tle apanhar os recibos pnraa cobrança dos sócios.

Os aeroviários envia-
ram aos particiários da
paz securitários a seguin-
te carta*

«Caros amigos Secuti-
tários, a Folhinha do Mo-
vimento Carioca mostra
que estamos trabalhando
como pernas de paus. Pre-

cisamos dar uma arran-
cada. Por isso, vocês es-
tão convidados a partici-
par conosco de uma. emu-
Jação sopa, que é a co-
bertura de nossas cotas
até 30 deste1 mês. O quu
primeiro superar essa
cota ganhará um prêmio,

cuja escolha ficará a cri-
tério do desafiado. Pode-
mos começar a coutar a
partir do dia 18 (hoje).

Aguardamos resposta.
a.) Dirco Moreira, pela

diretoria» ,

automáticas! a fusflo do meta!,
o tratamento térmico, o con.
junto dos trabalhos, a verifica
c;ao, o engraxamento dus peças,c embalagem. Durante todo o
processo, a peija nunca 6 toce*
fia pelns maç-s do homem.

O pessoal de base nesta fá*
lírica c composto do quatro ope-
fórios-operadores. Além disso,
pxímp um oenunnr, níimer" cie

"nerflrlos reguladores qualifica-dos, que sô intervém no cas'
de uma maquina desregular.

A criaçtlo de fabricar-, déâje
tipo permite que se automati»
mn grande nflmero dn operí
ões laboriosas. Dessa forma *

produtividade do trabalho

Q UE SEJA
CO

REALIZADOS DIARIAMENTE
ANDOS POR UM PACTO DE PAZ!

-.—¦*-. iiiiii'iuiiiij.jiiji>iiiiHi--jiuu'iiaiijji.iiijii-i*

proquçflp global •n,.níi!lí'in CiHH
lantomcnte, ,> i.asn nfto nor um
esforço imposto nos oper.írios
mas sun gmçah a sua siitiatl-
tnlçiio por maquinas, graças *
llberta;fti*L dos» operário;* a fi*1*
cie que realizem um traballiH
que consiste cm vigiar e cor-
acuar o andamento das iriAqu'*
nas. Desta forms a URSS [.'"'
dera assegurar b enorme pr»
itução da paz que exige " f*
fir-açiio do comunismo t"1'*"'8
forma faz-se igualmante ums
aproximação «ntie p ti»***'"''-'
Oianual e o trabalho Int?!**'11**
Desta forma as empr***- 1w
caracterizanlo a época <*- *
niumsmo entram prog» «*-***

tmente ns vida do „q*»« *™um

i
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**ÍPB ^TERNACIONAL,*

GRANDIOSA GREVE
POLÍTICA NO JAPÃO

Está anunciada pnra hoje, no Japão, uma grev* de
800.000 trabalhadores que parulunrãu suas atividades entre
2 e 24 horas, protestando contra u apresentação no Parla-
mento dc uma lei que visa as «atividades subversivas», bem
como conlra outros projetos que modificam pnra pior a
nlual legislação trabalhista.

Assim, com uma greve poiltica dc proporções gigantes-
cas, o proletariado japonês responde às medidas dc fas-
cistização e dc guerra adotadas pelo governo nipo-nmerl-
cano dc Tóquio.

Hoje não é mistério liara ninguém que os Estados Uni-
dos transformaram o Japão mim arsenal posto-a serviço
dos planos ligados no descncntlcamcnto dc uma terceira
guerra mundial. Os «programas de colaboração» ianque-
nlpônicos, sobre a utilização da indústria japonesa para
fins guerreiros, constituem uma versão asiática da política
dc Washington em relação aos rcvnncltistas da Alemanha
ocidental. Tão cínico é o «modas vivendb entre os fomen-
tadores de guerra americanos e japoneses que uma das
cláusulas desse contrat entre bcllcistas estabelece que os
Japoneses, desenvolvendo sua indústria de comum acordo
eom os americanos, não poderão repelir o «rliimping» de
antes da segunda guerra mundial. Isto é, os capitalistas
japoneses se comprometem a manter no comércio exterior,
para seus produtos, o mesmo nível dc preços dos simila-
res americanos.

A indústria jnponcsa foi posln em pé de guerra muito
rapidamente pelos americanos. Estatísticas do ano passado
revelam que os americanos compravam aos japoneses ma-
teria! dc guerra num montante tle um milhão de dólares
por dia. Assim, a indústria siderúrgica nipônica, quo cm
1950 tinha uma produção calculada cm dois c meio milhões
de toneladas, cm 1951 passavu para a casa dos quatro
milhões.

Exatamente como na Alemanha, onde foram mobili-
zados os reis do aço e do carvão responsáveis pelo apare-
cimento do .itleristnn, no Japão os ianques também mo-
bilizam os célebres trustes responsáveis pelos crimes do
militarismo ífipônico da última guerra, como Mitsui e Mi-
tsubishi, Seiko Nippon, os tubarões da usina Ilokl.aiko e
toda umn tropillia de criminosos de guerra. Os canhões
dc longo alcance e os petrechos anti-tanques do exército
americano (princ.pSn.lntc no que concerne á artilharia
antitanque) são fornecidos pelos trustes Mitsubishi e Koyo.
Tambem a indústria de tecidos está mobilizada pelos ame-
ricanos. Ela trabalha para o fornecimento de uniforme
ao cxci-cito dc Truman,

Aspecto interessante dessa aliança é a dupla traição
das classes dominantes dos Estados Unidos e do Japão.
Do lado americano são traídos os mortos da guerra pas-
snda e Penrl llnrbor é esquecida. O famoso slogan .tremem-
ber Pearl Harbor:» deixa de ter sentido. Do lado japonês
são traidos os combatentes que sob falsas palavras de or-
dem alusivas h grandeza do império nipônico também per»
deram a vida nos campos de batalha.

Mas o proletariado japonês não alimenta essas idéias
de traição t luta contra a fascistização o a guerra através
da poderosa arma da greve política.

Greves e
Contra a

MOSCOU, 17 (Tas») -,, à
protesto do povo italiano con-
tra a chegada de Ridgway aseu país é descrito pela cor-
respondente do jornal «Prav-
da» em Roma.

«Segundo informam 'os Jor-nate Italianos — çaereve OlgaChechetkina ~, b. estada dpRidgway na Itália será cur-tlssima, quase relâmpago. Ri-dgway tem pressa. Não se ar.risca a permanecer face a fa-co com o povo italiano.-.
«O general — prossegue acorrespondente — se apressaerri dar umas quantas ordens

Comícios na Itália
Presença de Ridgway

a De Gasperi, que está dispôs-
to a cumpri-las servllmente.
O povo italiano já pode ver
como De Gasperi c seus minis-
tros se inclinavam servis di-
ante dos agressores norte-
americanos. Mas neste3 dias
a adulaçfio a Washington e
a política de violência contra
o povo se manifestou em toda
a sua hedlondezs.

«O nome do Ridgway se
converteu em simbolo do mais
vil e feroz assassinato, em
símbolo de guerra e provoca-
ção. A próprio chegada dost?
general assassino à Europa

%sin_idts niais de quatro
^wiiliis americanas

P1UNGIANG, 17 (TASS) —
O Alto Comando d0 Exército
Popular comunicou hoje: —
«Unidades tio Exército Pupu-
lar Coreano, em estreita co-
operação com destacamento de
voluntários chineses, continua-
ram rechaçando com êxito en-
carniçàdós ataques do inimigo
em todos os setores tia frente,
eausando-lhe Importantes per-(ias
Na frente ocidental, no distrito
de Sinjenll, prosseguem cucar-
niçados ataques já há. vários
dias, Nossas tropas, quo re.
chaçaram todos os ataques do
inimigo, exterminaram as ba.
ses atacantes. Foram destrui-
dns nesses combates mais dè

nos distritos de Sinjenll, 0 Ini
mlgo atacou nossas poslçftes,
sentio, porém, obrigado 3 re.
troceder pelo fogo tle nossas
tropas. No distrito de Guion,
duas companhias atacaram fu-
riosamente nossas posições vá-
rias vezes. Depois do perder
em combate uma companhia,

o Inimigo se retirou eni desor-
dem. Em outros setores da

eni homens e materiais ] frente, nossas tropas rechaçaram
com êxito ataques do Inimigo
de importância local. Uniòa.
des de artilharia antiaérea
do Exército Popular e desta-
camentos do aviões caçado-
res derrubaram hoje, 17 de
junho, três aparelhos do ini-
mlgo, que continua realizam

foi assinalada por provoca-
ções e medidas repressivas».

«Agora ele o seus lacaios
Italianos procuram levar a
eleito na Itália provocações
tão vis como em França. Nüo
ó casual que nos últimos dias
a policia tenha andado porIodos os distritos de Roma em
busca da uma «insurreição..
Mar; como encontrar essa «lu-
surrolção» que não existe? Em
Roma repetem-so as provoca-
ções já conhecidas do mundo
inteiro com os últimos aconte-
cimentos da França*..

Depois de lembrar a busca
feita pela polícia na sede do
P.Ç.l, em Ponte Milvio, a cor-
respondente <la «Pravda» prós-segue observando que a chegada

apenas por pregarem cartazes
conclamando it luta pela puz».

«Especialmente para a chega-
da de Ridgway, o governo fez
aprovar uma lei repressiva con-
tra a imprensa democrática da
Itália. >

«Anto todas essas provoca-
çces e medidas repressivas —
prossegue a correspondente —
os trabalhadores italianos mani-
festam sangue frio, tranquillda-
tle o sua inquebrantável vontade
do luta. O movimento de pro-
testo contra o general da Peste
norte-americano cresce mais c
mais. Já houve rrroves nas em-
prchua de Roma, Tivoli, Abruzo
e Colônia.r>

«As manifestações de protesto
o os comícios se realizam nas

nos

de Ridgway foi caracterizada ! cidades c aldeias de toda a Ita
por uma série de medidas torro-Mia. O povo italiano- concluinstas. Em Roma como em Fio- „-....•  • i-.....„, -„ d ,.i !, i ~ confirma ainda uma vez quorença, em Ban como. em Paler- .. ., ',
mo, nas aldeias de Toseano tv |Pf!*''' unic,° cH'ando so trata de
Umbria, a policia deteve mui- defender a paz e a independen-
tos e muitos cidadãos italianos, cia do país.;.

També
novos

íris
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MOACIR WERNECK DE CASTRO

quatro companhias do Inimigo „ do bárbaros bombardeios con-
e foram conquistados importam í tra as populações civis da re-
tes troféus. Na frente central, | taguarda».

Entregue a Venezuela
las lios io .mneriaüsmo

HAVANA, 17 iir> — O Jornnl
K-.uti.lii- dc Uo. ¦ (i-blin-. um» du-
duração do 1'iirtiilu Comuut.ta dn
Vçn.zneln, .tosto lutn dit tel, f««-

WtMlIf
MOSCOU, 17 (Tass) — Con-

llnua a ocupar lugar de des-
taque na imprensa soviética
a conclusão da primeira das
grandes obias do comunismo,
O canal navegável Volga-Üon,
O canal navegável Volga-Don
á uma complexa obra hidrau-
lica. Foi aberto através dases-
lepes de uma região semi-de-

A VI Reunião
Do Conselho

BDCABEST, 17 <T»_.> <m O Se-
•ri-inriiidii da União Internacional

dc KstmJftnins publicou o progra-
mu íl» tnilmlhos- ilrv sexta reunião
ilu Cnnscllio «li» União Internacional
d» j;>tii(lantcs, <[ne bc rrallinrú era
iiiicarc.l do 5 a U do setembro,
A reunião di.cullrã a iilividude d»
i...um Internacional de Estudantes
c das ort,'anl_a.5e. naclouul. du-
rantti o período de 10.il a 1952 .ilc.n
do outro, problemas. Durante a
lOUnJfto do CoiiHellio tln União In-
ternacioniil de. Esludanles, serão
.calhados em Itii.are.t jogos olim-
pi-us estudantis e atuações de con-
juntos íiriísíicüfí, Tambem ae rea-
ii.arão reuniões de estudantes do
ll-eronte» paisea.

sertica e corta a linha diviso-
ria das aguas dos menciona-
dos rios — Alturas de Ergue-
neski — que se elevam a quarente e quatro metros sobre
o nivel do Don e oitenta sobr-j
o nivel do Volga. Para a des-
cida dos barcos desde a dl-
vlsoria foram construídas tre-
ze grandes comportas, três
possantes estações de bombas
.rara elevação das aguas do
Don ale ã divisória, tres gran-des lagos e quatro deposito,
rias comportas, numerosa,
pontes, barragens e obras :le
desajguamentos. Nas margens
tio canal consrtuiram-se povo-ados de operários magnífica-
mente urbanizados. Num bre-
vissimo periodo de tempo fo
ram extraídos sessenta e seis
milhões de metros cúbicos de
terra e foram postos mais tle
urn milhão de cimento e con-
freto. O prazo de construção
c!o canal foi reduzido em dois
anos: Esso rápido ritimo de
trabalho foi possivel graças à
que esta grandiosa, obra foi
executada com maquinas mo-
derhissimas até agora nüo nm
pregadas em nenhum pais,Totlos o.s trabalhos de movi-
mento de terra e tle cimento
foram completamente mècani

GREVES EM TODA
A ITÁLIA"GENERAL DA frl__oJ STE"

ROMA, 17 (i.P.) —- A população dá Itália reali-
_» manifestações de protesto contra a chegada do gene-
ral norte-americano Ridgway.

Por iniciativa do Comitê de Defesa da Paz foram
realizadas centenas de reuniões, conferências c manifes-
lações de proteção em Florença, Parma, Livorno, Nápo-
les, Gênova e ém outras cidades.

Em muitos outros centros industriais do país ti-
veram lugar reuniões e comícios tendo sido tomada a
decisão entrar ora greve em sinal de protesto contra
a chegada, à, Itália, do general norte-americano Ridg;
way, carrasco do povo coreano. A Itália foi assim sa-
cudida por uma onda de greves de protesto contra a
presença do «general peste».

PiMieiaÉs pi mm m
Crimes bMiaius na Coréia

irados. A construção do canal
Volga-Don coroou os trabalhos
.oitos na União Soviética pa-ra criar uma via fluvial clu
grande "profundidade 

queunisse os mares Branco, hal-
tico e Cáspio com os mares
Negro o de Azov.

O canal navegável Volga-
Pon 6 ao mesmo tempo par-te de todo um sistema hidrau-
iico que transforma eomplo-
lamento a natureza de umu
importante zona d. pais.Nesse sisiema hidráulico en-
tra um lago artificial — Mar
do Tzlmllanskaia —, quo tem
tento e oitenta quilômetrosüe largura por trinta do pro-.'undidade, central hldroeletri-
ca quo abastecera du energia
elétrica a indus ria e a agri-
cultura das regiões de Ros ov
e do Stalingrado e uma enor-rne rede de canais de irriga-
ção.

A primira parte do mencio-
nado sistema jú está em ser-
viço e leva água a centenas
fie milhares de hectares de
i erras secas. Nos .próximosanos serão- rogados e abaste-
cidos um total do dois milhões¦«o.ecentos e cinqüenta mil lie-
ctares tle terras secas das rt;i 's t.e Stalingrado o Rostov.

A primeiro tia junho, no canal navegável Volga-Don queestá já cheio de água em todasua extensão desde Stalingra-'Io até I.alach sobre o Don, co-meçaram as experiências da
passagem dos primeiros bar-cos .-relas comportas. N0 com-
partimento da primeira com-
1'orta tio lado do Volpa en.raram dois rebocadores Dieselcom clesembarcadoros flutuam
ten o hidromotores do sucção.

Oue tenha
Fim a guerra
Mierohiana!

lientando o terror desencadeado po-
Ia (rente militar que eni.- no po-
der e o servilismo dessa (rente
d Imite <!'¦•¦ Imperinllstus norte-
nraorl.anot, 1>U a dc.laraç&o, en-
tre outras coisas: — «Nossa pátria
atravessa uionieiitos ilKicels, cheios
do graves perigos. A permanência
ii o poder do ladrões mllllaros c
civis, lacaio, do Imperialismo, com-
panlilns petiollterns, representantes

s graudes latifúndios e comer-
dantes da burguesia, coiidnilram o
jinís no caos cconfimicDi político <*
Roclnl. Sins essa dcgrada..*la ocor-
re Hul.rctntlo rins ÍArçiis nrmiiilus,
om cujo nomo o governo do vor-
dugni. c luiirõc» dos bens uaclonals
Hgadqs no Imperialismo ao rie*
Americano^ ftproveUaiii u sltusçüo
paru entrega, o país aos seus pa-
troca imp cr Ja lista sa.

NOVOS
DIPLOMÀNDOS
MOSCOU, 1. respeito

da diplomaçíio do novos joven
uaa estabelecimento., de enai
no superior falou o Vlco-íti-
niatro da Instrução Publica da
UKüfb que disse: tEsle ano sa
diplomarão na., instituições do
ensino superior da URSS '2.2(3
mil jovens especialistas, isio é,
10',. mais do que no ano pai.
sado. São 30 mil jovens enge-
nhelros para as industrias car-
bonlrera o petrolífera; capeeia-
listas em construção dc canais
r- de centrais hidrelétricas e do
ramo? Uu Industria; 15 mil

agrônomos, li) mil pedagogos,ei... Todo estudante soviético
tem trabalho assegiirado. Os
jovens especialistas partirão
para as mais diveráas regiões
lo país, Muitos deles irão tra.
walliar nas grandes obra:, do
loniuriismo, nò Canal Velrja-
Don, na construção das cen-
irai,, hidrelétricas de Stalln-
grado, Klubishev, Karltovin e

no Canal Principal Turkneno.

Documento encaminha-
do à ONU pelos pre-
sos políticos do Iraque

PÁltIS, 17 (IP) _ cinauonta «
nuatrn.pi-csiis políiicos do Iraí|iii.,
da iiilsão «El Kuettc», rirmarnm um
ilocmneiilo protestando contra „
amprCgo dn anna liiiitcriolóRica pe-Ins (orcas do exército na Coréia,
exigindo quo seja posto um (Im a
tão monstruosos crime», ti doentnen-
lo foi encaminhado à ONU.

MOSCOU, 17 (IP) — No país so-. cliamadn
viético rnaílíBtn-Bo numerosos cn-1 filmes de
pllclos de protesto contra os mons-
trbfiBO. crimes comotldus pelos In-
tervmrloiiistiis americanos na Co-
rela. O Diretor do Instituto de Ste-
dlelna da liiiiinaii declarou nuin
desses comícios: «Não 6 por acu-
so une os mlliinrlstas norte-ameri-
çunoR cometem tais iicstlándadct. nu
Corcla. Todfi n jfducacSOj toda \\

A MOPTFv» IYí\/S\ s. IZ»

RO.V.DA
CM

VIENA.

léncut, a IHoruturfli os
Hollywood reullzados po-»

los ini[RTÍalit.us iiui-tc-ninovlcaiuiN
niida tftni a vor com a moral. 'Be-
\\í\í w (i^isa edncacRo nortc-omerl-
canu, «eus soldados cometem n.t
crimes Quo ora revoltam o mundo.
"'ini» a humanidade protesta contra

i crimes du (íuorrn. dus nnrteanic-
ileanos i- de si:us scrvl.als na Co-
:r,'la, contnt o empreso da arma
bacteriológica, contra os assassina-
tos de prisioneiros de guerra na

,lm do Koje. Mas os canllinls nor-
tc-amerlcanos "io (luebrarSo » von-
tade do poi o coreano.

f. Cimo

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro,

NITERÓI
— Telefone 6937

13.

PROTESTO
CONTRA AS
ATROCIDADES
IANQUES

BUCAREST — 17
(IP) — O Comitê
Central da CGTE
enviou um telegra-
ma à ONU, no qual,
em nome dos traba-
lhadores da Kepúbli-
ca Popular da Ru-
mania, protesta con-
tra os crimes corne-
tidos pelos agresso-
res norte-americanos
contra prisioneiros
de guerra corea-
nos e chineses. O
telegrama diz eu-
tre outras coisas:
— «Juntamente com
milhões de pessoas
simples do mundo os
trabalhadores da Ru-
mania exigem que a
ONU adote medidas
para lazer cessar as
atrocidades bestiais
cometidas pelos in-
vasores norte-ameri-
canos contra prisio-
neiros de guerra.

MOSCOU, 17 -~ (IP) — A
rarlio de Moscou transmitiu o
seguinte artigo do jornalista
Moacir Werneck de Castro, da
IMPRENSA POPULAR, sobre
sua visita a Leningrado:

«No Hotel Astoria, onde es-
tamos hospedados, em Lcnin-
grado, sonharam um dia os
fascistas alemües instalar o
seu quartel general. Diante da
cidade sitiada o dizimada pe-
Ia fome e pela'.posto, os ge-
ncrals hitleristas já tinham
escolhido o «menu» do ban-
r-ueto da vitoria.

Novecentos dias durou o cor-
co alemão. Dois anos e meio
Uo lutas em que pereceram
centenas rie milhares de cria-
luras, principalmente mulhe-
res e crianças. Mus o heróis-
mo do povo de Leningrado —
vale dizer, de todo o povo so-
viético — modificou os planos
dos canibais nazistas.

Estamos ou Leningrado. Os
sestigies tle guerra já mal >o
liotam. Por ioda parte as mão',
dos trabalhadores removeram
os escombros, ergueram nova*3
residência_«, fabricas, palácios
do cul.urj, monnmenios. Ex-
ierlormente a cidade pouco
aparenüi o que sofreu, O Hio
Neva cor.e tranquilamenUí
é soba suas pontes, os naimi-
lados je (i;":o as mãos. Os pi-
oncir.s, muitos d:*s quais nas-
coram em plena scgunr!«i
guerra, agitam seus lenços vor
niellios.

Em frente aos cinemas mui
tldües formam filas enormes
paia assistir o ultimo filmo so-
viético: «O inesquecível ai-o
da l&lOr-, E' uma bela -produ-
<,áo colorida que mostra os
.lias terríveis du invasão es?
tiangeira e a cidade salva por
Stálin. Como se sabe, Lenin
sempre enviava- Staün paru o.s
lugares onde maiores eram o.s
perigos para o jovem Estado
Soviético. Leningrado liojere-
corda 1019. E nós, comovidos,
pisamos as ruas c praças on-
fie st desenrolavam cenas
grandiosas.

Pisamos a praça onde correu
o sangue ardente des rnarti-
res. Aqui vive tambem a lem-
branca do Kirov, Gorkl, Tcher
nichêvsky. Tudo isso numa ci-
dade quo ó das mais belas do
mundo.

Leningrado! Quanto te de-
vem os homens simples, os
trabalhadores de todos os pai-
ses quo lutam por iirna nova
era na historia da humanida-
dc!

Uma cidade comum, em
ouíros tempos, teria adormo-
cido sobre os louros de tão
alto passado. Apenas recebi-
dos os primeiros escombros da
guerra, a vida recomeçou na
cidade tle Leningrado.

No cais, nos rios, nos lagos,
no Ncvsky, cm toda parte onda
há operários e trabalhadores
ouve-se uma só voz e uma só
canção: paz. No Palácio Kirov
onde milhares dc trabalhado-
res fazem a sua arte o sua
opera, os lares, nas escolas, n
canção é uma só, a canção da
paz. Todos cem quem falamos
voltam sempre a um toma: a
paz. NPetlirnm-nos contasse-
mos ao povo brasileiro que o
povo soviético não deseja se-
não amizade eom todos os po-
vos do mundo.

No entanto, se alguém pu-
der pensar que esta cidade
tem medo, cometerá o mais
.« bsürdo dos erros. Muitas ve-
zes Lenin dizia que têm a te-
mer os inimigos do socialismo
e da felicidade humana. Nãn
Este povo dc Leningrado, co-
mo todo o povo soviético, quer
\iivi. justamente porque é he-
roico e póe seu heroísmo a ser-
viço da homem c da cònslru,
çfio do futuro tranqüilo e fe-
llz.

Os alemães nunca puderam
comer seu banquete no Hotel
Astoria. Essa supressão do
programa devia ser meditada
por aqueles que se aventura-
rem a novas agressões».

APELO DA FSM
TRABALHAMES PE

TODOS OS PAÍSES
APOIO A LUTA DOS POVOS DO JAPÃO E
DA ALEMANHA — CONTRA OS TRATADOS

DE GUERRA E A REMILITARIZAÇÂO!
VIENA, 17 (TASS) — A reunião do bureau exe-

cutivo da Federação Sindical Mundial aprovou um ma»
nifesto aos trabalhadores de todos os países, exortam
do-os a apoiar a justa luta dos povos da Alemanha .©
do Japão pela sua independência, pela liberdade e de-
moeracia. No manifesto se diz: «Trabalhadores! Ho-
mens e Mulheres! A Federação Sindical Mundial cha-
ma a vossa atenção para a criminosa coníabulação dos
incendiários de guerra que pretendem manter a di-
visão na Alemanha, ressuscitar o fascismo alemão e o
militarismo japonês, com o objetivo de submeter a uma
nova guerra. A Federação Sindical Mundial conclama
todos os trabalhadores do mundo a apoiarem a justa
luta dos povos alemão e japonês pela sua independeu-
cia, peia libordade e a democracia, contra os planosi
imperialistas do remilitarização da Alemanha e
ão Japão, Nosso dever, dever de trabalhadores do mun*
do inteiro, é impedir que se levem à prática os mons-
truosc. planos dos incendiários de guerra e seu novo
complô sangrento contra a humanidade. Podemos con.
seguir, se atuarmos unidos, e com decisão em nosaa,
luta comum. A FSM dirige-se particularmente aoi*.
trabalhadores dos países onde deverão ser ratificado,
os «tratados» e exorta-os a desenvolver uma ativa cam-
panha dè protesto e a exigir o aniquilamento dêsae
tratado. A FSM saíícla os trabalhadores alemães «
japoneses que lutam contra" a "remüitarb/ição de seus
países, demonstrando assim sua irredutível vontade de
manter a Pas entre os povos. Abaixo o «tratado»!, tra-
tado militar imposto à Alemanha Ocidental pelos in.
cendiários de guerra! Viva a Alemanha unida, pací-
fica e democrática! Abaixo o convênio militar dos im-
periálistaa norte-americanos com os militaristas japo-neses! Viva o Japão pacífico, independente e demo-
erótico! Viva. a paz no mundo inteiro! !•¦-». luü-wr.

mm 16
LONDRES, 17 (I.P.) -

Segundoinf ormações proce-
dentes de Malaca, a avia-
ção britânica utilizou na
quela ilha pequena bomba.:
contendo hormônios anti-
vegetais, que destruíram a:;-
colheitas de cereais, nas
regiões controlada-*, pelos

itibrapa p\m Sngte com
Hormônios AntrVeeetaís

(«>_

guerrilheiros que lutam
contra a ocupação estran-
geira.

Com esta terrível arrua,
os colonialistas ingleses
trabalhando em colabora-
ção com o Estado Maior
das tropas ngressoras fran-
cesas da Indochina, se es-

a-fJi!r_,jÇ!.<_7.g_-*^q
mim

-M-qm.M, IT (IV) - O Prcultlcn-
to da Cruz Vermelha na Cliina, íêr.
.mi !i|n'-li> [iiiru quo w.ii ponto uni
Um uns R__„8_Inatq_ cm ninssit dos
prisioneiro., coiuaaoa o chineses,
ílpplarnti qnn ns nortc-amnricniiot.,
ii prcíexti da cita mada seleção, ten-
«ni reter ili-ciilineulu milhar.» í.
prisioneiros coreanos o chineses.
Com o fi:n de utemorltar os pi-I-
donclros n.uc querem voltar n ser
pnis, o.s iiiirte-iinieilcuui... utilizam

forçam para exferm.naí.
por meio da fome a popu»lação de Malaca, que apoia
os guerrilheiros e exige aimediata retirada das tro-
pas inglesas .

uroius
São

Viiioa-nilnfis _ utó tnmiuei.. Dio ao.
prisioneiros tratamento desumano,
o les passam fonic. doenças e tor-
turas. Bxperlunelas eom
(juiuileos e bacterlolóêlcus
Icltas nus prisioneiros. Km uon.u ]
da Cruz Vermelha da China, con-
clama os membros d» Orna Ver-
molha cm lodo o mundo, a toma-
rem medidas ofotlvus para fazer
cciisiir os crime., t-oiuetldos polas

rtc-americanos Corcla,

Confessa o "New York Times'
¦IH___WI_-.IW I rtxrrv*****- m&xomixjím&n^r-iiivm-riiBi-iiiimwiiniummmM

Todos os'Prisioneiros
. li Koje Querem

lOiur piíi s rdirid
, 17 (IP) - O

«Nch- Vorli Ti-
NOVA .¦..!<.»'.;

correspondente do
mes-, na Coréia admito abertamente
quo os prisioneiros do guerra chi-
ueses o coreanos dnsojam .;;,.:,"íiiií>-
mento regressar a pãliia,

O coriespomlenlo relata a paios- ,nr P"f» a casn,
tra quo umntoyõ com us enfermei- eles sáo i.i..:'.i.uauos.

ras .«.ie so encontram no solor nii-
mero 70 do campo do prisioneiros
em Koje; As enfcrmetrns tambem
sao do opiniíio do quo todo» us
,:-!..-...M.os de puerra desejam vol-
tar paru a rasn, o denunciam que

vioes
atidos na

nes
oi

PYONG-YANG, l(i (Tass)
O Alto Comando do Exerci-
to da República Dcmocra-
lica Popujaç Coreana, co-
munlcpu hoje, 1G de jimiio,
que unidade., do Exercito
Popular Coreano em estrei-
ta cooperação com desta-
camentos dn voluntários chi-
neses, continuam rechassan
do com exilo furiosos ata-
quês do inimigo erri setores

bolados tia frente, cau&fiH*
do-llie importantes perdas
ém homens o material.

Unidades de artilharia
anti-aérea do Exercito Po-
pular Coreano o destaca-
mentos de aviões tle caça,
derrubaram hoje cinco apa-
relhos Inimigos, que parti-
ciparam de bárbaros bom-
bardeios tle populações ci-
vis da retaguarda.

ià en
u..;l.i.l..l, 10 (1. P.) -- |l:í

iliiiirro um mus torlo a Alemanha
ocidental ostá sendo sacudida
por greves e demonstrações de
massa. Milhares de operários
p.-iialisiini o trabalho o si: unem
em colunas nirrr ruas o pinças,
exortando Iodos os tr:ihril!ia:lo-
res grava geral contra o Açor-
do de Bonn.

Erri três semanas na Westfai
lia entraram em greve geral
700 mil trabalhadores, Kuhcío-
navios, portuários e emprega-
dos de transporte urbano do
Hamburgo declararam-se em

de

CANAL VOLGA-DON
MOSCOU, 17 (I.P.) - B' cí„

dn vez maior o movimento nu
canal Volf.a-Don. Novas éiiiuar-cações atravessam o canal, Oft
tem entraram no canal, proce»ílc-nto do Volga, os navios .-:Aca=
deniico Lysenko?, «Acadêmico
Vavilov* e «Acadêmico Vino--
grada», com carregamento ds
madeira. Outro grande- navJc
transportava madeiras do?'
Urais para o Donbass.

A margem do Canal Volgi»
Don surgem novos bainw-
construídos pelos trabalhado»
res. Foram construídas belas
casas, escolas, annri.i.ns, tese
tros a cinemas.
CULTURA

VARSÓVIA, 17 (IP.) — Dft»
HtriivoIve.se com entusiasmo <>)
trabalho de construção do Pala.
cio de Cultura e Ciências doado
pela URSS. Os construtora.

soviéticos terminaram os traba-
lhos do pxcavnção para lançar
ori fundamentos da parte prin--cipal do edifícios Ontem os o»
perávios soviéticos conreçn**tm
a colocar as primeiras cama-
das do concreto.
NA ÁUSTRIA

VIENA, 17 (I.P.) - No dia14 encerrou-se a reunião do
Bureau Executivo dá Federação
Mundial dos Sindicatos, Foi a-
provado um apelo aos opera-
rios o empregados no sentido
rie desdobrarem a luta em d»
fesa dos seus direitos c dns H"
herdades sindicais.

O presidente do ato de en«
cerràmento, Moreira, represen-»
tanto da CTAL, disse quo a in»
flueucia da F.S.rM*. ampliou-se

consideravelmente, e que se re»
força a unidade dn classe ope-
rnrin tio mundo inteiro na luta
pela paz, pelos direitos o pelna
liberdades democráticas, More.?-
ra conclamou os trabalhadores
a se unirem na luta contra o
perigo de uma nova guerra a
por melhorei) condições de vida
DERRUBADOS
CINCO AVIÕES

PYONGYANG, 17 (LP.) -•-
O Comando Supremo da Repü"
blica Democrática da Coréia in> '•
forma que as unidades do Exér-
cito Popular o rins Voluntários
Chineses rechaçaram com êxito
ern todas as frentes os ataques
ferozes dos ititewcncionistas a-
merirririos a ingleses o das tro-

17 (TASS) - l_i)iconseqüência de difíceis condi-
çoes de vida e falta de nssistência medica aos trabaihniiò-res, a mortalidade
Ção de Viena sob
muito a natal!:'.::
dadc.s oficiais, nn
nasceram om Viena
soas o morreram
tenaa de pessoas sé

Atualmente o
sombrio ainda.

ila popula-
repassa em
Ia. Segundo
««"«ri pri:;,:.".do

2.77. pes-
i" Cen-

suicidaram',
qundrn ó m:iis
P°r "-rcinplii

m quatro meses dn ni..^..,t(.
tao registraram A- :-, m nas-mn«^t» * 6.207 "ortos

________  '
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SANTIAGO, junho (I.P.) — A Aliança de Intelectuais do
Chile d:str!b'.:iu íl imprensa uma d.alaração da qual consta o
.cguinte 

'trecho.!
«ülanlo d0 movimento nucior.:il iniciado com o objetivo d.

conseguir o regresso ao país de 1'ublo Neruda, o prh.r.:.o p il.
Üa iirigua o furidàUói' de nossa Aliança de Intélcetuilj í'.j o.r..o,
rriovim.n.o que culminou com a declaração pública de um grrr-
;-o de personalidades chilenas, entre as quais vários ccordidatos

i Presidência da liepbllca e em conseqüência representantes
n> i.uils div.rsps setores da opinião pública, partiu de certo•r-tor uma fttrihund.-t camp-inlin iV.ontni nosso grande poeta,

campanha qu. pela forma com que é feita e cela condição, tio

seus patrocinadores, determina que 
"a Aliança de Intelectuais

do Chile esclareça porahte o paia o verdadeiro significado des.
ca reação injüstlflcrivcL

Dcsuj l.jo, do.*_::.o3 dobrar c!r.ro quo nosca Alian.a nã
li ir:.: o._,......;..o pol-.i.-o nani i.._...u;.;.o tj:ia tb.ric.a ia inci
.r_._:ç-eó ue r.onbun.a das córrontes idoo^íjlccrs em qua ae til-
vido a opjiião nacional, Sr-inoa uma liiat.iui._Jo livro, íor-
inada por escritores, artistas e homens do céiicia, vindos de
todo, os campos íilosóiicos e religiosos o unidos pelo único pro-
põsito de defender a cultura nacional a a liberdade do Chile.

Desde logo devemos dizer que os que ataiíim o regresso
de Pablo Neruda cão voasa tíoladas aua n&a f 1« wj>n_«u!->«íio

frevo assim como milhares _
iíilneiros da região do Ri.hr, o- l)!,s lissimanistas, causnndo.lhés
p rarios de Dremen, etc. I!i"aiitlea perdas nos efetivos o

Em toda a Alemanha o-idé/i" material de gu..'rra. Foram der
tal estão sendo formados comi- 'l,t>!1<ws Ç«wo aviões inimigos,
tis locais de luta contra o Tra- i DECADÊNCIA
tado em separado. OSLO, 17 (I.P.) — Come-

Nesses comitês tomam parte «fou o período de decadência da
operários de todas as tendem |.'economia norueguesa. .Isso re.
cias. A classe operaria da Alá'. ÇônhÈceu o Secretario de Esta-
manha ocidental se prepara pa-|«" ^u,mf> reumao de sindicatos
ra importantes lutas pelos di- de, 0sl° fl»,0, prpvm nova redu-

..' , ,.„_ Içaí) na industria qno abastec»reitos democráticos, pela .paz, {> ^^^ ^^
unidade e independência d» j UNIDADE ALEMÁAlen,nnhi'- I LONDRES, 17 (I.P.) - Di_r

cursando ontem à noite peran-
to 2.000 membros do Partido
Trabalhista, o sr. Anurin Be--
van declarou que era impossi-
vel, nn sua opinião, criar uma
ICúrópa ,¦« -íficada na base dt
ama Alemanha dividida.
QUEIMADOS

OTAWA, 17 (I.P.)' - Ao
norte da província do Ontarici,
ontem pela manhã, seis criniv
ças de 3 t> 1C anos foram quei-i
rnndas vivas em sua residen»
cia, e seu pai, de 40 unos, pa
teceu tambem tentando salva"
las. Quatro outras crianças, en_
volvidas no incêndio, puderars
escapar hs chama», ma» .«ti*
em estado grava, ajsin. uma

alguma na opinião nacional. São pessoas absolutamente des.
ligadas do povo, de nossa nacionalidade, po:;soas que por vezes
servem a interesses estranhos, alheios por completo aos interes
ses da pátria. '.'

O ed..o.,ai do «.0 Debato è a opinião pessoal do don Os-
valdo de Cust.-o, que não precisa do d-fiiii<;ào em nosso pais.
Vard.s LuiTuin já foi devidamente qualificado pela opinião po-
pular. Quanto uos mais quo tem levantado sua voz de ódio, bem
sabe o povo as ligações que os prendem a certa imprensar».

Assina a declaração MIBBYA LAKUKNTE e JÚLIO SAL-,
CT«_no, respectivamente presidenta s vice-presidente da Aliança a mãe, qua táaibs Kfiteàti á& íft*
d* Intelectuais do Chile.

t. «.

¦'wSa*.
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REUNIÃO DA~COM1SSÃO INTER-SINDICAL CONTRA A CLÁUSULA DA ASSIDUIDADE-Reali-
zarsemá ás 18 horas de hoje, no Sindicato dos Aerov-átias, á rua Álvaro Alvim, 31.

A1*"-*','*-* JIÊ Píft iWU SS. Jm% tm

áu Trata
m

IA campanha
)o5 têxteis
Maria da Graça

.. !¦ az (|U:ísi; ir
ir.-ibaUuidoi-ei 

'

p.,.r aumento d
conclivõcs em

ano que os
lixt.ejs lutam
salários.. As

Ji Trè.s nomes evidenciaram-i-»
, nestes últlinòü meses nus meio.,
j marítimos, Sua uot'jtl6dadc cito
ga aos mais longínquos recio-

itos do pais onde exista um iia-
[vio .do Loide Brasileiro São

files o sr. Aníbal Machado, do
Departamento Jurídico, Oa

j u-aldo Souz» . Goulart ... Sevó.
iim0 íjotero, do Departamento
, do Pessoal, O cartaz feito por
j esses Ires .senhores não estã (—-
jliijado n uniu bôa açà-ii ou' oto:twj
'de bravura t,uc por acaso te:
|)ihain praticado. Absóluiamen-
jte. Adquiriram imim, devido «-.x-
cliifiivamente is* perségtníjõès e

1 v 9 1Loide
VIDA SINDICAL

Perdem na Justiça mas nâo pagam as fcTdenizações previstas na
lei — Fome a bordo dos navioa — Dez quilos de carne para
uma tripulação de sessenta homens — Demissão de trabalha-
dores que se aproximam da estabilidade - Não aceita a direção
da empresa o atestado médico fornucido pelo I. dos Marítimos.

ic urbitrarleda- i
íuraildei

It

- ino hají
s |ialta-*

spêetc
í deu praticadas cou
I trabalhadores"; que sâo demiti. jNAO PAGAM AS

dos ou suspensos sem que mcs ' J.VüJi.NiZAÇüK.s

un cometido qualquer

j Hiric-mxx ,, icMorii. suo cie
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• Desde o dia ern que tJ .,,.
Anibal Machado e seus uõw air-xiliares começaram a a^ir ,içsentido de prejudicar o.s servi'-dores tio Loldo, amontoaram-se

| nu.)ii»Uç;a do Trabalho esiií.t-úti-i
|de processos ern que. eram trans
|íormadas as reclamaQfies apre.
lentadas contra a diregfto du

1 empresa. Nu quase totalidad.;
doo* casos o.s operái-ios têm ga-
nho do causa, Nunca, porém;recebem as iridenízaçEjes inte-
grais, previstas em lei Duiaji-

!te o .uiigumento de qualquer
que.stáo o sr. Anibal .lluelix.il
um dos advog-a.dos da enipr

ceiitenienta aconteceu com ir
Imediatos doa navios «Bocuinai»^
tTrés de Outubro.- e .Cabe.
:ielU.\ que abandonaram ou seus

postos, respectivamente, nos
portou de Santos, tlnêus e Pa-
ranuguíi, em sinal ,do protesto,
por não poderem conter o âni-
mo deus tripulações enfurecidas
em virtude da péssima ali-
mentós&o: servida naqueles ires
vapores do Loide.

SIS DICA DOENTE
E' SUSPENSO •

Marítimos «me talaram á re-
Dortàgêm de IMPRENSA PO-
PULAR ao finalizar suas

concorda, em indeniüur
pr«gado, acslna os papeis
i f-sponoentes perante o juiz i u
nto cumpre 0 acOrdo ua ínt<

de
claracOes, fizeram outra de-
muicia que vem compronibter
ainda mais o sr. Anibal Ma-
chado o seus doía apanig-uados.

Oa :tci:n mosqueteiros» resoL
veràm de alguns meses para
cá não aceitar mais os atesta-
cios médicos fornecidos pelo
instituto dos 'Marítimos 

e nem
j* j conceder a licença necessária

¦ ~a'! 
para o tratamento de qualquer

i,">' j enfermidade contraída pelo con-"jfiibuinte. 
Submetidos a um re-'*" 

gime de fome, os marítimos fa-
eilmehte adoecem e s<; insistem

(lel.ioi.Ticia
corporação

orjçun
j corporação: as comissões do f j nus

empresa, jw qu/- parece, além
serem imitia em número

iuzido, não -atuam com a', necessária désenvpltara,
•!-.t.--c-.itnjido a sua tarefa tle
jnformar os companheiros
do' local de. traballio sôbre
todti.* :us questões relaciona-
na* com it çantnanhft em prol
dos aumentos, resoluções dus
assembléias e das reuniões
dns Comissões »ie Salários
Com n .diretoria do üindicatu,
e mobilizando a massa para
o cumprimento das nirsmas.
A atuação de uma diretoria
dx» sindicato p o" reflexo cia¦raiiização e da combativi-
ric.de de ioda a corporação.
Os pelegos são tanto mais
pelegos quanto menor ê a
vigilância e n pressão dos
trabalhadores.

Assim, o que se ••uiiclui du
observação do •maumente da
e-íimpaiiii» ê »[ue «« têxteis,
que lutam por aumentos ur-
gente- e sc-m oa quais esta-
rão condenados à fóine. ptx--
cisarri levar mtior apoio e
mais concreto à Comissão de

Uimenlar as grandiosas ohr
so»-íc(ícok, Vi» clichê a

cie progresso é o Irabulho a que .sp dedicam os opera-imensa estrutura mclálica ile umn construção, l>ila pelo* opreii
rios dii fábrica Rostselniach.

VIVEM E TRABALHAM
s Operários da "Rostselmach"

-(Conclusão do discurso de I. I, (iura)
médicas, laboratórios e medi-

Oireforfa do Sin-
como ampliar «
sua rode de co-
empresa. E^-a,
será ii melhor

issegnrar a. vfttS-

Baianos e
diciito, bem
fortalecer ;
niissõeá «Ic
certamente.
forrmi de
jia de. wa reivindicarão.

¦"n—r^rnirtriimwinwi imiimu jj.

« fomarei eomo exemplo um
simples operário fresistu, o
camarada Kachinisev. Com os
salários que percebeu cm
1950 e 1951 pôde construir uma
casa para a sim familia de
cinco pessoas, com um pomar
ao lado. Um outro exemplo;
o camarada . iJmitritchenko,
jovem operário moldador, em
.11)5.1 pôde comprar uois cos-
lumes para sua mulher, dois
ternos para si mesmo, um
aparelho de rádio, mobíliar

j confortavelmente o sou apar-
! tamento «: completar a sua
j biblioteca. Poderíamos citar

um grande número dc exem-
j pios semelhantes.

A organização .--.indicai da
I fábrica realiza um trabalho
1 quotidiano pelo melhoramento
i das condições de trabalho e do
I vida dos operários e do servi-
! ço médico. Vela pela saúde
i geral dos trabalhadores e de-
! senyòlve um trabalho siste-
l matico ain prol da'elevação do
] nível cultural e técnico. Esse
; 1i ;ibalho é realizado pelo Co-
» mit<> de fábrica com a ajuda

•or alguns milhares dol nos especialistas em número Fa <^n^oàZZ»Ztrios. Os serviços-do Se-, de 36. Existem ainda oito"^r- dlco3 rÍcebom tara™à aTuoc^Social sao dirigldospeas vlços para os socorros do ur- gto WracC que Variadossoes sindicais e pelos] gência e um grande número ,7, S a

do» grupos sindicais, eorapos
tos poi*
operi
guro
eomissõe
delegados do Seguro, que con
trólam o funcionamento dos
.serviços médicos, visitam o.s
doentes em sua residência e
providenciam o encaminha-
mento dos que necessitam, aos
sanatórios e casas de repouso.

Inspetores escolhidos entro
os trabalhadores fiscalizam a
melhoria dos serviços tle pre-venção contra acidentes e so-
guranga do trabalho.

Os responsáveis culturais
organizam entre cm operários
conferências, passeios, exciir-
soes, a atividade dos artistas
amadores e as representações
artísticas.

A nossa fábrica possui, às

de serviços clínicos especiail-
¦sados, inclusive para n.s mu-lheres.

Para prover as necessidades
eulturai.s de nossos operários,
possuímos, para o pessoal da
fábrica, um Instituto de ensi-
rio técnico e superior, um cur-
so especiàlisado de construçfio
de máquinas agricolas (ensi-
no técnico de grau médio)
unia escola noturna, um ga-binete técnico para o apertei-
çoamento dos trabalhadores,
bibliotecas, um parque de cul-
tura, um estádio, uma estação
náutica e salas de leitura.
Cerca de 1.UIXJ jovens partiei-
pam cIjis atividades dos cir-

ua licença sào suspensos pelogra Depois do julgamento diz; período constante no atestadoao trabalhador que só paga me- médico que, geralmente, é de 25'"¦•¦ tio que tom direito a vo- dias. Dessa forma os tripulam
ojtes durante o tempo que pas.it j sam afaslauo do serviço, em
,, j tratamento de saúde, não ga-

| nham um só centavo e quando
se apresentam para trabalhar
Bõo multados ainda em três diaa
por «indisciplina», ou «por*des.
respeito ao superior hierárqm-
co**-. Os senhores Oswaldo Sou-
üã Goulart e Severino Sotero,
do Departamento do Pessoal, se
encarregam dessa parte, isto é,
suspender, multar e demitir os
trabalhadores ou qualquer ou-
tr0 tipo de perseguição. O dr.
Aniba! Machado, do Departa-
ítiento Jurídico, se encarrega de
forjar o.s processos, pois 6 essa
a sua especialidade, e, inclusive,
roubar os trabalhadores deixan-
do de lhes pagar as indeniza-
ções a que tém direito quando
as «provas* e acusações falsas
deixam de ser reconhecidas pcla
Justiça do Trabalho.

cebèr, faltando, cessa rotina
cue havia combinado na Just..,.
FOME A BORDO DOS .NAVIOS

Outro fato que tem influído
bastante para que as • tripula.
çõen se mostrem indignadas é*i péssima alimentação eme é

servida a bordo dos navio.-;. Apu-
raiei'.'., por exemplo, por in-
termédta dos vários marítimos
que mima embarcação com 60
homens sã0 carregados, apenas
10 quilos de carne, incluindo
ossos, pelanca e nervos. Prooe-
dida a limpeza da carne e fei-

ACORDO

Será homologado !-.e.\tu..iciiH.
[iroxims. dia 20. na .vala de
mtàiências do TRT, o ncôrdo
feito entre ós exlbltlojes ò one-
radores cinematográficos, eon-
cedendo a estes uni aumeilto
de GuÇ*. sobre os salários per
cebidos em dezembro de 19ÍÍ1.,

fERROVLVIUOS
Estiveram, no Catete, expon-

tin tio presideute da RÒptjbllca
.as reivindicações da corporação
os m-ii. Tibyriçá de Morais Sar
mento. presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Empre-
sas Ferroviárias do Nordeste,
Manoel B do Amaral. Otávio
Carneiro Manuel Alcântara,
Miguel Medeiros, representai).,
tes de sindicatos do fewovia-
rios de Pernambuco é Parai.
lia. *

Afirmaram na audiência ser
ns principais reivindicações o j
aumento de salários, abono.ra
miiia, licenea-premio c novo |
critério de promoções.

COMPOSITORES
0& compositores de jnu.iica !

popular, há muito vinham ue-
ccssitando do um Sindicato que
congregasse tocia a corporação,
pociendo aasim lutar com mais
eficiência por seuo dirciioü.
Para »sso fundaram a. Associa-
ção Profissional dos Composi.
tores Musicais, cia qual parti-
cipa grande numero de filiados
b. UBC e SBACEM, que dentro
em breve deverá transformar.
Mi em sindicato.

* ASSEMBLÉIAS
Na ASSOCIAÇÃO DOS FUN.

OIONARIOS PÚBLICOS CL
VIS. dia 20 do corrente às 16
ou 17 horas, h fim de delibe.
rar sôbre * proposta feita por

Empresa Imobiliária para coiu.
trr.çèo de edifício #.:i trrre.!-..
tia- Sede Social.

-¦o--
"No SINDICATO DÓiS AJU

DANTES ADT.rAMEIltÜS' ou
"U dq corrente, pura leitura
discussão c votação da Previ,

para 1953.são Òí-çanientari

No SINDICATO DOS TR\
t!Ai.UA.UORES MA. INDCK
TR1A DE FUMO, dia 21 dr
corrente, pura, leitura, ciiseiis.
sito o votação da Previsão Or,
çauientaria. pata. 1853

—<y—
{so SINDICATO DOS TRA-

BALHADORES NAS INDUS.
CRIAS DE BTAÇAO E TECE.

LAUEM, dia 26 do corrente,
para leitura, disousbáó o aa,»-'
v.».i.;ao di Previsão Orçamenta,
nc pura 11)53.

ELEIÇÜES
No SINDICATO UOS JL.;.

\ AJjISTÁS t?ROFISSIONÀ» í,,-..ia 2S Uo corrente, còncbrr n.
uo ii cliapa única e.ncancçi ia
pelo jornalista Luiz Ferre a
vàuimaraés,

—O--
Nu SINDICATO DOS lí I.•.-REGADOS NO COMEi-tt., .0

ii.OTELE.lRO E SIM1LAP.IÍS,
dia !» de julho, para ceriovaçlo
ne ioda i. diretoria, atuiilmon.
to sou administração do sr.
Silverio Manoel da âlíva, can.
diuiito à presidência peia Clia.
pa União.

No SINDICATO DUS
CIAIS DE -HAQUiNAri
M'AklNHA MERCAis ÇE,
25 i\<í Agosto próximo
renovação dc diretoria

Ori.
DA
dia

porá

100 «-. 350 gramas de cprno com
pequenas porções de arroz e

feijão. Por essa razão os tri-
puíances se queixam amarga-
mente, chegando mesmo a na-
ver incidentes sérios como re-

Lutam Por Aumento
AmazonensesOs oup éramos

MANAUS, 17 (I. 1\,  Os
gráficos, «wrrierciários, met».
itirgicos e portuários desta ca-
tal encontram-st*- «n lutn poraumento tie salários ha quase
um mis. Aos sindicatos dos
industriais tocam Já entregues
¦requerimentos r e i v in d i cato.
¦fios. noa. quais q operariado ex-
?óe as 11120CS por que faze-ji o

da fábrica
trabalhádon

| Seguros Sociais, bônus de per-
I manência nas estações e casas

de repouso de Serchiem Kis-
lovodsk, na Criméa, e outras
regiões. Somente no decorrer
do ano de 1951, 1.100 trabalha-
dores de nossa fábrica esti-a comprovantes qu« mostram a | veram em sanatórios empossibilldade de viverem com \ de repouso".

margens do Mar Negro ilmu I culos artísticos de amadores
Casa de Itepouso que podei vários milhares praticam esalojar 15U pessoas por vez. | portes.-
Além disso o Comitê sindical I Em 1951 us Serviços de Se

idqulre para os
por conta dos

casas

íus reiniineraeòes percebida.-'-
utiiaiiiitiiito. Os metalúrgicos
tém se destacado dus demais
corporações nesse movimento
estando, Inclusive, dispostos ã
paralizaçSo geral caso os em-
pregadores protelem por mais
tempo a solução desse Impasse
m se recusem a conceder o

pedido, Inclusive oltando cifras j aumento que reivindicam

ATENÇÃO
Sí!r*i>>s fí,: )>»»o)lieircu>, .tparellto.- <-k-lriT.i>*, at-uectyiores <i
fogões a gSs, iBí-cèuiea era gerei, chame Reis ou Ramos

pelo telefone A'i-h%l.
*SV&~*K.

Desses bônus de pèrmanèri-cia 20% foram distribuídos
gratuitamente e us restantes
com o pagamento de 30% do
seu valor. A fábrica possuiIgualmente sanatórios iufan-
tis, creches, campos dq pioriei-ros, jardins de infância, onde
anualmente de 1.700 a 1.800
crianças, filhos dc nossos ope-
rários, passam temporadas,
recuperando suas torças e en-
gordando .

Os operários e empregados
de nossa fábrica tém à sua
disposição uma vasta rede de
estabelecimentos médicos, que
proporcionam assistência gra-tuita àqueles que a neeessi-
tam. A policllnica da fábrica
dispõe de iodos os serviços

guro Social receberam uma
verba de 3 milhões ãe rublos
para o desenvolvimento e me-
lhoria das condições sociais e
necessidades cuituiai.*-; do pcj..soai da fábrica.

Graças à solicitude: constam
i te do governo soviético, t; par-

i tlculaririente do camarada¦ Stalin no que se relaciona
j 

com a elevação do nivel técni-
j co e du cultura geral dos 1ra-
j balhadores. é cada vez maior

o número de engenheiros e
homens de ciência que saem
das fileiras do operariado dafabrica.

Sob a bandeira da Constitui-
eao Sialiniaiia os melalurgi-
cos e mecânicos de nossa fá-
brica constróem com fé umavida pacifica, u soti futuro —
o comunismo.

Qs trabalhadores da União
Soviética não querem a guer-ra e contribuem ativamente
para o reíorçamento da Paa
em todo o mundo. Isso o quedemonstram os 117 milhões de
assinaturas apostas pelos bra-
balhadores soviéticos ao Apelo
do' Ccm«>l])o Mundial da Pau;,

Transferências e Demissões
Na Central

De uma comissão de traba-
lhadores da Estrada de Ferro
Central do Brasil recebemos
a denuncia de que a direção
da ferrovia prossegue demi-
tincio ou transferindo para ti
Interior ou funcionários quenão sáo de: sua simpatia. A.»
remoções sáo feitas a pre-tex-
ío «le «conveniência de ser-
viço*, o que não ê verdade, e
é tlado ao servidor uni prazode apenas 24 horas para efe-
tüar sua mudança sem que o
mesmo possa ao menos, eom
certa antecedência, alugar
uma casa na localidade para
onde toi transferido.

Quinto aos ferroviários quese encontram licenciados paratratamento de saúde a dire-
<;2o da Central utiliza-se das
faltas mais fúteis para demi-
tí-los. Se o servidor nfto aeapresenta ao serviço no dia
marcado, ao terminar sua lí-

eença, ou se e prolongado o
pedido tle licença e o Instit.i-
to demora a comunicar à.
EFCB essa ocorrência, o tra-
balhador é. demitido por
«abandono de e m .prego*.
Quando isto não acontece, ao
saberem que o funcionário vi
zado saiu para o trabalho ou
se encontra fora do Distrito
Federal, aproveitam-se de sua
ausência para vasculhar-lhe a
residência, acompanhados porbeleguins da policia e nessas
batidas sempre «encontrara
papeis .subversivos ou «provas*
suficientes para processar o
servidor.. Dessa forma a dire-
Ção da Central do Brasil vem
conseguindo se livrar dos fun-
cionários que não lhes são
simpáticos e em seus cargos
coloca os afilhados que logo
se submetem e tomam partenas falcatruas e perseguiçõesem que se tornou perita a di-
reçâo daquela ferrovia.

«»«»»«.«.»«««»,(

DR. À, CÀMFGS
(Cirargiío. D«mii«fco

-.«. • «twiw , «u, o, M-aaML 31 -"'
«.'ousai-

t* 8»»..

!

demo dé Sunchon
**Bmmm»m»wmmMWMMWÊ»w»mim

CN.° 17)
Senti-ine -ifflviiaMit*. im sueguir o conselho dc li. Na China os

Borte-iimericano» eondozianf-N de outra maneira. Lá não fala-
^fcin 

nu leíorçamsnUi, das base» rk democracia nem na aplicação«tos ideais democráticos. Ix. estavam agindev
Áem perder ua m' «to, iinrdintamente apâ« «ossa capitula-

Çfio, cw riorte-ameiican.»:- ocuii, ->.»„ !,.()06 o* portos do Norte daOlina « lançarampu,;;quedistas eni 1'eiping c Nanquini, para.sapedu que oa chineses vernnelíiofi ocupassem essas cidudes. E,«juando aa tropas soviéticas saíram da Mandcluiria, m, unidadesío Kuomilang ocnparam Mckd«í «o» iíuiíKo doi Eorte-aateri.nanor-.
Pouco depois,, os esércitos do Kuomii-,tenK, 1 -mado» peloePlissaram à ofensiva geral no CentQnna. Os vermelhos tiveram de retroceder.

ROM AN KIM
TRADUÇÃO DE ART DE AÍÍDBADE

Reuniram-se as Comissões
De Salários dos Têxteis

*
Marcadas duas assembléias — Amanhã, rc-
união com os operários da Esucranca e do Moi-

uho Inglês
Realizou-se segunda-feira

última, no Sindicato «los Té.v
leis mais uma reunião con-
junta da diretoria e das eu-
missões de salários.

Atendendo ao pedido feito
pelos comissionados na rou-
niáo anterior, o presidente lhes
fez ciente das resoluções to-
macias pela diretoria. Estas
denotaram alguma vacilação
por pari.»* dos diretores, dè vez
que a maioria das propostasde membros eomissonados
que seriam do grande impor-
tancia para o movimento, nãovem recebendo a atenção quedevem merecer, criando assimum pequeno mal-estar, entreeles.

Passando à ordem do diucujo primeiro pomo era a as-siduidade integral, vário--
membros de comissão dera.,";ciência de detalhes dã cam-
panha de coleta de asslnatu.ras nas fábricas.

PROPOSTAS

Ã uma proposta do lextji

Sindicato dos
Jornalistas

Assembléia, dia 20
A diretoria do Sindicato dosJornalistas Profissionais do Riodo Janeiro está convocando osassociados para uma assem.Weia geral extraordinária, queee realizará na próxima 6« feiradia 20 às 14 ou 14,30 horas enisegunda convocação, para tra.tar da seguinte Ordem do Dia*a) — Exposição pelo presi.'dente ern exercício sobre o an(lamento do projeto ti c, quetrata do aumento de salários

para os jornalistas c, bi -1
Resoluções da Comissão Per.

Clconildo, pedindo a cria sào
de unia comissão para com-
parecer as reuniões da Frente
Iritòr-Sindicalí o presidente -.lo
Sindicato disse ser. desnecci-
sáíia; de veu que doravante
comparecerá um représcnta-i-
le ;i lôdas a5 reuniões da-
qtiela Frente. Aproveitando a
oportunidade, fez um apelo d
todos que pudessem, paracomparecerem àquelas rou-
nlões, e ia ao manifestarem,
apresentando sugestões etransmitindo experiências.

O associado Hércules prc.nõs
que se fizessem reuniões com
duas fábricas por semana, ti
como adendo a esta jpròposta,
o operário Alfredo pediu quedurante estas reuniões fossem
entregues listas aos present.iãe estruturadas comissões paiaorganizar a coleta de assina-
turas nas fábricas. Esta pry-posta toi aceita peia diretoria
que resolveu convocar p-j.\dquinta-feira próxima, às 17,Í0
es operários das fábricas t~
peránça e Moinho Inglês.

j Quanto a assembléia fjètíi
j tia também na reunião ante

rior paru tratar do dissídio
j 

comunicação á corporação ce;
j andamento da ean.oanha ;diretoria esclareceu que êstideveria ser concedida no di,
I.B de julho, pois ainda est-mes deveria .ser -."alizada um.- .assembléia para discussão ¦
aprovação da Previsão Ore»mentaria para 195-3. Foi ainda aventada a criação de no-Vas comissões para visitar ...
juises. ou mesmo conserva
Cao das atuais, mas eom umrápido e mais eficaz andamento em seus trabalhos. Es-te assunto deverá ser tratad.ina próxima reunião conjunta

Foram tratados outros as-sumos coriio a questão da so-iidariedade aos demitido
manente do TV Congresso Na" 

'" a (ilretoria manifestad
cional dos Jornalistas " i Stíu ProPóií"o de auxiliar b

Os candidatos á futura dirá 1 !iUe 
est.lverem necessitando d

toria do Sindicato .,r;,/..„,'V > -nia al»<l"estão parti.
propa.

tfwquess, Plissaram à ofensiva geral no Centro e tio Xíh-íb da. Os vermelhos tiveram de retroceder.
Voltaram-r.:e à mente as palavra» do prisioneiro norte-Mnencano: 

^Devemos pensar no futuro, e, antes de mais nada,«o Plano clshihara» norte-americano». Evidentemente o iulurode «me ele então falava. ll8,ia legado, os norte-a ricaíiósestavam agindo.

.«w ÍÍ vÍbT"' 
Ui1T,kl"i" fotanl avelados docuitteitlos relativos

Tr" 
**;. PniKiS ih "Uen'a fuiltra a V™» Soviética. Eram au-

gnücos 
outros tempos, eu próprio lera alguns deles. A julgar

omat-, ,í H ."Y1."-"*',1"™'» ''"<•« »m mãos russas dnran.e a
TlèJ^^-r^^^11^ "K "flrii,is fi" E^o Maior

a secçSo de reconhéciiiiento do Estatio Maior Central ti* Marinlu, («nè lueroírirV,e, antes, eshvera como adido militar em Moscou. W„ SSMaç Arthur; «nha tomado sob sua protejão « nosso, mais 'n^prirnS V«.,conhecidos especialislas em assuntos russos, a come-çar por M.í. P««>.»u,i.»
Etiquani., isso, na China, dcsenvolvià-se a ufenisiva contra osvermelhos. Na frente marchavam as divisões do Knomintang.Atras. os norte-amencanos. Os EE.ÜÜ. apoderavaBt.se do Norteda China e da Slandchuná. E também da «Coréia. O 24.» exércitodo Hodge, transfendo da ilha dc Okinawa para o Sul da Coréiarealizava operações- militares contra os guerrilheiro-» íor.-ano,"as montanhas de Sopaksaii e de Chirisan.

, iiiíié liierogrirV.» «iudos lürianii '/ReDíeseiits<.i*n ,i< ~,~ «•

Ressoava: l>e)o mundo inteiro o discuriso de Churchill ein Fui-
l\r mrPr""e,rt0 

T,UÍ"ÍSlr0 ÍnS'ís tinha- sera "****- exorlail»8 H.Í..U17. e a Inglaterra a que -w- nni»sem «>nf« .. „*„¦„,• J
I on.
os .^.wu. K „ uigiaterra a que se unissem contra o dnimiironumero 1,, ou seja a União Soviética. "«"miíro
r„r,Tttn|," 

na BuTV.f -ou,> ,la Asia aconteciam coisa», i»ttl-e*.«rites. K .en escondido mim «oast,, quo em muito pouco wlftVcnmva de u,n sepulcro. Não tinha nem direito o uma" eTdádri..;« ««stenca .Começava a arrepender-me por não *»ntlado naquela manhã na praça.
mi»,!!"rH!,nt"' Vé"'"-nsi-™ de outra «taneira. Aindk náo teu-.
uma tarta. Chamava-mc a Tóquio. No mesmo «fiac.iiiiinliii. "*"

li tambem se transformara poi completo-
^U,°ACT a.ros.?e °.u.ro' d«"t«« também de ouro... Um verdadei^

localizava-se

traje europeu,
ro comerciante. Convidou-me a que me instaIa.sKe -,„ s

disser!!" 
qU!,,q"Cr '"" P0<lf *'»«?¦<¦* inteiramente seguro Ú

ptls-rne a

verter.vsft numa casa de jogo para oficiais da !.• divisãõTi,. -vaiaria, aeantonada em Tóquio. Nc -•-- -- mvlsao de c;'

as, o qual possuia vários•éqtiio. Aquele clube con-
ais da 1.» divisão de cam siquer os M.P. atreviam-se

Pt».»» um único cavalo ^^ 
mwaf"^a' l«« não

«pando da tarefa de ,.. .,.,
ganda e divulgação dessa as-sembléia que, em virtuUu lJosassuntos colocados na Ordemdo Dia, .se reveste de gnüwleImportância.

A próxima . reunião ficomarcada para 0 sábado proximo dia 21, quando esperase um maior número de comissionados, bem como dc-demais têxteis que queira» .
'-"---- yw.*jvvi.v.v '.¦wV-V»».*«.<,»..(Vi,

| mmm mm mm \
í 

EXAA»ES de «a„gue. urina, .sauto etc Pn„^ , !í exame do liauoi- m,m,- .'¦ 
t"-,*,ro- eU- nuiçao lombar « >

Zordek oq Manini.
Avenida Almirante Barroso.

*"• andar ~ siai< tu*
Oiariati

coei- ao

l^W^M&tt^'*^
"»ow* tic 8 à» 19 |101.,

ie: W-8,S8t).
A<" ^iHiny tt-.- íi hoia*.

PREVÍDEMCÍA SOèlAt
precaução. Durante meus
forma que um

.i>s.'ir.i uikí.s' de cloi^ mios ll|*.
IV

i>l'lJ»lCt«.

|W«íS^^ ^^Í|SS £ \Ae 
'£$$& 

m^mMM^^ &Sá^yMM. T _^:<- >¦ —y: . ,!W re„„
.,,sgr-''"«':-«'-:-~=

-.ía-,,1 fora

de Guam foram iulçados oficiai-» dn «iroSu'¦¦^.•¦l acusados «le terem feito kimotoria, S
>?ão obstanu', eu já soubera que o imiierhdoV

gfr-pens». 
O aeuer,,,' lxl,iha,a tambem não f «urava .mli^^'^ I^'* n-inuli Scl" 'l,',v"ida PÕw^rik a procura d„s

^mmosos.de guerr^ o ante do famoso pl^"d ÜerraSnS'l*SÍ f'W^*í! eln libM'rfaí1^ ^ ito «?S S..ftussia, o. pnncpal organkador da explosão d« kd ¦¦?Z I 
"T•'"'""¦ ^ 3° "'"' ""l Tak!,8,lkí* *** '- o!oc ,|„ nosü.gmo! os acontecimento» dn. Mandciuna em títói , „, ,. 1' '' '""f"'" ™"lra S«Pc-

fcam ';t,ífllKS Uo ^rci,pfk^ "•« ^^;.u;L:!n*„:11:;! .';*•" — m m $&,.Otrarara todos os seta partidário? é discípuloí „
Ml^Ltf 

hMÍJ J™«0^ conkMÚáo» oíiüala":""^.-:";,'. 
•'¦¦'¦¦¦ -  ¦ ócuios eocuro,

ínaiOi Central especlaií-üsdoa «•» ¦taento d

;ofreram
nue ainda
ii ii» ii \ 1 mi a

i osl o

Htaatee -

"'¦i -- i.íMci ;.,., :. tt... ¦-•¦. 
¦''' ¦? -"'-' -'^«goíria ls»âeS

vida A» oarraquintias pintadas dt cores bri

ria do, „ont« correspondia a,, csptotoída SaíS C°'

eus nnneipafa clientes, haviam -1- !—'-'

I 
direitos:. - e;s a ,

I

4lberto t-armo

¦rt¦¦-¦'¦:-:  - -  .. ii

fil>

_. 
«Sou comerciário, ganhando mi! e duzentoi«uztíros mensais e fui despedido quando tinat onze meses a dois dias dc casa o natrâoPorem, gó quer me pagar 0 róso pré^0 

*d,
«ndo mie «, só faria ji:f à indenização i f*'-

3«! n 
,10'JVe.':**0 completado um ano'de-«ei-VV>. Um.? nao conheço as leis trabalhista'Sos ana que V.S. esclarecesse quais c, mV-nonsmta quo nos. faz o leitor IRMO PAT.0.MC

mensaüsta qUo tenb"aS& ^ JUSÍ° mútivo- " ™P^-
Berviço) fica o », 1d V ,.; \,,,e5" 

e men08 de u:r- «» *

prévio., mèsmò coSrlo Z, 
'¦'•'¦'• 

let we ° Prazu do *™':
Po de trabalho pari X o?'fi£tt$ ^ 

SC1 so™d* »" f<í»

RESPOSTA.

«.» gsnpan t*--*í-.'s,t.--- osla íH-^ó 
---•«¦"¦¦lauq oe spanpaiu*.

teade muate ato, chamado «bomba atóniàT^S P

haviam rftólo rf&SSSS XL.J." 
"'" ";' "^ "^]&&>& I^S^S T' * ^^ ^

tAM. muito aquela nmlher de Hirpahima,
•'l'«ia.«jiii lemrir

3 .a

« ^o' j dot;« reeui. A 
'S,^ 

^ ' :tl ^ «" «¦¦'<*
1 ^biíMigMa^

garaníin
.ae seu e,^, ..

«i* W,*,aç«o <£,,£„ swe«ji-eft*t3u it •¦
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Deverá ser adiado para a noite de amanhã, quando será disputado com qualquer tempo, o embate Vasco e Por-
tuguesa, no caso de persistir o mau tempo na noite de hoje. **••*•*••••••*•••* j**************

Hoje, à noite, os portões do
Maracanã serão abertos para
receber o publico desportista
enrioca. Teremos um clássico
na acepção cia palavra, de vez
que se defrontam duas das
mais categorizadas equipes
do país. De um lado, a Portu-
guesa, apontada pelo cortscn-
so unanime da critica como a
mais perfeito conjunto brasi-
loiro do momento. E do outro
o Vasco, cuja equipe ja teve
a fama hoje, justamente, pos
s tida pelos seus adversários
.lesta noite.
SOA PELEJA

Terminando empatados o
Rio-São Paulo. Vasco e Portu-
guesa iniciaram, no domingo
ultimo à disputa da serie de
melhor de três para indicar o
campeão. O leito do Vasco 6

KBSSN

A PORTUGUESA DE DESPORTOS ENFRENTARA O VASCO, NA
NOITE DE HOJE, NO MARACANÃ — O EMPATE NÃO BASTA
PARA GARANTIR O TROFÉU — EM CASO DE TERCEIRA
PAJ&TIDA, HAVERÁ SORTEIO — PERSPECTIVAS DE UM BOM

ESPETÁCULO — DANILO A ÜNICA ALTERAÇÃO
sem duvida marcante, pois
íoi o primeiro 'clube carioca a
chegar na frente nesse Torneio
Interestadual. Daí, o estimule
que a torcida local vem dan-
cio ao Clube do líegatas Vasco
da Gama nesta disputa sen-
sacional.

Os cariocas, em que pese o
podciio do conjunto paulista
estão em condições de superar
a Portuguesa, conforme já ti-
vemos oportunidade de focali-

Daq

zar noutro local. Estão em con
dições e -— quo 6 mais im-
portanto, som duvida — com
muita disposição para alcàiíi-
çarom u «negra*.

Tanto Jim Lopos, como Gen-
til Cardoso confiam nos .seus
pupilos. Enquanto um lova o
«handicap» da primeira vito-
ria, o outro tem a seu credito
o moral elevado de sua aqui-
pe, disposta a tudo para criar
as condições necessárias a. con

iWBmmwasscseissswmieims&jssumr.

ui e dos Estados

quista da Taça Rio-Sao Paulo
para as cores metropolitana.
DESENTERRADA
A CAVEIRA

Acreditam os cariocas que,
desla feita, o Maracanã, não
será a caveira de burro de
sempre, pois, até aqui, em to-
das as competições de vulto
os resultados do Colosso do
Derbi desagradam sempre a
torcida carioca.

No embate de estreia, os ca-
riocas perderam para os .pau-
listas, culminando, na tarde
de lii de julho, o insucesso
maior — ai não somente da
torcida carioca que assiliu o
drama mais de perto, mas de
toda a torcida brasileira. Mais
tarde, com a «Copa Rio*, oa
cariocas amargaram o revez
do Vasco, contentando-se con
tudo com a vitoria do Palmei-
ras. Nessa ocasião, pelo ine-
nos, houve compensação. Veio
o segundo Rio-São Paulo foi
o que se viu. No campeonato
brasileiro, também perdemos
e surge agora, a grande espe-
rança dos cariocas desenter-
rarem a caveira de burro do
Maracanã.
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TREINAM OS ALVOS
Treinam amanhã, os craques

íancristovenses que se pi^pa.
ram para unia excursão ao in-
terior paulista. Hoje, treinam

os jovenls, tiimoem scro a ori-1 quadrangular de Belo Hori.
entação de Zoulo Rabelo

EM BETO HORIZONTE
Os tricolores já garantiram

a sua participação no torneio

DO ESTADO DO RIO
A Rodada de domingo, 15, pe-

lo Campeonato Proflffiional de
Futebol do Estado do Rio, apre.
sentou o seguinte resultado:
BARRA MANSA x FONSECA
ti x 0;
ESPERANÇA x COROADOS
1x2.
CENTRAL x ADRIANINO

« x 2.
Com este resultado ficou o

'tabela, por pontos perdidos,
acusando a seguinte colocação:

Primeiro lugar, com 6 pp
ADRIANINO e COROADOS
Segundo lugar, com 8 pp
CENTRAL
Ta-ceiro lugar, com 9 pp —

BARRA MANSA e ESFÜRAN-
ÇA
¦Quarto lugar — FONSECA,
irrom 10 pp.

A rodada de domingo, peiúil-
lima. do campeonato Estadual
de Profissionais, constará dos
seguintes jogos:
Em Niterói - FONSECA x|
'COROADOS
Em Barra do Piral — CEN-

'RA! e ESPERANÇA.
i'.'m Paulo de Frontin —-
ADRÍANÍNO x BARRA MAN-
Ti A

r, x x
O Campeonato Regional Har.

monia, prosseguiu no 
' dia 15,

tendo acusado o seguinte resul-
liado:
MOTORISTA x SAQUAREMA
1x0
SAO PAULO x MARICÁ' —

3 x 1.
Ficou a tnliela de classifica-

ção eom a seguinte colocação,

por pontos perdidos;
Primeiro lunar, eom 0 pp —

MOTORISTA
Segundo lugar, com 4 pp --

EA O PAULO c MARICÁ
Teu cito i ;al\ com 8 pp

SAQUAREMA.
A rodada tio próximo domln-

go, 22, penúltima do Campeo-
inato, reunira os seguintes jogos:
Em Saquaronia — SAQUARE.
MA x SAO PAULO
Sm Maricá -- MAJUCA* x
MOTORISTA

XXX

Duas reuniões proveitosas pá*
ra os interesses desportivos lo-
(rais foram realizadas nos dia'
li o 15 nas cidades de Barra
tio Plraí e Barra Mansa sob a

presidência do Presidente du
¦Federação Fluminense de Des-

portos e com a presença do til-

das as associações filiadas as
ligas daqueles municipios. Em
Barra do Tirai foram examina.
Mas várias questões chegando-
se a completo acordo sobre ufl
atividades profissionais e ama-

8 nn —

rforistas o mesmo ocorrendo em
Barra Mansa.

xxx-

O Prefeito JOÃO CHIESI,
do Município de Barra Man-
sa, em conferência com os Se-

nhores Ramos de Freitas o Nel.

son Gerardine, respcctivninen-

te presidente da FFD e da Li-

ga Earramansenso de Despor-

tos, resolveu patrocinar a rea-
lização do Campeonato Extra de

Voleibol Feminino que será roa.

liz.ido na semana da festa da

independência no Municipio de

Barra Mansa. Também aquela

autoridade está inclinada a rea-

lixar o Campeonato de Futebol
do Valo do Paraíba com o con-
curso de Resende, Barra Man-
ea, Barra do Piraí, Volta Re-
úonua, Angra dos Reis e p:s-

sivelmente Cruzeiro e Taubatí,
do Estado dc São Paulo.

zonte, no cpial tomarão parte,
ainda, o Atlético, America o
Cruzeiro.
TORNEIO EXTRA

Bonsucesso x America farão
a preliminar do prelio Botafogo
x Flamengo, cotejo principal
das semi.finais do Torneio Car-
los Martins da Rocha. No dia
25 será disputada a segunda
semi •final e, no dia 2'J. a íi.
nal.
ESTATUTOS

Para a próxima sexta-feira,
estão convocados os clubes li.
liados á Federação Metropoli-
tona de Atletismo, a fim de
discutirem os novos estatutos.
CAMPEONATOS

Nos dias 28 o 20, com a par-
ticipação de 4 clubes filiados

» 207 atletas será disputado o
campeonato de atletismo para
novíssimos.

CAMPEÃO O TUPI
O Esporte de Juiz de Fora

re sagrou campeão qua.
drangular, muito embora haja
terminado o certame cum igual
numero de pontos perdidos em
iclação ao Botafogo. Valeu
para. a classilicação o maior
saldo de g;;nls da tradicional
agremiação esportiva da «man.
ehester mineira».
DIFICULDADES

Pitanga continua encontran.
do dificuldades para formar a
seleção de bola uo cesto que
interylrá nas Olimpíadas. Atôi
o momento, ainda não pôde'

• contar com todos os convoca-
i dos. |

QUADROS PARA HOJE
Salvo qualquer modificação de última hora, .ditada por

circunstâncias imprevisíveis e inevitáveis, portanto, dc ab-
soluto força maior, as equipes do Vasco e da Portuguesa
apresentarão os seguintes uses:

I
VASCO

E R N A N I
B E L I N I
WILSON

E L I
DANILO

J 0 R G E
FRIAÇA
ADEMIR
M A N ]•: C A
P O ,1 U C A N

CHICO

â
PORTUGUESA 3

M U C A
N E N A

NORONHA
SANTOS

B R A N D A O S 1 N H 0
C E C I

JULINHO
R E NATO

N 1 N I N II O
PINGA

SI M Ã O
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DANH'0, que reaparecerá hoje, ocupando o seu

I
ocupaiuio

ção do «Príncipe» depende cm grande pari
tioslo na

destino
asenina. Oa alua-

Vasco neste certame.

O ambiente na concentra-
ção dos vascainos ó cio vitoria.
Ninguém pensa em derrota.
Diante da atuação do domin
go ultimo, o moral da turma
eslã elevadíssimo. E bto por.
que sentiram tõdos-craquüs
o dirigentes —- que vencer a
Portuguesa, o melhor quadro
do Brasil incontestavelmentc,
não ci coisa impossível. Assim.
não ansoiam outra coisa, se-
não o momento de entrar em
campo e, seguindo a risca as

Ambiente de vitória na concentração dos vascainos -• Não mais seremos
perseguidos pela falia de sorte, acentua Gentil — Confiantes craques e
dirigentes -- Querem desenterrar a caveira de burro do Maracanã —

-o, apesar do mau tempo rei
nanle, voltaram dc urn exerci-
cio fisico, que íoi seguido de
um bate-bola.

Todos os titulares se apre
sentaram em boas concliçes

instruções do técnico, conse-
gütf o que não obtiveram nó
domingo ultimo.
ANIMADOS

Os craques de São Januário
estão concentrados, ciesde às
21 horas de segunda-feira.
Passaram, portanto, todo o dia
de ontem, na Colina. O am-

biente, corno dissemos, é de
franco entusiasmo. Isto pú-
demos constatar em rápida
visita a São Januário, realiza-
da na manhã de onUrm. Es-
tão todos os jogadores, plena-
mente, convictos de que o tri-
Ünío está assegurado.

Os pupilos' de Gentil Cardo-

0ím\
¦> 'í:-'Vjy£]£':'':^§||p..f.- ENFRENTARÁ O VASCO O MESMO OUA-

DRO QUE O VENCEU» NO DOMINGO. NO
ESTÁDIO MUNICIPAL DE PACAEMBU —
TODOS CONFIANTES — MUCA NÂO DEI-

XARÁ PASSAR MAIS FRANGOS
XX;

WS

SANTOS

Somente, às primeiras horas
da madrugada de ontem, chega-
ram a irrita Capilal, os jogado-
res da Portuguesa :1c Despor-
tos. Viajando em autos parti-
cul.ires, que vieram em marcha
moderada, os craques lusos fo-
ram, imediatamente, encami-
nhndos ao Hotel Paineiras, o
predileto das dcloiruções paulis-
tas que ros visitam.

Nas próprias dependências do
Hotel, os pupilos de Jim Lo-
pen realizaram entem, ligeiro
individual, todos batendo bola,
npó.i a pratica do mesmo.

Em contato com a nossa re-
ipnrtugcln, os craques lusos ma-
nifeslavam sua confiança no
resultado d« embato desta noi-
té. Pretendem todos reeditar o
feito conseguido, hâ duim se-
manas atrás, e quando o sele-
ciònndo paulista derrotatido; no
Maraçailtt, o conjunto carioca,
numa das melhores exibições
futebolísticas cios últimos tem-
pos.

O técnico Jim Lopes, falando
à nossa reportagem, informou
que o quadro da IVirtuguesa pi-
sara o gramado eom a mesma

constituição da partida ante-
rior, isto é, Muca; Nena o No
milha; Santos, Rrandãozinlio e
Ceei; Julinho, Renato. Nininho,

1 Pinga e Simão.
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iiiclusivo o médio Danilo, pro
vavel substituto dc Lola, no

prelio desta noite.
FALA GENTIL

Nossa reportagem teve oca-
sião de palestrar inats demo-
nulamente, com o técnico Gen-
til Cardoso. 0 preparador vas-
caino repetiu as declarações

prestadas ainda em São Pau-
lo. O conjunto esteve bom,

muilo embora houvesse pon-
tos fracos. A falta de sorte.
contudo, é que se constitui no
falor de maior responsablllcla-
de no insucesso do time de S.
Januário.

Mostrou-se Gentil deveras
radiante com a produção do
trio atacante, excessivamente
agressivo cotn a Inclusão de
Maneca no comando, achán-

do quo, hoje à noilo. mais;
bem familiarizado com a sua
nova posição, entendondo-sa
com mais perfeição com os
seus colegas, o craque baia*
no venha a render muito mais
E não sucederá o que, por ve»
zes, prejudicou alguns ata*
quês vascainos, em São Pau-
io; o recuo de Maneca, es»
quecido de sua nova posição
e traido pelo seu subcorisci.
ente, de vez que, nqui, sem*,
pre foi meia de ligação.,

0 QUADRO
Quanto a formação da equi"

pe, o antigo treinador do Bon-
sucesso nada quiz revelar..
entretanto, estamos autoriza-
dos a informav que, exceção
feita para Lola, que cedera
seu posto a Danilo, o qual,
dessa forma, retornará ao ti-
me principal, depois dc urn
longo afastamento.

Assim, logo mais a. noite, no
Maracanã, deverão sair do tu-
nel, para formar a equipe qua
defenderá o Vasco, os seguin*
tes craques: Ernarii, Bclini,
Wilson. Eli, Danilo, Jorge, Kri»
aça, Ademir, Maneca, Ipoju<-
can e Chico.

K^Blri
Sfe

eiM&àt Futebol
r<-3>

excelente half rir> | luzes do campeonato paulista
cie futebol do corrente ano.
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Vende retalhos de rendas e cretonea recebidos diretamente
da fábrica. Rua MONTE ALEGRE, 12 •— Apt." 37 — Fone:

32-0849 

BRANDÃOSINHO

Bauer, o
ala, campeão brasileiro o pan-

, americano de futebol, foi In-

I feliz quando disputando uma

partida amistosa numa cida-
de cio interior do Estado do S.
Paulo sofreu seria contusão..
Os torcedores bandeirantes 6
brasileiros em geral, ficaram
apreensivos ante a possibilt*
dado de serem privados do as-
sistir ns exibiçõs do grande
jogador paulita. Entretanto;
as ultimas noticias são mais
alviçareiras, pois, os médicos
assistente de Bauer afirma-
ram que o período de lnat! da
de do craque não será nunci
superior a cinco meses, i-eiv-
do possível o seu reapareci*
mento quase ao apagar das

! %00 )
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O MELHOR É
CASAR"'

Y. MAIA
Será melhor casar, dessa maneira como está sendo apro

sentado o romance de ann ¦• entro Rllzabeth Taylor c Larry
Parks em «Love is belter tham tiver», eom um casamento a
custa de chantagens e mentiras?

Ora, dirão: — Trata-eo de uma comédi.r/.inha sentimen-
tal ,sem pretensão...

Ora, diremos: — Do inieroscomo da Histririazinria desta
comediazinha podemos avaliar o macroscosino da podridão
moral da civilização ocidental.

Tudo assim rimado poderá dar uma impressão de como é
ligeiramente aborrecida ssima esta fita.

Fomos assisti-la, someriteo
por uma razão: — Elizabeth
Taylor; eis a questão

Nesta comedia M..G., Eliza-

Jbetíi representa uma provin-
ciana professora de dança in-

j fantil. O filme não apresenta
i danças; mas, possui muitas
{crianças. Crianças do tipo da-

j quelas que oferecem canela-
; das nas visitas o outras gra-
cinhas do «bom humor» da
educação importada nas his-
torias em quadrinhos do Pa-

do papal e da mamãe. Porém
começa a ficar triste, sem ape-
tite, jururú e então termina
fabricando chantagens e men-
tiras sentimentais a fim de
atrair e fisgar o teimoso sol
teirão.

Não será preciso dizer quais
as chantagens e mentiras usa-
das por Elizabeth Taylor. São
mais ou menos as mesmas
usadas pelos desportistas do
eporte .casamenteiro no gran

raiso da Coca-Cola, da cadeira de estádio do arraial burguês
elétrica e das bombas micro-bianaa

Como iamos dizendo, Ellza-bçlii Taylor, em Nova Iorque,I encontra Larry arkls, um sol-l teirão po; predestinação quedepola de com ela freqüentar
boites em varias noites, aca-

[ba confessando que o melhorera ele continuar solteiro.
J A proíessorinha de dança

OS PROGRAMAS
DE HOJE

AMERICA — «Nolvua do mal»,
com Angela Fernaiidea, Jo-
celyno du Curmo e A. Fre-
fjolente.

ART-PALACIO — «Hino í. VI-
da», cum Alida Valll.

ASTOR1A — <ut It-glúo suicida».
com üary Cooper, David iNl-
ten 9 Broderict Crawíord.

AVKNIUA — «Agente S. 2Hi,
com Trcvor Howard, Ann Nea-

. glo o Peter Uatlnov
AZTECA — «Mulheres cunilena-

dus», com Peruando Lcnum,
Doliu Garços e IleliriqUo
Mnlfio.

BANínWIRANTHS — «Pomiiéia,
cidadã muldllà», com Goorgo
Maicliãl ii Mlchcliiio Proulo.

BOTAFOGO — «F.ilcfio (lua mu-
rentp, com Gregory 1'eok e
Virginia ílayo.

CARIOCA -- >ps caeiaviis da
corda», com Cliarlca Coburn
o Waudii Hendrlx.

COLIíílOU — «Niilvna do mal»,
com- Angela Fernandes, Ju-
cclynu du Carmo o A. Frege-
knto.

COLONIAL — «A legião sulcl-
du», com Gary Coonor, IJavid
Niven o Broderlck Crawíord.

ESTACIO DE SA — «O crime
perteito» e «Cavaleiros do imoi-
tecei'».

FLUMINENSE — «Bonzo».
^AilANl — «Contpa e luiulas»

II. LOBO — «A legião anlcida»,
com Gr.ry Cooper, David NI-
ven o 'Brodeiielc Crawíord;

IDEAL — «Noivas do niulip, com
Angela Fernandes, Joeelyne,
du CiirniLp e A. 1'iegoleille.

XMfKKlO — «MUUiefea conde-
mulas.), com Fornando Luinus,
Delia Garees o Ileiirlque Wul-
no.

ÍRIS — «O falcão dus mures»,
cum Gregory 1'eclc o Virginia
Mayo.

JPANEMA — «Mulheres conde-
naduai-, com l-ci naucíu Lu nia a.
Delia Garees e Hoiiilquo Mui-
Bo.

LLBLON —. «Oa escravos da
ooioa», cum Citai tea Cobuiu «
Wundti tlòiidrix.

LEME — «u inuüiLo», com Da-
vld Wayne, Karon Morley e
llowuid da Silva

AiAiiACA.. - — ...iiuilicres coai
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denadaa», com Fernando La-
mus, Delia Ganes e Henrique
Mulfio.

MARROCOS ~- «A deusa dn
IIi¦: itu», com Dorolhy La-
inuiir.

MAUA — .;.o maldito», com Dn-
vid VVaym:, Karcn Morley o
Howard da Silva.

MIOM DE HA ~ «Agente S.
Mi, com Trovor llowanl. Ann
Neagle o 1'etei' ÜBtIll.ov

MUTUOU (Tussclo, Tijuca o
Cupacabaiui) — *0 niolliin' 6
caír-ar», curn Luny Parks o
Eliáãbetli Taylor.

MIRAMAR — «Noivas do mais,
com Angela Fernandes, Jo-
celyno du Carmo o A. Fre-
golonte.

MONTE CASTELO - «O íal-
cão Üo3 maiuij», com Grego-
ry Peelc o Virginia Mayo

ODEON — «Falcão doa mures»,
com Gregory l'cck e Virgínia
Mayo.

OLÍMPIA — «Historia do tan-
go», com Virginia Luque e
«Hotel Imperial».

OLINDA — «A lògláo suicida»,
com Gary Cooper, Davlil Nl-
ven e Bruderlclc Crawíord,

RALiVCIO — «Nulvas do mal»,
com Angela Fernandes, Jo-
celyno dü Carmo o A. Fro-
golonte.
unfciE — «A legião sul-

cida», com Gary Cooper, David
Nlvcu o Biouer ..t Crawíord,

PARA TODOS - «O nialuito»,
com Liavid Wayne, íiaren Mor-
ley u Howard aa Silva.

PLjúIA —. *A legião suicida»,
com Uaiy Goui-ei', Daviu Nl-
ven o-Uiuduii-.il Ciuwiuid. '

íjííj_ioíui-í> i'iu -t *ud uíumou
d.u íiii.Ji.nãs»,. coni' Auuuuou
Caivo o Ndil Feniaiiúéa.

PIÜMÕR — iiVleguiO suicida»,
com Gary Cooper, Dávld Ni-
ven e Jirodencii Crawíord.

REX — «Os eueravoa da coroa»,

com Charles Coburn o Wanda
Hendrlx.

ROXI — «Agento S 23», com
Trovor Huward o Ann Neagle

HIAN — «Mulheres condonndus»,
cum Forniuido Lamas, Delia
Garees o Henrique Muino,

UIVOLl — «o maldito», com
Dnvlil Wayne, Kurcn Morley
e llownid ilu Silva.

HITZ — «A liglilo suicida», com
Gary Óoopor, David Niven e
Hottard iia irilvn.

ROSÁRIO ¦- UJ íttl(í5o dos ma-
reS», com Ureguiy Peck e
Virginia Mnyo.

B. ALICE — A noite sonhados»,
com Cornei Wililo u Morla
Oberun.

S. JOSÉ — «O mnldlto», com
David Wayne, Karcn Morley
o llowanl dn Sllvn.

S. LUIIü — «Uu escravos da
coroa», com Charles Coburn
o Wanda Hôndrix,

tí. PEDRO — «Nolyns do mal»,
com Angela FoiMinudca, Joce-

lyno du Carmo e A. Fregolcn-
to.

VELO — «Cuiitlito» (lilmo na-
cional) o «Mulheres esqueci-
das».

VITÓRIA — «Agento S. 23»,
com Trcvor Howard, Ann
Neagle o Reter Ustlnov.

TEMPORADA LÍRICA
'ícri inicio nos primeiros

dl ai; do ago3to Vindouro, a
TcmpcradU' Ürica Internado-
cional. As mais altas oxpres-
soes da musica lírica ae fa.
rio representai. Entro ou.
tros tercmoéi ,'J?iflnata Tebel-

di, Maria Caniglla, Giaclnto
Prandelli, e muitos outros
grandes valores italianos,
alemães e os consagrados
artistas nacionais como: Vio-
leta Coelho Neto, Nadir Melo
Couto, Paulo Fortes, Assis
Pachaco o outros.
VIOUNIoTA

O espetacular violinista
Zino ITranscescatti aproson-
tar.se-d ao publico- Carioca
nos primeiros dias do môs de
julho próximo.

líua estreia sorri pnra o
quadro social da Associação
Brasileira do Concertos,

OS PROGRAMAS
ÜE EOJE

CARLOS GOMES — «BaludoB
do Buciíoa Aires» -*- Bmpro-
aa do Pascoal Secreto, com
Palitos, Tlieliua Cario, Elena
Lucciia o outros — às 20 o
211 horas. -

COPACABANA — «Jezabel» —
Cia. Os Artistas Unidos, com
Honrlctte Morlnoau e Jardel
Jerçolla Filho — às 21,30 lis.

FOLHES — «A verdudo nua»
— Luz dei Fuego e bou cien-
co — estréia no dia li).

GLORIA — «A morto do cal-
xciro viajante» — cia. do
Jaime Costa -- 00 20 e 22 hs

.^EL — «Prometer... eu
pVuineUi», revista do Geysa
JJuscoli, J. Maia o Max Ku-
noa, cum Juaim D'Are, Anitito,
Virgínia Noronha o outros —
fis 20 e 22 horas,

recreio — «iia sinceridade
nisso V», com Herniiuia Silva,

Colo e Silva
ü 22 librasi

Filho — às 20

RIVAL — «Madame Sans Giinep»,
Cla.\ do Alda Garrido — às 21
horas.

SERRADOR — «A Manchas, de
Pedro Bloch, com Evn e seim
ai-Usln" — às 21 horas.

JOÃO CAETANO

Depois de um longo perto,
do de (natividade, o Teatro
João Caetano abrirá sutis
portas para acolher o publi.
co que assistirá a peça de J.
A. Santa Rosa «Pedro o o
Lobo». Sua estreia está
marcada para o dia 22 do
corrente fis 1G horas.

MAL SÚBITO

Jaime Costa vem alcan-
çando eomo em 1051, grande
sucesso na sua magistral
cnágüo «A Morto do Caixci.
ro Viajante), Sábado ullimo
caiu subitamente enfermo.
Esperamos cpie lego se rea-
tn beleza para continuar na
suu boa temporada.

A MANCHA

Continua, como novo, o
grande sucesso de Eva «A
Mancho*, que estíi levando

grande publico ao Serrado)*.

'JmWè.
CHATO E ALMIRA.NTE

Apesar do durante muito
tempo tor servido ns cmiSBÓ.
as «rÃssociádas» como ani-

mador, produtor, etc, Alml.
rante foi demitido por Chato,
c está sendo alvo de umn-enm-
pnnha de difamação por par-
to da cadeia tle jornais do
senador compulsório da Pa-
rui ha...

NAPOLEAO

Muitas surras levou o con-
sagrado Napolefto Tavares
parn aprender musica. Que.
ria ser medico íi força, mas,
felizmente para os ouvintes,
desistiu.

CHOCOLATE

Chocolate; cujo vcrdücldrò
nome 6 Dorival Silva, esta,
a procura do uma morena
de olhos verdes (pie queira
torná-lo felicíssimo.

TRIOS E MAIS TRIOS

Primeiro foi Dalva du OU-
veiru que largou o Trio de
Ouro, Agora, Noímin e Nilo
ii; "....rain-.tio tauioom. llcr.ii
ve.it., eomo sempre, não dor.-
mui c arranjou dois novos
companheiros: Louvdmha Bit
tencourt a Raul Sampaio.,
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Apesar do temporal ontem desabado sobre a cidade, traba-
lhadores da Companhia Costeira vieram à nossa redação tra-
zer seu protesto centra a prisão do lider du povo francês
Jacques Dados, preso ilegalmente pelo governo servil de
Pinay. Declararam os trabalhadores que solidarizavam-se com
o diligente comunista e com 0 valoroso povo da França que,como o brasileiro, lui expulsar os imperialistas norte-anieri-
ricanos c seus lacaios. O clichê acima mostra os operários da
Costeira, quando faziam iieciaraçoes a nossa reportagem.

Oillilft«UJtlHI
Grande numero de médicos

comparecou a assembléia pro*
movida pela Associação Mo*
dica do Distrito Federal reu*
rida para deliberar sobre a
orientação da campanha d,-,5
médicos pela satisfação de
suas reivindicações. Após ca-
lórosós debates, que se pro-longaram até às 2-1 horas, fo-
ram aprovadas as propostasde resoluções apresentada»
pelo Conselho Deliberativo tia
AMDF o pelos srs. Bueno de
Andrade e Borges Sampaio.

Na assembléia em questãoficou patenteada a confiança

.:' Uê-è ilÉPflClIã
depositada pelos médicos na
Diretoria da Associação, tra-
duzida na unanimidade com
que foram aprovadas as reso
loções do Conselho Delibera-
tivo.

Entro as propostas aprova-
das figuram a de «se concen*
trarem todos os esforços, nos-
te momento, no sentido de queseja obtida urgência para a
tramitação do projeto 1.082--50, na Câmara dos Deputa-
dos--, que irá regular a rees
truttiração dos profissionais de

superior, nas autarquias
is serviços públicos.

Segundo Informações colhi-
cias na Secretaria do Movimento
Carioca Pela Paz, mais dc meio
milhão do cariocas, num total
de 507.28(1 pessoas, subscreve-
ram já o Apôlo do Conselho
Mundial da Paz, por um Pacto
dc Paz entre as cinco grandea
potências.

Este resultado foi conseguido
graças aos comandos gerais
rcallzadoá domingu último, em
todos os recantos da capital fe-
deral, pelos partidários da paz.
Dispostos a fazer diminuir con-
sineràvelmente i diferença quo
os separa da quota fixada pa
ra o Distrito Federal, de fi50
mil assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz, conseguiram
este r e s ul ta d o: coletaram
24.263 firmas.

Foi, na verdade, um nota-
vel esforço, e que traduz uma
compreensão maior dos parti-
darlos da paz sobre a impor-
tâneia da campanha. Os jovens,
particularmente, dcslacaram-so
nisto domingo. Entraram em
ofensiva. Partindo de Casca,

dura, um grupo do 3(i rapazes
e moças — estudantes, opera*
nos e comerciarios — percor-reram dezenas de ruas, aborda-
ram milhares de pessoas,A partida do comando-mons.
tro, como estava anunciado, ve-
rificou.se às 9 horas — Cada
grupo de três, munido com um
farnel a tira-colo, partiu paracumprir seu honroso trabalho.
Regressaram às 16 horas, can*
sados porém sorridentes. Ha-
viam coletado cerca de 8 mil
assinaturas pela paz.Do numeroso grupo, dois jovens se destacavam pela idade— Eudes, de 10 anos, e Agudo,
de 12 anos. Haviam eles dis.
putado palmo a palmo um pro-mio na base de iSo assinatu-
ras Ambos se acham dis-

postos a realizar comandos
diariamente, e estão convoca-
do os mais velhos para a dispu.
ta de prSmios, num autentico
desafio.

A noite, dennls dn distribui*

ção dos prímlos, os jovens co-
memoraram sua vitória com
um animado baile realizado na
Associação Democrática do
Cascadura. Estão ides dispôs-
loa a se lançar agora com mais I

vigor na campanha, esperando
dar uma grande contribuição
pnra que, nestes poucos dias
quo restam até o fim do mos,
seja coberta a quota do Dis*
trito Federal,

FASCISMO EM MINASi

do o Geueral-fosé HMng
8 Falar em Duas Câmaras Muni T 1?

Vigoroso protesto do presidente do CEDPEN lido ontem, da tribuna
do Palácio Tiradentes, pelo deputado Lobo Carneiro

O deputado Lobo Carneiro
leu, ontem, da tribuna da Ca*
mara Federal, a seguinte co.
municação feita àquela Casa
Legislativa pelo general Fcli-
císslmo Cardoso, presidente do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo o da Economia
Nacional, a respeito da proibi-
ção, pelo governo de Minas
Gerais, dc conferências que ali
deveria pronunciar o general
Antônio José Henning sobre o
problema de nosso ouro-negro:

cExmos. srs. membros do
Parlamento Nacional.

O Centro de Estudos e De.
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional vem denunciar a
W. Excias. fatos de suma
gravidade que atentam contra,
as normas Constitucionais o os
mais elementares principios de
democracia e constituem ino*
minavel afronta a um Oeneral
do Exercito Brasileiro e fia-
granto violência contra uma
Câmara Municipal,

No dia 5 de junho corrente,
a convite de 13 vereadores dos
14 que compõem a Câmara

nív
e dom

ePelo Reaiamenío
elações com a
CURIABÁ, 17 (I.P.) — Na Assembléia Le-

gislativa cio Estado, quando ocupava a tribuna, olíder da bancada governista, deputado José Frageí-
li, declarou-se favorável ao restabelecimento derelações com a U.R.S.S.

Resistiram com Firmeza
Ao Assalto da Polícia

Beieguins da Ordem Política tentaram invadir
uma residência na madrugada de ontem

A resinei» d„ br. Raimundo assaltantes, commiicanilo-se, aoBarros illho, » mu Ana Neri, 105, mesmo tempo, por telefone, comem São Cristóvão, foi ccrcHdn.. na' diversos parlamentares,iimdriii*,!*;-, da nm,-in, por num**-
riisi) Kriiim do bclogolns ila polícia-
política; fortemente armados. Du-
runto várias horas, «s «Uras» ron-
ilnrnra a casa, tentando forcar os
purtus para penetrar no bcii Inte-
rlor, a fim do saiiurâ-ln o prender
í.s tens --iniiiit,,.'(.,..

A família do Sr. Raimundo nor
ros opôs enérgico rcsistíncla aos

tmm ,,__ . 
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sururu na porta
Feridas 2 pessoas

sensacional de dois jornalistas —• Quase um
da delegacia — Colisão em írente ao cemitério -—
num acidente de automóvel — Ferido quando discutia futebol -

Atropelado, teve as pernas fraturadas —
Volta a ocupar u noticiário dn imprensa o indivíduo De-raldo Padilha, comissário de polícia encarregado de «acabar»tom o lonocinio e zelar pela moralidade pública... Contra talelemento, violento como todos os seus colegas de crimes da po-ticia, apontam-se as maiores arbitrariedades cometidas comrequintes dc covardia.
Ainda na madrugada de ontem, encontrando na AvenidaAtlan-ica um casal de namorados, insultou com palavras de bai-Ko calão a moça o, seguido de seus subordinados da Delegacia àfLostumcs, passou a espancar de maneira bárbara o rapaz. Aritima, de nome,.Tufcari Bento, solteiro, de 24 anos, funcionárioia Companhia Radio Internacional do Brasil, morador à ruaOriente, 304, saíra com a namorada de uma sessão de cinema,quando a camlonele da polícia chegou, dela saltandonentes da cgnng» policial. Ouviram-se as cost

os compo-
limeiras ofensas,a jovem fugiu c Tupan Bento ficou entregue ao sadismo de Pafll.ha, ipie o espancou de (ai modo, deixando-o desacordado comfarias fraturas pelo corpo. Depois disso, a vitima foi jogada na«atura da policia e conduzida no 2.' distrito, onde as sevíciastiveram prosseguimento. Vendo, porém, que o estado dc Tupanera o mais lastimável, os «tiras» do 2.' ficaram recciosnr- darepetição doeepisódio «Carne Crua» e providenciaram a remo-

po do ferido para o .Hospital Miguel Couto, onde fico., cons-talada a selvagens do espancamento levado a cabo por Padilha:fra.ura da perna esquerda, fratura da bncin. contusão no olhoitreíto, alem de escoriações c contusões pelo corpo.Alem dessa inominável violência, o comissário Nogueira d"«erviço no ocasiçuo, avançou o sinal e prendeu todos o.s repor-leres que, se achavam no distrito, para impedir fosse documentadoo crime do desordeiro Padilha.
Como se vê, as medida? coercitivas da liberdade de imprensa

,ela'LT V T í'SOr,-.°. q"e rnl,rptit'»t« simplesmente a cumpli.Cidade do chefe de policia aos crimes dns tarados de que é man-

Rapto e tentativa -üe
homicídio

»e hS multo, a rciistn «Hsean-
íalo» vinha fazendo ataioics n vã-
íliui pessoas, priuclpalmente da
Kcnte de fítillo. Os otlncldos pela
publicação, 6 duro, não goBtarara
ia história, naí n oeorrêncla liru-
Oil ila mndrugndii do ontem, quan-4o füriiie. rnplntlos, a lu «gangster»
dp Chlcaso, Nil/.o dt r.-»-irdi. :!'-
refor da revistn, e o sccretdrto d»
mesma, do nome ueralilo Farinha,

falo ocorreu nus proximidades
4a resluêuc!» iV NII7.0, il rua Ma
noel Marques, l; or, dois jornalls-
las, cm diido momento, so viram•errados por cerca dc doi Indi-
,1'i.uos que liai iam saltado de 3
..itnmoveis. T/aniportadoi) a, u._
lasses rcícul.is, foram espancados

socos e corpnimdas dc revolver
ilu Campo Orando, ,'.!, <.s carros
urarnm e Nlbo foi obrigado a
usinar um documento, Novamon-

b o> veículos rodaram até h pedra
á Guaratlba, üu*Ic oíi aiLalUintcs

..iam excentar um plano sinistro:
,-itcrrar vivos os raptados! Paia
..so.. cova:: t, nma sepultura, mas

1 aparicüo BÚbltu do uns rapuzet*
n local impediu fu&ao consuma-

'.o o horrível crime. Nilzo foi co-
! >cado dentro do um auto quu ru-
mou aló à liana ila Tljura, & ea-
ia |Uu?ft % íJUclur d« •__;': wi*.

I lo» nio salila mais da sorte de seu
secretário. No deserto local, no-vas torturo» firu.. realliadás c, fl-nalmcntc, Nllr.o do Jtezardl foinliar.iloár.do sem forcas. Arrastãn-
do-so, eo«r,cSuiu chegar até aclluite Corsário», de n.!<ie. pro,l-deliciaram sua remoção para o Hos-
pitai Miguel Conto, sendo gravosen estado.

Ia fechando o tempo
-Va porta da Delegacia de Cosiu-

mes e inversões, o pau Íris can-lar solíi, se não aparecesse nm"llciai da Aernn«**t!v», (,nc lmpe.
.Ilu soldados dessa corporação de dar
uma liciSo ao covarde Padilha. O
caso foi usslin: Í5ra preso por nma
turma chefl-ila pelo tarado comis-
sírio, um soldado da Aeronáutica
quo se -neontrava namorando na
Praça Paris. A llcgalldarln ds p*l-
são despertou repulsa no quartel e
vários soldados so dirigiram i dele-
fida, i fim de tomar uma satls-
tacio. Como é natural, a turma do
;:-:!lclnls ficou amedrontada e tra*
tou de fechar as portas da, dele*
gacla de Costumes. Finalmente,
apareceu um oficial da Aeronántl-
ia, levou o detido e «t companhel-

Coüsão
Defronte ao Cemitério dc Bicar-

do de Albuquerque, na cslruiln No-
eaxé, ocorreu violenta colisão do
veículos, üm deles, de chapa nü-
mero 12-10-40, cujo motorista teve
a visão ofuscada pela lor. doB fa-
rõis de nm outro quo corria cm sua
direção, vinha cheio dc passageiros.
<> choque foi inevitável o, cm con-
scquCncJn, sairam feridas as se-
gulnto pessoas: Pedro de Sousa
Cortes, dc 21 anos, carpinteiro, mo-
rador na rua Trás, cosa 14; atin-
glno no queixo e no frnn.als Vito-
rlno Freire Sobrinho, de ?5 a-ins,
funcionário da KFCB, rua Trfis,
quadra K, cnsa 23, com fratura ex-
posta na perna esquerda; o Artur
Cortes de Araújo, dc "1 anos, es-
liiilanto dn Direito, rua llnlvcrsl-
dade, 61, «tingido no quetxo e to-
rax, Foram todos medicados no
Hospital Carlos Chagas, retirando-
so a seguir, exceto Vito,Ino, que
foi Internado no Hospital Gaffrée e
Gulnlot

Derrapou o carro
ferindo % pessoas

Neido AlveB do Nascimento, d»
16 anos, residente na rua Ciari-
muni-, de Melo, 27», e Adail Alves
do Nascimeulo, dc 20 anes, resi-
donte no mesmo endereçu, saiam
Um sua residência, quando o auto-
lotnçás chupa Õ-1D-C0, nesta oca-
slêo, derrapou sobro ob trilhos mo-
Ihados da via pública e subiu a cal-
cada. As Jovens foram ntigidns,
sendo quo Ncliie sofreu fratura do
uma perna e contusões gcnernll»-i-
das. Socorridas no HPS, rctlranim-
se bjio» medicadas.

Por causa do futebol
A dlscussío sobre futebol prós-

seguia aculoraJa. O «maior pir»
uns, :ra o imengo». Outro achava
quo não: era o «glorioso lii.Ojfasu».
E assim foi. Em nado momento,
um dos participantes da discussão,
sacando de nma faca, investia so-
br? c estivador luais Castilho, de'ii anov, solteiro, ferlndo-o no p-ei-
coco. Em estado grave, a víí!_s•t removida para o Hospital Cor-
lon -Clmuj-ns onde se oncontrn a tni-
pirar cuidados.

Com as pernas
fraturadas

Quando .lassava pela Avenida Pre-
sldente Vargas, ii altura do mime-
ro 1519, foi vitima de atropcIameL-
to » corretor de imóvel» Newton
Castilho da Silva de 23 anos, sol-
teiro, morador à roa Quintino Bo-
caiuva, m, om Niterói. Colhido
om cheio por um uutomovcl de cha-
p» nio ldcntilicada, o rapsi Jui

.'.ijetado i dlsílsci* sofrendo fru-
tura de ambas as pernas, sendo,

. por Isso, internado no Pronto üo.

entre us
quais os deputados Breno da 811-
veira e T.nlio Cnrnelro, a queiii nar-
r-ia ns violências e solicitou pro-vldônclas.

As cinco haras, dlanto da rcsls-
Í6ncla quo encontram, os policiais
retirnrani-HP,

Mesa
Redonda da
IMPRENSA
POPULAR

Já podemos anunciar 0
dia da realização da nova
111 e s a-redonda dc IM-
PRENSA POPULAR. Se-
rá a 12 de julho próxi-
mo, na ABI.

Convém, mais uma vez,
insistir na importância
desse debate. Dele pode-
remos colher as mais va-
liosas contribuições para
melhorar nosso jornal,
criar novas seções, en-
fim, ampliar, ao máximo,
nosso serviço de informa-
ções, reportagens, etc.

Por isso mesmo, é de
todo indispensável que
nos mandem, desdo ago-
ra, sugestões. Não s&o
apenas os diretores, re*
datòres c encarregados
da difusão da IMPREN-
SA POPULAR os respon-
sáveis pela vida e a ori-
çntação desta folha. To-
dos os leitores, assinan-
tes c agentes de divulga-
ção têm, de igual modo,
o direito de participar
dessa tarefa.

Assim, que na nova
mesa-redonda p o 3samos
contar com a ajuda dc to-
dos os nossos nmigos.

Municipal de Teúfilo Otonl, o
General Antônio José Henning,
Presldento de Honra deste
Centro, deveria proferir uma
conferência sobre o problema
do petróleo nos salües daquela
Câmara. Entretanto, por or.
dem do sr. Luiz Soares da
Rocha, Chefe de Policia do
Estado de Minas Gerais, con-
forme radiograma n. 430, de 26
de maio de 1952, o Major San-
tos Rabelo, Delegado Especial
de Teófilo Otoni, em oficio
de 2 de junho ao Presidente da
Camára Municipal dessa cida.
d., declarou que «essa Delega-
cia não consentirá na realiza,
ção de conferências neste sen-
tldor. No radlograma 430, acl-
ma citado, o Chefe do Policia
do Estado afirma que «assunto
referente Centro Petróleo náo
pode ser objeto conferência,
pois já está proibido pela Che-
fia de Policia por Portaria de
lfi de Mato de 1951». Efetiva-
mente, com grande aparato
policial, foi impedida a confe.
ronda do General Antônio
Josó Henning no recinto da
Câmara Municipal de Teófilo
Otoni. Este Ilustre General dl*
rigiu-se, entáo, em telegrama,
ao Dr. Jucelino Kubstchek,
Governador do Estado, e ao
Sr. Luiz Soares Rocha, Chefe
da Policia de Minas, não ha.
vendo o primeiro respondido
ao Sr. General e tendo o se-
gando em radiegrama de 6
de junho confirmado, em res.
posla, a proibição anterior, ale-
gando fantásticas razões de
:rc::guardo da ordem publica:,
naturalmente ameaçadas de
subversão pela Conferência do
General Antônio José Henhln;
na Câmara Municipal de Tcó-
filo Otoni!...

Na cidade de Mcdina foi
Igualmente Impedida a confe.
rência do General Antônio José
Henning pelo Delegado Espe-
ciai de Policia, Pantaleão Vítor
da Silva que, pelo oficio n.
35, de 52, datado de 3 do Ju.
nho. dirigido aos vereadores
Geraldo Antônio de Oliveira e
Djalma Cardoso de Figueiredo,
afirmou:— «Informo-vos que

PROCxRiBE A.
INDUSTRIA
TÊXTIL DA
U.R.S.S.
MOSCOU, 17 (Tass) — A

industria têxtil da União So-
viético desenvolve constante-
mente sua predução o vario-
dade. Tem aumentado muito
a produção do diferentes qua-
lldades de percais, setins e ou-
tros tecidos. Importantes tra-
ballioa têm sido feitos para
melhorar a qualidade a apre-
sentação de tecidos, para a
renovação dos desenhos o co-
lorldos. Este ano pretende-se
produzir tecidos com mais de
dois desenhos diferentes. No
primeiro semestre já foram
inrtodusidcs mais de qulnhen-
tos noves desenhos.

Dr. Irun SanfAnna
CLINICA MÉDICA

RUA VISC. DK BIO BKANCO,
877 — 2» andar — sala S —

NITERÓI
Terças, quintas e sábados das

17 àa 19 horas.
TEI,EFONES:
MTEIIOI 5301 - BIO tó-0518

VENCEREMOS A LUTA
(Conclusão da 1* Pagina)

uma portaria de um chefe do
Policia tem poderes superlo.
res aos dn Constituição?

CONVITE AO POVO
— Isto demonstra — con-

cluiu o general Henning —
a necessidade Imperiosa da
união de todos 03 patriotasna campanha om defesa de
nosso petróleo. Amanhã, dia
19, àa 20 horas, na sede da

ABI, (D.? andar) será realiza.
do um ato publico do
CEDPEN, que representará

enérgico protesto contra a
Pe;robráa e o reforçamento
da luta pelo imediato esta-
beleclmento do monopólio
estatal para todas ns fases
da Industria do petróleo.

Em nome do Centro, con-
vido nossos concidadãos a
comparecerem a essa soleni.
dade o Intensificarem, dia a
dia, sua participação no mo*
vlniento de redenção nacio.
nal de Defesa do Petróleo,
de 8 de Julho próximo, na
capital federal,

esta Delegacia, em cumprirnen*
to de ordem de autoridade su-
perior, não pode conceder 11-
cença para tal conferência» c
nem permitira a realização da
mesma, quer cm caráter pu.blico, particular 011 secreto»,
Eia a que se reduzem o.s prin.
cipios constitucionais firmados
pelo Parlamento Nacional!

Juntamos ao presente cópias
autênticas o certidões, com fir*
mas reconhecidas, dos seguin.
tes documentos: 1) certidão da
Câmara Municapal do Teófilo
Otonl com transcrição do rc-
querimento subscrito por 13
vereadores solicitando ao Pio-
."¦idente a cessão do Salão No.
bro para a conferência do Ge*
neral Antônio José Henning t
transcrição do oficio do Dele
irado Especial do Policia de
Teófilo Otoni; 2) radlograma
do Chefe de Policia do Estado
ao General Antônio José Hen.
ning, reconhecido como docu.
mento oficial e legal pelu De-
legado Especial de Teófilo Oto.
ni, (firma reconhecida); 3)
oficio do Dr. Paulo de Araujo
Magalhães, de Medina, ao ve*
reador Dr. Domingos Soares tle
Sá, de Teófilo Otoni, com ofi.
cio anexo do Delegado Especial
ile Medina; 5) Texto dis tclo
gramas do General Antônio
José Henning ao Governador
do Estado e ao Chefe de Poli-
cia,
Transmitinndo, ao Parlamento

Nacional, essac gravíssimas c
documentadas denuncias, con.
fiamos nos firmes protestos de
VV. Excelências visando re-
conduzir o Estado de Minas
Gerais ao regime Constituclo.
nal. — Atenciosas Saudações

General Felicíssimo Cardoso
Presidente.»

•Conclama Y luta em defesa de r.ou^o petróleo —
"Lutemos por um .'asll IVre da * > 9 da

 ignorância"
A AMES acaba do lançar o' Rrasil futuro. A consequonclti

seguinte manifesto: I desse desamparo reflete nos
cA Associação Metropolitana milhares de coi'gas que aban-

dos Estudantes Secundários, |donatn seus cursos ou quo cs-
cumprindo uma das resoluções¦• tão Impossibilitados do tei
dn I Conferência Metropolitana acesso ;'i serio glnacliil,
pelos Direitos Estudantis, con |
clama todos os secuntínristas
cariocas a so unirem cm defo-
sa do nosso petróleo que se
encontra ameaçado pela forma*
ção da companhia mista «Pe-
trolirás». Assim procedendo,
estamos desempenhando umn
missão honrosa e patriótica em
aliar nossa voz do jovens com
a du milhares dc cidadãos ver-
dadeiramente interessados pelo
destino promissor de nossa Pá-
tria.

Colegas:
Lutar pola tese do Monopólio

Estatal do Petróleo significa
Jmelhores condições de vida *

estudo para a mocidade brasi-
leira. Atualmente atravessa-
mos um período em que nossa
classe so debate para solucio-
nar sérios problemas, desde o
preço das Taxas e MensaHda
des uo custo de materiais os-
colares, da criação de mníor
número de restaurantes uatü-
dantis h falta dc escolas irr.itui-
tas mantidas pelo Estadu, do
transporte e diversões á inefi-
ciência do ensino. Falta-nos,
praticamente, tudo que sirva de
base para obtermos maior do-
sonvolvimento intelectual o uma
vida mais digna para bem do

Apenas 5.5*75 do orçamente
niicinnnl são d stltiados no Mi*
nistério de líducai;ão p''rn edu.
car o novo hvnsllòlro do curse
Primário no U'ilvcrRÍt:irin, en
quanto ;i Constituirão da Úepfi'
h'!ca determina nunca menoa
ile 10rr. Esta tnfimn percontn*
gem é. 1110:1 dns churps funda,
montais do descontrole e dn
lamentável situação cm rm*.
nos encontramos,

A solução de nopsos proble*mas muito deponde dn surto
Industrial do Brasil, fatni deci
sivo para felicidade geral du
nosso povo.

Co! .'gas:
Encontra-se na Câmara Pe*

deral, cm regime de urgência
n anteprojeto oue p-rirote (,
entrega do nosso petróleo aol
trustes internacionais, Manifes-
tomos contra tal crime, envían-
do ans srs. denotado ' •' ¦ - .
mas, cartas, abaixo-assinados c
ns mais variadas formas de
protesto.

Lutemos, pois, jovens pai ri
tas pnr um Brasil melhor, livre
da fome e da ignorância, Tudo
!¦ ¦¦ • i'- ia V. "mornim
do Brasil. Ti ' m.-lo Mon-ii.
lio Est;,tal do Petróleo. —' ADiretoria»,
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Confirmada a Prisão
De David Capistrano

S. PAULO, 17 (IP) — O mo- •
vimehto de solidariedade a 4
David Capistrano cresce nesta
capital com a noticia publica-
da por toda a imprensa da pri*
íião desse patriota e anti-fás-
cista. Desde o dia 9 que se
acha cie preso e só agora a
imprensa «sadia» noticia o fa-
to, de acordo aliás com as in-
formações fornecidas pelo
DOPS. Entretanto, os dois ha-
beas-corpus impetrados, um
em Santos e outro nesta capi-
tal, foram denegados a pre*texto de que David Capistrano
não fc encontrava detido.

Ê ILEGAL O
AUMENTOS NAS
PASSAGENS
S. PAULO, 17 (IP) — O rcrea-

dar Jo«6 Domingos Iluiz, citando
vários textos clnstltticionalfl, ;i pro-
poslto du majoração no preço das
pasagens do» Anllnis em São 1'iiulii
doíondeti a tese dc iiuo ó tnconstl-
tnclonai a lei nuo criou n COFAP
e a COAP, «Trittii-so — disse —

de uma ofensa aos legislativos te-
deral, estadual e municipal, sübiiie-
toudo-os a uin.t decisão prévia da-
ijiii-U'.'-} ór^àosB,

ATACADO OUTRO
MENOR

S. PAULO, 17 (I.P.) _ Um
menino de 12 anos, acompanha»
do por sua mãe, residente na
avenida Sevigno, em Vila Alui.
na, compareceu ao 17.' Dir-trito
Policial, para apresentar queixa
contra Ozíaa Coutinho, do 32
anos, soltehn, residente 113
mesma avenida.

O garoto foi atraído pnr essa
indivíduo e levado ao porão tio
uma igreja, situada no mesmo
bairro, nn noite de domingo. A
criança não suspeitava das in-
tençnçs do dog. nerado o curin.
sa acompanhou cm visita an po«
rão da Igreja.

Lá chegando o menino foi a-
garrado brutab lento e violen»
tado polo tarai; ¦.

A polícia rea izou rapidn di-
ligenria e conseguiu prendei o
monstro cm roa casa,

Ozcas, levado à presença (li
delegado do polícia, confessou o
delito, após o que foi recolhi-
do ao xadrez.

CONTRA A GUERRA
BACTERIOLÓGICA
O Brasii, /wntameiiíe com os Etttados Vnidoi,
deixou de assinar o protocolo de Genebra, quatornou fóra da lei a guerra bacteriológica.
Hoje., os ianques assassinam mulheres e criou-
ças coreanas utilizando insetos infectados com
o micróbio da peste, do tifo, do cólera. Os mons-
tros se atiram, assim, contra uma resolução
firmada pela quase unanimidade dos povos do
mundo, representados pelos governos (pio
assinaram o protocolo dc Genebra. Mua, por
isso mesmo, estão recebendo, dc todas a.s parícs,
o protesto mais vigoroso. Em nosso pala esse
protesto dia a dia aumenta. Vemos, 11a gra-
vura, um muro pixado por patriotas, onde se
exige a assinatura, pelo governo brasileiro, do
protocolo condenando a í/ioMírtiosa guerra
bacteriológica.
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ALTO NEGÓCIO PARA A CENTRAL
( Conclusão da 1° Pagina)
mil calorias, que atualmen-
te já vem sendo exportado
normalmente para a Argen-
tina e poderá ser exportado
para nosso pais, ainda ôste
ano, em quantidade de tre*
zentas mil toneladas. Nos
anos subsequentes o fome-
cimento poderá atingir um
milhão de toneladas.

— Nfio conheço o tipo de
carvão polonês. Mas deve so
aproximar do tipo de carvofi
que q u o i m a m os nos
Brasil. A oferta feita nessas
condições, considero um oti-
mo negocio para a Central
do Brasil, sob o ponto de

Invadida a Redação
De « O Estado d© Goiás »
Presos todos os funcionários e interditado o prédio em que funciona

o periódico —- Brava resistência dos redatoras

V

GOIÂNIA, 17 (IP) — No-
vo o grave incidente se re-
gistrou nesta capital, na noi-
te de ontem, provocado pela
polícia do governador interi-
no do Estado, sr. Jonas Duar-
te. Prossegulndo na onda de
terrorismo que vem desenca-
deando, & policia tentou ln*'

do jornal «Estado de Goiás»,
onde foi corajosamente repe-
lida pelos redatores daquele
semanário. Travou-se, em
conseqüência, renhida luta
entre ob jornalistas e os a-
gentes policiais, os quais, em
grande número e lançando
wk>. úi> «i>.iü!*ms material »•

mado, ocuparam finalmente
iodo o prédio, interditando-o
e prendendo todos os funcio-
r.arios.

Es3e atentado à liberdade
de imprensa vem encontrando
entre o povo e particularmen*
te entre os jornalistas o
mai* iadigiuuk! rawdio.

1
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vista financeiro da ferrovia.
RELAÇÕES COMERCIAIS
Abordando o problema das

relações diplomáticas, o di-
retor da Central, que já en-
tão tratava de assunto liga-
do às ofertas da União So-
viética e da própria Polo-
nia sobre remessa, a tro-
co de produtos brasileiros,
de locomotivas e fabricas
para o nosso pais, disse:

— Não sou autoridade pa-ra opinar sobre a questãode relações diplomáticas. E'
um assunto exclusivamen-
te afeto ao Ministério do Ex-
terior. Mas creio não haver
impossibilidade de se en-
tabolar relações comerciais
corn todos os paises. No ca-
so de ser verdadeiro o in-
teresse de venda, pela Po-
lonia, a União Soviética, ou
qualquer outro pais, de Io*
comotivas e fabricas para o
Brasil, em troca de nossos
produtos excedentes, consi*
dero um negocio bastante
interessante.

A REDE
FERROVIÁRIA S. A.

A palestra, agora, giravaem torno da r-;cnto men-sagem enviada pelo gover-no à Câmara, sobre a trans-formação da rode ferrovia-
ria do Estado em Socieda-
de Anônima.
. O sr. Eurico de Souza Go-mes, embora se mostrando
um tanto reservado, procu-r|t«ía vkiwla^t* »ft« fe*

car nos assuntos fundnmen-
tais, afirmou não concide*
rar o Estado um mau adml-
nistrador, E que Isso depen
de de vários fatores. A seu
ver, tanto pode o Estado co-
mo as empresas partícula*
res serem bons ou maus ad
ministradores.

Citou o caso da Leopoldina
Um exemplo do que afir

mo é a Leopoldina. Era uma
empresa particular. Foi en*
campada pelo Estado em fa-
ce de sua situação de quase
falência. Varias estradas de
ferro tambem sofreram a

mesma transformação. Eram
particulares e hoje perten-
cem ao acervo da Central d*
Brasil.

Citou novos exemplos: a
Companhia Melhoramentos,
a antigo estrada de ferro do
Rio 'dns Flores, a Teresorw
lis e muitas outras.

Recentemente — disse
niridn — o Estado de S. Pau
lo encampou a Moglana.

Ao final da entrevista, o
sr. Enrico dc Souza Gomes
afirmou que procuraria exa
oiinor mais detidamente os
problemas levantados, a fim
do formar uma opinião maif
madura a rorpeito.

Eu poderia dizer aqui
minha opinião como sim-
pies homem do povo — tpi
minou. Mas isso pou
co interessaria, de vez que
o sr. está me ouvindo como
$<wtpr.3« SeottaJ do &r«,ttt.


